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Editorial 

 

Os avanços da tecnologia estão constantemente trazendo mudanças para a 

sociedade e isso reflete no dia a dia de cada pessoa, seja enquanto usuários ou 

consumidores. Além de trazer novas experiências em atividades rotineiras, na forma 

como nos relacionamos com as pessoas e com as coisas de modo geral, as novas 

tecnologias também impactaram o mundo do trabalho e a economia. 

Atentos a essas mudanças, os autores dos artigos publicados nesta edição 

buscaram converter seu conhecimento no desenvolvimento de novos produtos, como 

o Projeto Heimdall, de automação residencial, ou na associação das tecnologias com 

o mercado financeiro conforme dois artigos que analisam o Comextech. Da mesma 

forma os sistemas logísticos também foram atingidos pelos impactos gerados pelas 

novidades tecnológicas e, voltados a essa temática, dois artigos desta edição 

abordam essa atividade e suas implicações.  

Para garantir os benefícios da transformação digital, proporcionada pelos 

avanços da tecnologia, entretanto, é fundamental a implementação de uma política 

digital que possibilite os ganhos de produtividade e melhoria do bem-estar de forma 

inclusiva entre economias e sociedade, conforme já apontado pela Organização para 

a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE). Incumbidos desse propósito, 

alunos da Fatec Itapetininga desenvolveram um sistema de gerenciamento específico 

para um Projeto Social da cidade, o Parada Jovem, que consta também publicado 

neste volume. 

Se um dos motivos para o avanço tecnológico é melhorar a qualidade de vida 

das pessoas por meio de soluções mais eficientes para as atividades humanas, então 

é imprescindível que tais soluções sejam sustentáveis. Nesse contexto, a Gestão 

Ambiental e a Economia Circular são ações cruciais para a manutenção da qualidade 

do nosso meio ambiente, o qual deve ser constantemente monitorado, assuntos de 

três outros artigos publicados nesta edição. 
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Finalizamos com esta edição dez anos de publicação da Revista Perspectiva 

em Educação, Gestão e Tecnologia. Sua primeira edição, publicada na forma 

impressa em junho de 2012 (figura 1), trazia apenas quatro artigos, mas, além de ser 

a concretização de um projeto, idealizado inicialmente pela Profª Eva Weber e 

planejado juntamente com os professores Isolina de Almeida, Gilceia Garcia e 

Jefferson Biajone, era o início de um movimento de estímulo à produção científica dos 

docentes e discentes da Fatec Itapetininga.  

Figura 1 – Imagem da capa e contra-capa da primeira edição da Revista Perspectiva 

 

Como todo movimento que se inicia e permanece, salvo se uma força se opor 

ao mesmo, a Revista Perspectiva em Educação, Gestão & Tecnologia continuou 

atendendo ao seu propósito inicial nesse período e teve desdobramentos, à medida 

que se tornou um canal de divulgação dos trabalhos e projetos desenvolvidos na Fatec 

Itapetininga, mas também servindo de meio para alunos e professores de outras 

Fatecs comunicarem suas produções, assim como também de outras Instituições que 

se valeram desse instrumento. 
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Durante esses dez anos tive o privilégio de organizar as atividades de edição 

da Revista Perspectiva e sou muito grata a todos que participaram desse movimento, 

seja publicando seus artigos, seja colaborando na avaliação dos mesmos e na 

publicação e manutenção da Revista. Acredito, porém, que os caminhos devem ser 

reorientados periodicamente e, muitas vezes, a mudança de direção também traz 

novos horizontes. Pelo apreço que tenho a essa Revista e ciente da importância de 

sua renovação e atualização, necessárias ao seu crescimento como periódico, finalizo 

aqui minhas atividades à frente desse trabalho, mas continuando a ser uma 

colaboradora. 

Desejo que as festas de final de ano sejam repletas de muita fraternidade e 

esperanças renovadas para 2022. 

Excelente leitura!! 

 

 

Profª Me. Sílvia Panetta Nascimento 

Fatec Itapetininga 
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RESUMO: O estudo teve como objetivo 
demonstrar como as tecnologias disruptivas 
que surgiram no decorrer do tempo foram 
transformando a humanidade e o quanto a 
quarta revolução industrial é de extrema 
importância para o Comércio Exterior. Nesse 
contexto, apresenta-se um termo que é 
utilizado como sinônimo de inovação e 
vanguardismo em tudo aquilo que se vincula 
ao mercado internacional. Para que, assim 
como as Fintech remetem a inovações 
tecnológicas no Mercado Financeiro, o 
Comextech se refere a toda e qualquer 
tecnologia disruptiva que existe dentro do 
Comércio Internacional de produtos e serviços. 
Buscou-se evidenciar o que é a tecnologia 
disruptiva, como a quarta revolução industrial 
afeta as exportações e importações e como 
aproveitar tecnologias já existentes como o 
Blockchain para transformar um dos principais 
propulsores do mundo, o comércio. Conclui-se 
que o Comextech é a chave para o avanço do 
Comércio Exterior como um todo.  

Palavras-chave: Blockchain. IOT. Revolução 
Industrial. 
 
FOREIGNTRADETECH: THE DISRUPTIVE 

TECHNOLOGY ON FOREIGN TRADE 
 

ABSTRACT: This assay aimed to demonstrate 
how disruptive technologies that emerged over 
time were transforming humanity and how the 
fourth industrial revolution is extremely 
important for Foreign Trade. In this context, a 
term is used that is used as a synonym for 
innovation and vanguardism in everything that 
is linked to the international market. So that, 
just as Fintech refers to technological 
innovations in the Financial Market, 
Comextech refers to any and all disruptive 

technology that exists within the International 
Trade of products and services. We sought to 
show what disruptive technology is, how the 
fourth industrial revolution affects exports and 
imports and how to take advantage of existing 
technologies such as the Blockchain to 
transform one of the main drivers of the world, 
trade. It is concluded that Comextech is the key 
to the advancement of Foreign Trade as a 
whole. 

Keywords: Blockchain. IOT. Industry 
Revolution. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

O presente artigo tem como objetivo 

apresentar um termo e seu conceito, chamado 

Comextech. Consiste na aplicação da 

tecnologia no comércio exterior, em linha com 

palavras como Fintech, Agrotech, Insurtech, 

Realtech, Lawtech entre outras relacionadas 

ao uso da tecnologia, sobretudo o uso das 

tecnologias oriundas da quarta revolução 

industrial. 

Desde a Revolução Agrícola, ocorrida 

há pelo menos 10 mil anos, até os dias atuais, 

a humanidade presenciou algumas revoluções 

em sua história. 

A primeira Revolução Industrial, 

ocorrida entre os séculos XVII e XVIII, permitiu 



 

v.10 n.20 jul-dez/2021 

que através da invenção das máquinas a vapor 

e da construção de ferrovias a sociedade 

desse um salto extremamente relevante no 

que diz respeito a modernização, evolução e 

inovação tecnológica.  

Quando no final do século XIX as linhas 

de montagem, sendo amparadas pela 

eletricidade e não mais pelo vapor, 

conseguiram alcançar patamares de produção 

em massa, o mundo pode vivenciar sua 

segunda Revolução Industrial. 

Tais avanços, porém, se estenderam 

lentamente para o restante do globo uma vez 

que a globalização ainda era algo intangível e 

até mesmo inimaginável àquela altura da 

história.  

E é justamente através da terceira 

Revolução Industrial que essa unicidade que 

atualmente existe no mundo foi possível. O 

advento dos computadores e da internet, que 

se deu nos anos 1960 a 1990, inicia e permite 

que haja uma conectividade, velocidade de 

transmissão de informação e facilidade em 

contactar qualquer local do planeta, algo que 

até então era algo totalmente utópico. 

Desde então, a velocidade com que as 

inovações ocorrem só aumentou. A internet 

permitiu que pessoas alocadas em regiões 

totalmente opostas geograficamente 

pudessem unir forças e trabalhar juntas em 

prol de um objetivo comum, fato esse que 

levou a sociedade ao patamar de uma nova 

Revolução Industrial, o que se descortina nas 

palavras do Dr. Schwab (2016, p.15): 

Estamos no início de uma 
revolução que alterará 
profundamente a maneira 
como vivemos, 
trabalhamos e nos 
relacionamos. Em sua 

escala, escopo e 
complexidade, a quarta 
revolução industrial é 
algo que considero 
diferente de tudo aquilo 
que já foi experimentado 
pela humanidade. 

 
É pautado nessa nova revolução, em 

que se mostra cada dia mais real a aceleração 

tecnológica na qual o mundo se encontra, que 

esse termo é necessário. 

Em uma geração de organizações 

exponenciais como Google, Alibaba, Amazon 

Facebook, entre outros, e IOT (Internet of 

things) com sistemas que desmaterializam e 

desmonetizam cada vez mais os processos 

industriais usados, surge a demanda pela 

inovação dos setores. 

No Comércio Exterior, a tecnologia faz 

parte do seu processo de criação, visto que foi 

devido aos transportes marítimos que houve a 

possibilidade de comércio com outras nações. 

Como consequência ocorreu a globalização e, 

desde então, a tecnologia disruptiva ocupa um 

espaço relevante no mundo. 

Sendo assim, essas tecnologias 

disruptivas, que estão dominando as mais 

variadas áreas do conhecimento, devem 

dominar o Comércio Exterior. Desse modo, o 

Comextech tem a missão de unir e encontrar 

aquelas que melhor se adequam ao setor e por 

meio deste difundir e amplificar o uso destas. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

A metodologia é o meio que um 

pesquisador utiliza para alcançar o 

conhecimento e verificar sua validez cientifica. 

De acordo com o filósofo inglês Bacon (1561-
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1626) o método científico é composto pela 

observação, que constitui o ato de estudar 

atentamente um fenômeno e seu efeito na 

realidade, pela indução que compõe as causas 

desses efeitos e fenômenos, pelas hipóteses 

que unem ambos os anteriores e, por fim, a 

prova destas hipóteses que 

consequentemente estabelecem a tese.  

Deste modo, este estudo se desenvolveu 

da observação por meio de revisão 

bibliográfica de pesquisas e materiais 

existentes sobre as áreas correlatas ao tema 

pautado. Constituiu-se de maneira intuitiva 

uma pesquisa exploratória, pois há pouco 

conhecimento sobre a aplicação do conceito 

na área.  

O estudo é explicativo e descritivo. 

Expõe as hipóteses deste novo fenômeno que 

decorre da Revolução Industrial e esclarece 

quais fatores contribuem para tal. 

As informações observadas foram 

encontradas pela leitura de livros e 

publicações de trabalhos acadêmicos. Os 

autores que com suas obras colaboraram para 

este estudo foram Klaus Schwab (2016), Salim 

Ismail (2019), Michael Malone (2019) e Yuri 

Van Geest (2019). 

 
 
3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 TECNOLOGIA DISRUPTIVA 

 

Christensen (1995) criou o conceito de 

tecnologia disruptiva em seu artigo, 

comparando a uma onda, que estava 

revolucionando as mais diversas indústrias de 

maneira significativa. Em outras palavras, o 

sentido da tecnologia disruptiva é agir 

transformando a solução que era utilizada ou 

criar uma nova. Aplicando a teoria aos dias 

atuais, é por meio dela que o comércio e outros 

aspectos no âmbito de negócios estão se 

reformulando em um ritmo significativamente 

rápido. 

Desde o início da globalização, a 

tecnologia disruptiva faz com que o mundo 

esteja sempre em aceleração. A geração das 

organizações exponenciais como Google, 

Facebook, Instagram, Alibaba e Amazon, 

apenas comprovam este fato. Essas 

organizações demonstram o resultado da 

aplicação da tecnologia disruptiva em 

empresas. Como dito por Ismail (2019, p.15) 

Uma Organização Expo-
nencial (ExO) é aquela 
cujo impacto (ou 
resultado) é despropor-
cionalmente grande – 
pelo menos dez vezes 
maior – comparado ao de 
seus pares, devido ao 
uso de novas técnicas 
organizacionais que ala-
vancam as tecnologias 
aceleradas. 

 

Segundo Diamandis (2012), citado por 

Ismail (2019, p.10), a teoria dos 6Ds mostra 

que a tecnologia é digitalizada e inicia um 

processo de crescimento disfarçado e 

disruptivo. Como consequência se 

desmaterializa, desmonetiza e, por fim, se 

transforma na democratização, ou seja, torna-

se possível para todos devido ao meio virtual e 

ao baixo valor monetário. Esse é um dos 

fenômenos que ocorre no Comércio Exterior, 

visto que os processos logísticos, financeiros e 

aduaneiros estão mais rápidos e de baixo 

custo para as empresas. Muitas destas 
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tecnologias, como o Blockchain, conseguem 

centralizar todas as opções existentes de frete, 

produtos, compradores e vendedores, entre 

outros. 

Moore (1964) dizia que o poder da 

informática dobraria a cada 18 meses. Desse 

modo Kurzweil (2005) identifica que quando 

mudamos para um ambiente baseado em 

informação o ritmo de desenvolvimento se 

torna exponencial e que a relação do 

preço/desempenho da tecnologia dobra a cada 

ano. 

Ismail (2019, p.29) ainda explica que um 

ambiente que tem como sua base a tecnologia 

e informação proporciona oportunidades 

disruptivas, ou seja, com estes avanços 

tecnológicos passamos de uma perspectiva 

baseada em processos físicos e longos, para 

uma perspectiva virtual, de informação e 

processos ágeis, o que proporciona essas 

oportunidades no mundo. 

 

3.2 QUARTA REVOLUÇÃO INDUSTRIAL E O 

COMÉRCIO EXTERIOR 

 

Schwab (2016, p. 42) afirma que a 

Quarta Revolução Industrial tem poder para 

aumentar o crescimento e solucionar alguns 

dos maiores desafios mundiais que a 

sociedade enfrenta, assim como as demais 

revoluções que antecedem agiram sob o 

mundo. Para iniciar uma discussão sobre, 

antes é necessário contextualizar e saber mais 

sobre as demais revoluções: 

• A Primeira Revolução se iniciou na 

Inglaterra no século XVIII e substituiu a 

manufatura pelas máquinas a vapor e, 

com isso, surgiram novas indústrias e 

outras se desenvolveram, por exemplo 

o setor têxtil, que contou com o tear 

mecânico. 

• A Segunda Revolução (século XVII) 

continuou com os avanços, 

aprimorando-os por meio da 

eletricidade e acelerando a produção, 

conseguindo atingir uma grande 

escala. Com as ferrovias, as inovações 

se expandem ainda mais.  

• A Terceira Revolução surge em 1969 

com a automatização por programação 

das máquinas dando início à 

globalização que beneficia todos os 

setores, visto que permitiu uma 

diminuição dos custos e o aumento da 

produção. 

Seguindo a linha de pensamento das 

três revoluções, Schwab (2016) criou o 

conceito da Quarta Revolução Industrial e 

afirma que o mundo se encontra nessa 

constante mutação tecnológica e diferente das 

outras que demoraram décadas em seu 

crescimento linear, a quarta revolução cresce 

exponencialmente por meio da combinação de 

tecnologias, transformando não somente como 

agimos, mas também o que somos. 

Como é afirmado por Schwab (2016, 

p.17), é notado um impacto sistêmico, ou seja, 

uma modificação nos sistemas, nos países e 

nos vínculos entre eles, tanto nas empresas 

como na sociedade. As transformações sociais 

causadas pelas revoluções são nítidas. 

Afetaram o mercado e a maneira de trabalhar, 

produzir e comercializar, desde a criação da 

linha de produção automatizada às 
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plataformas globais de e-commerce. Até o 

modo de gerenciar o dinheiro se transformou. 

Atualmente temos a opção dos cartões, 

moedas virtuais, operações internacionais e 

nacionais sem precisar ir fisicamente a lugar 

algum, como exemplos de consequências das 

revoluções na indústria. Neste momento entra 

o conceito do Comextech e sua aplicação. Já 

que as relações internacionais mudaram, é 

necessário que a área responsável pelo 

comércio entre elas se renove também. 

 

3.3 COMEXTECH E O BLOCKCHAIN 

 

A tecnologia hoje conhecida como 

Blockchain surgiu em meados de 2008 junto 

com a primeira criptomoeda criada, o Bitcoin, 

através do artigo publicado por Satoshi 

Nakamoto - Bitcoin: A Peer-to-Peer Eletronic 

Cash System. 

Segundo Nakamoto (2008),  

O comércio na internet 
passou a depender 
quase exclusivamente de 
instituições financeiras 
que atuam como 
terceiros confiáveis para 
processar pagamentos 
eletrônicos. Embora o 
sistema funcione bem o 
suficiente para a maioria 
das transações, ele ainda 
sofre com as fraquezas 
inerentes de um modelo 
baseado em confiança. 
Transações totalmente 
irreversíveis não são 
realmente possíveis, uma 
vez que as instituições 
financeiras não podem 
evitar a mediação de 
disputas 
 

Uma vez que as criptomoedas foram 

criadas e pensadas com o intuito de 

descentralizar, desburocratizar e garantir 

transparência ao processo de emissão e 

regulamentação das moedas, era necessário 

encontrar uma forma de se garantir a lisura das 

transações realizadas. Para tal foi pensado um 

processo em que toda e qualquer pessoa que 

tivesse interesse poderia garantir e atestar a 

veracidade dos fatos apresentados. Para isso 

criou-se um bloco de informações que passou 

a ser ligado e transferido para todas as 

pessoas cadastradas na rede.  

Ferreira (2015) afirma que: 

A Bitcoin propõe um 
sistema de transações 
eletrônicas que não 
depende de confiança. 
Por meio de um esquema 
de assinaturas digitais 
(semelhante ao atual) 
funciona via uma rede 
'peer-to-peer', na qual 
todo esse ecossistema, 
conjunto de 
computadores 
conectados processando 
somente pedaços da 
informação de uma 
transação, utiliza um 
software para validar 
todas as transações. O 
software é de código 
aberto e todos os seus 
usuários podem verificar 
as regras de 
funcionamento da 
moeda, além de 
desenvolver possíveis 
melhorias que poderão 
ser aprovadas e 
utilizadas pela 
comunidade. [...] A 
segurança do 
funcionamento do 
sistema está garantida 
contanto que mais de 
cinquenta por cento da 
rede capaz de produzir 
capacidade de 
processamento para 
validar transações aja de 
forma honesta. Ou seja, a 
rede Bitcoin se 
autorregula, pois o 
software só é compatível 
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desde que funcione 
através de um consenso 
com a utilização das 
mesmas regras. 
 

Blockchain, em tradução livre, nada 

mais é do que uma corrente de blocos, e a 

tecnologia consiste basicamente em unir uma 

cadeia de informações através da qual é 

possível conferir e afirmar se a transação que 

está sendo proposta é válida e se em algum 

outro momento já não ocorreu, tendo assim, 

também, uma forma de se controlar o gasto 

duplo.  

Ferreira (2015) também afirma que: 

Toda a infraestrutura 
necessária para realizar o 
processamento das 
transações é provida 
pelos próprios usuários 
de forma sustentável e 
não precisa de 
concentração de grandes 
investimentos individuais 
para atender à demanda 
de transações. 
 

Para facilitar a explanação usando o 

Bitcoin como parâmetro, tem-se um cenário 

em que para que seja possível realizar uma 

transação com tal criptomoeda, o usuário 

obrigatoriamente possuirá duas chaves, sendo 

uma pública e uma privada. A chave pública é 

a identificação do usuário dentro da cadeia e a 

chave privada é sua “senha” que garante que 

a transação realizada de fato foi autorizada por 

ele. Com base nessas duas chaves cria-se um 

documento criptografado que é incluso em um 

bloco de dados, ou como Nakamoto (2008) 

explanou em seu artigo,  

Definimos uma moeda 
eletrônica como uma 
cadeia de assinaturas 
digitais. Cada proprietário 
transfere a moeda para o 
próximo assinando 

digitalmente um hash da 
transação anterior e a 
chave pública do próximo 
proprietário e 
adicionando estas ao fim 
da moeda. Um receptor 
pode verificar as 
assinaturas para verificar 
a cadeia de propriedade. 

 

Tal bloco conterá as seguintes 

informações: remetente, destinatário, 

quantidade de Bitcoins a ser transferida, Hash 

do bloco vigente e do bloco anterior. Hash é 

um código único gerado automaticamente 

através dos dados contidos naquela transação. 

De forma simplista pode-se dizer que ele nada 

mais é do que a impressão digital daquela 

operação que está sendo inclusa na cadeia de 

dados, sendo assim, qualquer alteração que 

seja feita nos dados do processo, gerará 

automaticamente um novo Hash. Ou, segundo 

Narayanan et al. (2016): 

As funções hash são 
funções matemáticas 
fáceis de calcular a partir 
de um valor de entrada, 
porém praticamente 
impossível de encontrar o 
valor inicial a partir do 
valor modificado pela 
função. Essa 
característica da função 
hash confere ao 
blockchain a propriedade 
de imutabilidade. Uma 
vez que os dados são 
armazenados em blocos 
eles são submetidos a 
uma função hashe, 
consequentemente, não 
podem ser alterados. 
Qualquer tentativa de 
modificar os dados 
armazenados será 
notada, pois, alterará os 
valores finais da função 
hash. 
 

Através desse sistema de tecnologia, o 

Blockchain se torna uma ferramenta 
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extremamente segura e até o momento nunca 

fraudada. Uma vez que cada bloco possui, 

além de seu próprio Hash, também o Hash do 

bloco anterior, caso haja qualquer alteração 

em um dos blocos, todos os subsequentes 

conseguirão identificar tal discrepância, dessa 

forma o Blockchain possibilitou o 

aperfeiçoamento dos chamados contratos 

inteligentes, ou Smart Contracts, que foram 

criados e definidos por Nick Szabo em 1994 

como 

[…] um protocolo de 
transação informatizado 
que executa os termos de 
um contrato. Os objetivos 
gerais do contrato 
inteligente são satisfazer 
condições contratuais 
comuns (tais como 
condições de pagamento, 
garantias, 
confidencialidade e até 
mesmo o seu 
cumprimento), minimizar 
exceções maliciosas e 
acidentais e minimizar a 
necessidade de 
intermediários confiáveis. 
Os objetivos econômicos 
relacionados incluem 
redução de perdas por 
fraude, arbitragens e 
custos de transação entre 
outros custos. 

 
Pode-se afirmar então que o Comércio 

Exterior através do ComexTech será um dos 

setores que irá se beneficiar amplamente dos 

desdobramentos que a tecnologia do 

Blockchain trará para o mundo. Por se tratar de 

um setor onde a emissão de documentos é 

imprescindível para a fluidez do processo, é 

essencial que tudo se dê através de meios 

eletrônicos e, consequentemente, da 

digitalização de tais registros. Com isso, um 

recurso que permita que tais documentos 

sejam registrados e a partir de então se tornem 

imutáveis trará ainda mais segurança, 

confiabilidade e praticidade para toda uma 

cadeia mercadológica. Até porque, como 

citado em um artigo do The Economist de 

2015,  

Cabe destacar que a 
tecnologia blockchain, 
independentemente do 
seu mecanismo de 
consenso, permite que as 
pessoas que não têm 
confiança entre si 
colaborem sem depender 
de uma autoridade 
central, isto é, representa 
uma “máquina” para criar 
confiança. 

 

Como se nota, o planeta se move para 

evoluções e revoluções cada vez mais rápidas 

e cada vez mais impactantes e não é utópico 

afirmar que o Blockchain proverá recursos 

vultosos nesse processo, muitos deles para 

suprir o Comextech. 

 

3.4 GERAÇÃO DAS TECHS 

 

Como afirmado por Schwab (2016, 

p.67), a Quarta Revolução Industrial é uma 

realidade. Mais um exemplo disto são as 

empresas de inovação tecnológica que vêm 

crescendo nos últimos anos. Surgem da 

necessidade de se criarem novas formas 

disruptoras de combinar produtos e serviços, 

rompendo o tradicional e usando toda a 

tecnologia a seu favor.  

Então, surgem as empresas focadas 

em soluções tecnológicas para todos os 

segmentos possíveis. As “empresas tech” são 

apenas uma pequena parte da grande onda 

tecnológica que estamos vivenciando. Como 
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muito bem explanado pelo Ceo da Kadmotek, 

Gilberto Albuquerque (2021): 

“São diversos os nomes 
dados a essas empresas 
que têm como elemento 
comum o sufixo Tech na 
medida em que utilizam a 
tecnologia de forma 
protagonista a favor de 
um determinado 
segmento ou área do 
mercado. Há empresas 
de diferentes portes que 
fazem uso da tecnologia, 
mas particularmente no 
mundo das startups a 
filosofia empreendedora 
encontrou nasTechs uma 
forma de colocar em 
prática algum de seus 
principais valores: 
inovação, disrupção e 
agilidade na produção de 
soluções com 
investimentos muitas 
vezes menores.” 
 

Sendo assim, alguns termos já estão 

consolidados no mercado e outros estão em 

crescimento. Como exemplos, temos:  

• Fintechs, uma das primeiras palavras 

a se consolidar no ramo. São empresas 

de inovação tecnológica aplicadas a 

soluções no mercado financeiro, as de 

maior destaque mundial no ramo de 

“techs”. Como exemplos de fintechs 

temos: Nubank, PicPay, Pag Seguros 

entre tantas outras que estão 

crescendo de forma exponencial no 

seguimento. 

• Agrotechs atuam no segmento de 

inovações tecnológicas para o setor de 

produtividade agrícola. Criam 

ferramentas como softwares para 

controle de logística e gestão agrícola. 

Pode-se citar como exemplo AEGRO, 

voltada para venda de softwares que 

auxiliam na gestão da propriedade 

rural. 

• Lawtech’s têm como propósito garantir 

a otimização de diferentes ações dos 

processos da cadeia jurídica com 

soluções tecnológicas. Sendo assim, 

avaliam e identificam pontos de 

melhorias no setor e atividades 

rotineiras que vão desde escritórios de 

advocacia, departamentos jurídicos 

corporativos ou até mesmo na 

formação de futuros profissionais da 

área. Temos alguns exemplos como a 

Aurum, que traz duas soluções 

principais: Themis, voltada para 

atender grandes bancos e 

departamentos jurídicos e Astrea, 

focada em advogados autônomos e 

pequenos e médios escritórios de 

advocacia. 

• Insuretechs são focadas em soluções 

inovadoras e tecnológicas para o setor 

de seguros (operadoras, agências e 

corretores de seguros), que é 

conhecido pela burocracia e processos 

extensos para contratação de serviços. 

Como consequência o mercado de 

seguros ganha cada vez mais adeptos 

da revolução devido a este conceito. 

Uma das empresas mais conhecidas é 

a Planetun, que atua no mercado há 11 

anos e desenvolve soluções com 

tecnologia disruptiva no setor de 

seguros automotivos como aplicativos 

de regulação, vistoria, inspeção, token 

de pagamentos, fornecimento de 

peças, entre outros. 
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Dessa forma, conclui-se que os nichos 

de mercado estão se segmentando de forma 

constante e se transformando, ainda é possível 

citar tantos outros segmentos como Healthtech 

no setor de saúde, Imobtech no setor 

imobiliário, Edutech setor de educação, 

Construtech no segmento de construção, 

Energytech segmento de energia, etc. Esse é 

o início dessa grande onda, como afirma 

Schwab, (2016, pg.68) que não são todas as 

empresas que estão na mesma sintonia de 

alavancar mudanças, porém, todas elas estão 

em direção a uma elevada subida de 

mudanças consequentes da Quarta Revolução 

Industrial. 

 

3.5 COMEXTECH 

 

Hagel (2005), citado por Ismail (2019, 

p.41), observou que, em um mundo 

exponencial, a questão chave é que tudo em 

que você crê hoje, em breve se tornará 

obsoleto e devido a isso é necessário estar se 

atualizando sobre as tecnologias. Sendo 

assim, o Comextech parte do uso de 

tecnologias disruptivas aplicadas à área de 

Comércio Exterior e sua função é otimizar os 

métodos usados por todos os elos da cadeia, 

desde o início do processo produtivo até a 

chegada ao cliente final. Com o avanço da 

globalização, há a carência de soluções 

tecnológicas em todos os setores empresariais 

e administrativos, como citado anteriormente. 

Todas as Tech anteriores têm relação direta ou 

indireta com o Comércio Exterior, assim, o 

Comextech é uma oportunidade de negócio 

com saídas tecnológicas. 

De acordo com Andreessen (2011): 

O software está 
devorando o mundo, em 
todos os setores e em 
todos os níveis, o 
software está automati-
zando e acelerando o 
mundo. 

 

No mercado atual existem alguns 

softwares que auxiliam no processo de 

logística das cargas, como o Jetta Cargo, que 

projeta o melhor modo de organizar as cargas 

em contêineres e pallets. O intuito do 

Comextech, porém, é ir além dos softwares 

existentes e reunir todas as possíveis 

tecnologias aplicáveis e balizar toda disrupção 

que possa surgir no mercado internacional, por 

meio de tecnologias como: 

• o Blockchain, que promete inovar e 

amplificar o modo de realizar 

transações comerciais e a 

rastreabilidade dos produtos, trazendo 

melhorias não só no controle de 

qualidade como também na gestão do 

comércio internacional e na logística, 

evitando, assim, possíveis falhas e 

fraudes. 

• a Inteligência Artificial, que é uma das 

tecnologias disruptivas que mais se 

destaca para ser utilizada no 

Comextech, visto que o comércio 

exterior necessita cada vez mais de 

operações ágeis, qualificadas e 

seguras. Uma vez que uma falha pode 

ocasionar consequências financeiras 

consideráveis, o conceito Comextech 

busca otimizar e automatizar as 
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operações, reduzindo assim os custos 

e a margem de erros. Afinal, a 

tecnologia envolvida tornará mais 

confiáveis e assertivas as tomadas de 

decisões. Por meio disso, surgem as 

fábricas inteligentes com robotização e 

sistema de transporte autônomo, 

mitigando a necessidade de seres 

humanos para dirigir ou produzir, 

possibilitando sua funcionalidade 24 

horas por dia, 7 dias por semana, 

aumentando, assim, sua produção e 

gerando possível aumento também em 

seus lucros.  

•  a união do Big Data e do Business 

Inteligence cria uma ferramenta que 

afeta as tomadas de decisões, já que 

com a obtenção mais rápida e precisa 

dos dados, as análises para novas 

oportunidades de negócios e controle 

empresarial serão mais demonstrativas 

e bem utilizadas. 

•  a impressão 3D, oriunda da Quarta 

Revolução Industrial, já que 

revoluciona o modo de produção. Este 

segmento pode afetar as relações 

comerciais com os maiores produtores 

mundiais, a China e o Vietnã, porém 

acelera o processo de desenvolvimento 

e otimiza as matérias primas e o 

design. 

• a realidade aumentada ou realidade 

virtual, outro pilar da Quarta Revolução 

Industrial. No Comextech pode-se 

atingir principalmente as áreas da 

logística e de produção. Como citado 

anteriormente, já existem softwares 

que possibilitam a visão da 

organização da carga, também será 

possível por meio desta tecnologia a 

visualização de um novo produto, do 

trajeto a ser percorrido pela carga, 

entre outras situações. 

•  a IOT (Internet of things) fundamenta a 

conexão tecnológica entre objetos 

físicos e os usuários, 

consequentemente transforma desde 

como agimos até o que somos. Este 

tipo de tecnologia proporciona as 

outras ou está conectado a elas. O 

Comextech deve ser usado para mais 

praticidade e agilidade nas atividades 

cotidianas exercidas pelos 

profissionais da área.  

Diamandis (2012) afirma que enquanto 

a tecnologia nos dá um mundo de abundância, 

o acesso ganhará sobre a propriedade e por 

todos esses aspectos. Surge, então, a ideia de 

unir empresas privadas e o próprio governo, 

visto que beneficia ambos se as ações 

referentes ao Comércio exterior passarem por 

essas mudanças, principalmente em unificar 

todas as informações em um lugar só 

disponível a todo o momento. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Em face dos fatos mencionados, 

percebe-se que as tecnologias disruptivas 

estão mais do que presentes no mundo. 

Atualmente elas impactam diretamente e até 

mesmo ditam o modo como a sociedade vive, 

age e pensa. São tecnologias como 

Blockchain, IOT, impressão 3D, realidade 
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virtual, Big Data, inteligência artificial, entre 

outras citadas que aplicadas ao Comércio 

Exterior promoverão uma revolução, 

otimizando e desencarecendo os processos. 

Logo, faz-se necessário que, assim 

como outras áreas que estão se transformando 

por meio da tecnologia, o Comércio Exterior se 

renove, beneficiando suas atividades e 

conexões e proporcionando um crescimento 

cada vez maior. 

Conclui-se, que por meio de tais 

tecnologias e de plataformas colaborativas que 

unifiquem diversos setores da economia 

mundial, o Comextech tende a solucionar e 

impulsionar a evolução do mercado 

internacional de produtos e serviços 
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RESUMO: O e-commerce surgiu por volta de 
1970 e, desde então, com a ascensão 
tecnológica tornou-se um dos meios de 
comercialização mais populares e 
necessários, principalmente na atualidade, 
levando-se em conta o advento da pandemia 
que obrigou muitos comerciantes a fecharem 
as portas de suas lojas físicas por medidas de 
segurança pública. Este artigo tem como 
objetivo detalhar e explicar como a logística é 
aplicada e implementada nas lojas online e em 
outros tipos de comércio virtual, portanto, para 
isso, foi realizada uma pesquisa exploratória, 
de natureza aplicada com abordagem 
qualitativa, através de uma pesquisa 
bibliográfica, conhecimentos obtidos através 
de livros, artigos e sites especializados, além 
de ter sido feita e apresentada uma análise da 
história e das decisões logísticas de empresas 
de grande porte na área do comércio online, a 
Amazon e o Mercado Livre. Com isso, 
concluiu-se que, para uma loja virtual obter 
sucesso no mercado, certas decisões 
logísticas são extremamente importantes e 
essenciais, como o método de estoque, a 
transportadora a ser escolhida, e a tecnologia 
a ser aproveitada para que a loja ou empresa 
cresçam no mercado.  

Palavras-chave: E-Commerce. Dropshipping. 
Estoque. Marketplace. Transporte 
 
 
THE APPLICATION OF LOGISTICS IN THE 

ORGANIZATION OF VIRTUAL STORES 
 

ABSTRACT: E-commerce emerged around 
1970 and, since then, with the rise of 
technology, it has become one of the most 
popular and necessary means of 
commercialization, especially nowadays, 
considering the advent of the pandemic that 
forced many merchants to close the doors of 
their physical stores for public safety 
measures. This article aims to detail and 

explain how logistics is applied and 
implemented in online stores and other types of 
e-commerce, therefore, an exploratory 
research was carried out, of an applied nature 
with a qualitative approach, through a 
bibliographical research, knowledge obtained 
through books, articles and specialized 
websites, in addition to an analysis of the 
history and logistical decisions of large 
companies in the area of online commerce, 
Amazon and Mercado Livre. Thus, it was 
concluded that, for a virtual store to be 
successful in the market, certain logistical 
decisions are extremely important and 
essential, such as the method of stock, the 
carrier to be chosen, and the technology to be 
used for the store or company to grow in the 
market. 

Keywords: E-Commerce. Dropshipping. 
Marketplace. Inventory. Transportation. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo o site B Seller (2015), E-

Commerce é a abreviação de Electronic 

commerce, cuja tradução é comércio 

eletrônico. No sentido amplo do termo é todo o 

comércio realizado por meio de meios 

eletrônicos. O e-commerce surgiu em 1970 

com a EDI e EFT fazendo transferência de 

valores entre pessoas e empresa, mas foi com 

o avanço da Internet que ganhou força e 

tornou-se acessível para todas as pessoas. 

Desde o início dos anos 2000, o E-

Commerce é o responsável por grande parte 
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do comércio mundial por conta de sua 

praticidade e comodidade, e os números 

crescem exponencialmente, principalmente 

quando considerado o atípico ano de 2020, 

onde variadas empresas foram forçadas a 

adaptarem-se ao modelo de lojas online para 

não encerrar completamente as atividades, 

devido à pandemia do COVID-19. Somente no 

mês de abril de 2020, foi registrada, segundo o 

site Compre&Confie (2020), uma expansão de 

98,74% nas vendas por comércio eletrônico 

em relação ao mesmo mês do ano anterior. 

Também é possível notar diversas 

vantagens no modelo e-commerce quando 

comparado a lojas físicas, principalmente 

quanto à acessibilidade. Enquanto uma loja 

virtual pode ser acessada por milhares de 

internautas diariamente em diferentes cidades, 

estados e até mesmo países, lojas físicas 

acabam limitadas à região onde estão 

instaladas, além disso, lojas online requerem 

um investimento inicial menor, uma vez que 

não é necessário utilizar de um espaço físico 

em corredores comerciais, utilizam um menor 

número de funcionários ou ainda outras 

preocupações referentes às contas 

tradicionais de uma loja física – aluguel, IPTU, 

energia etc. (CLIMBA COMMERCE, 2016).  

Entretanto, para que uma loja virtual 

tenha sucesso, é fundamental a realização de 

um planejamento detalhado, com atenção 

especial às questões relacionadas a logística, 

tendo em vista que lojas online precisam 

administrar 100% suas entregas, 

diferentemente das lojas físicas.  

Logística é a parte do 
Gerenciamento da 
Cadeia de Abastecimento 
que planeja, implementa 

e controla o fluxo e 
armazenamento eficiente 
e econômico de matérias-
primas, materiais 
semiacabados e produtos 
acabados, bem como as 
informações a eles 
relativas, desde o ponto 
de origem até o ponto de 
consumo, com o 
propósito de atender às 
exigências dos clientes 
(CARVALHO, p. 31, 
2002). 

Desta forma, este artigo tem como 

objetivo explicar de quais formas a logística é 

aplicada no e-commerce a partir da análise de 

uma grande empresa de vendas on line, a 

Amazon, um dos maiores sites de compras do 

mundo atualmente comparando-a ao Mercado 

Livre, o maior do Brasil. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

Para a realização deste artigo foi 

utilizada o método de pesquisa exploratória, 

onde com o tema e os objetivos previamente 

definidos, desenvolvem-se hipóteses e ideias 

para a averiguação como salientam Freitas e 

Jabbour (2011).  

A fim de entender quais as vantagens de 

um e-commerce no cenário atual e como a 

logística é aplicada na administração e 

organização das lojas online, foi realizado um 

levantamento bibliográfico utilizando os 

conhecimentos científicos de outros autores 

com intuito de fundamentá-la, portanto, do 

ponto de vista dos procedimentos técnicos 

utilizou-se pesquisa bibliográfica, a partir de 

livros, artigos científicos, dissertações e teses, 

sendo está uma pesquisa de natureza 
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aplicada, com uma abordagem qualitativa 

(FREITAS; JABBOUR, 2011). 

Quanto à abordagem para atingir os 

objetivos da investigação é a qualitativa que 

segundo Freitas e Jabbour (2011), trata-se da 

pesquisa em que o autor é a peça principal, 

não requer uso de técnicas e métodos 

estatísticos, pois o foco não se encontra no 

resultado e sim no processo, ou seja, na 

interpretação do fato.  

A pesquisa tem como finalidade 

descrever uma teoria que envolve a aplicação 

da logística no comércio online e, segundo a 

conjectura de Yin (2015), se classifica como 

um estudo com enfoque holístico, ou seja, 

examina apenas a natureza global de um 

programa ou de uma organização através da 

análise da Amazon e do Mercado Livre. 

A fim de roteirizar o projeto, um protocolo 

de pesquisa foi criado, contendo a questão 

principal do projeto, sendo ela a de analisar a 

aplicação da logística na organização de lojas 

virtuais. 

 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 E-COMMERCE 

 

De acordo com Orfão (2019), o e-

commerce é um conceito extensível a qualquer 

tipo de negócio ou transação comercial que 

implique transferência de informação através 

da Internet. O comércio eletrônico é 

atualmente um dos mais importantes 

fenômenos da rede em ascensão, o que 

possibilita aos consumidores transacionarem 

bens e serviços eletronicamente sem barreiras 

de tempo ou distância. 

O e-commerce tornou-se especialmente 

relevante no ano de 2020 com a pandemia do 

COVID-19, sem a possibilidade de fazer 

compras em lojas físicas por conta do risco de 

contaminação e das leis de segurança, muitas 

pessoas, até mesmo as que antes não 

utilizavam as lojas virtuais para compra, 

tiveram que utilizar-se deste meio, o que 

acarretou uma expansão ainda maior da 

comercialização do comércio online. 

O faturamento de lojas online cresceu 

47% no 1º semestre de 2020, em comparação 

com o mesmo período de 2019. É a maior alta 

do setor em 20 anos, conforme um 

levantamento da Ebit/Nielsen, as vendas 

chegaram a R$ 38,8 bilhões entre janeiro e 

junho de 2020, contra R$ 26,4 bilhões dos 

mesmos meses de 2019 (G1, 2020). 

Para que um comerciante possa 

expandir seu negócio para o sistema online, é 

necessário que possua amplo conhecimento 

não apenas da área tecnológica, mas também, 

e principalmente, de logística. A logística é 

uma operação integrada para cuidar de 

suprimentos e distribuição de produtos de 

forma racionalizada, o que proporcionará à 

empresa o planejamento, coordenação, e a 

execução de um processo de controle de todas 

as atividades ligadas à aquisição de materiais 

para a formação de estoques, desde o 

momento de sua concepção até seu consumo 

final (NASCIMENTO, 2011).  

Sendo essencial para gestão de uma loja 

virtual, a logística tem como responsabilidade, 

garantir que o produto chegue ao endereço 
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exato do consumidor, no prazo certo e em 

perfeitas condições. 

 

3.2 TIPOS DE E-COMMERCE 

 

Os comerciantes têm a possibilidade de 

escolher entre diversas formas de realizar suas 

transações, seja no meio físico ou virtual; no e-

commerce observa-se ao menos oito 

alternativas para se comercializar, 

conhecendo-as será possível identificar qual o 

melhor modelo para um determinado tipo ou 

modelo de negócio. 

 • O modelo B2C - Business to Consumer: 

existe naquelas empresas em que o 

público-alvo é o consumidor final (RAMOS, 

2019). Provavelmente a modalidade que 

mais se assemelha ao varejo, e um dos 

modelos mais populares, o B2C tem uma 

relação direta com o comprador, sempre 

procurando formas de instigá-lo a realizar 

mais compras na loja através de descontos 

e promoções, um exemplo de empresa 

virtual que utiliza este modelo é a Amazon; 

• O modelo B2B - Business to Business: trata 

da comercialização entre duas empresas. O 

B2B também é conhecido por Electronic 

Data Interchange (EDI) ou Troca Eletrônica 

de Dados, e quando é transferido para o e-

commerce, apresenta-se como uma 

possibilidade de expansão de negócios, 

pois a empresa passa a comercializar os 

seus produtos com todas as empresas local 

e globalmente. Nesse caso, é claro, deve 

haver infraestrutura e logística adequada 

para a distribuição dos produtos, e uma 

cadeia de suprimentos bem-organizada 

(ERPFLEX, 2019); 

• O sistema C2C - Consumer to Consumer: 

modalidade amplamente conhecida de e-

commerce, principalmente com a chegada 

de sites como o Mercado Livre, OLX, entre 

outros. Nesta modalidade, os consumidores 

agem também como comerciantes, 

vendendo, em grande parte, produtos 

usados que não encontram mais serventia 

para outros consumidores de maneira 

rápida e fácil, por sua vez incentivando mais 

consumidores a vender nas lojas; 

• Business to Employees, ou B2E: de acordo 

com o site ERPFLEX (2019), é o processo 

de venda realizado quando a empresa 

vende diretamente para seus funcionários. 

Ao disponibilizar esta forma de 

comercialização eletrônica, considera-se 

que os colaboradores da empresa tenham 

uma oportunidade ou mesmo um canal de 

compra adicional para consumir os 

produtos da própria empresa; 

• M-commerce significa mobile commerce: é 

uma modalidade do comércio eletrônico 

que está se expandindo significativamente 

em função do crescimento tecnológico, 

podendo ser considerado como a evolução 

dos sites de comércio, uma vez que não é 

mais necessário possuir ou acessar um 

computador a fim de comprar via online, 

pode-se acessar milhares de lojas e 

serviços através de aplicativos de celular, 

desta forma, lojas virtuais famosas como a 

Amazon e o Mercado Livre, além de 

possuírem um domínio nos navegadores, 

também expandiram seus negócios aos 
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aplicativos, atraindo ainda mais clientes por 

conta da comodidade de realizar seus 

pedidos pelo aparelho celular, aparato 

tecnológico cada vez mais presente – 

tornando-se quase indispensável na 

sociedade (TAKE, 2016); 

• Social Commerce S-commerce: o Comércio 

Social, em português, é um tipo de comércio 

eletrônico que se utiliza das atribuições 

peculiares das redes sociais para agregar 

consumidores e realizar vendas (MORAES, 

2017). Uma das coisas que todas as redes 

sociais possuem em comum são os 

anúncios, sendo através deles que surge a 

divulgação e a comercialização, basta a 

empresa escolher uma mídia social com 

muitos acessos e possuir uma boa 

estratégia de marketing para alavancar as 

vendas de qualquer produto; 

• T-commerce ou comércio de televisão: este 

tipo de comércio eletrônico se popularizou 

com a chegada dos serviços de streaming, 

em especial a Netflix; aos poucos, os canais 

de TV aberta e fechada estão migrando 

para este tipo de serviço e mais plataformas 

de streaming são criadas. Segundo 

levantamento feito por analistas da 

empresa Bernstein, estima-se que o Brasil 

possui mais assinantes da Netflix do que 

residências com TV paga. Além disso, é 

possível que o mercado brasileiro seja o 

segundo maior da empresa, perdendo 

apenas para os Estados Unidos (OLHAR 

DIGITAL, 2020). 

 

 

3.2.1 E-Commerce: Marketplace e 

Dropshipping  

O marketplace é um modelo de negócio 

que surgiu no Brasil em 2012, também é 

conhecido como uma espécie de shopping 

center virtual. É considerado vantajoso para o 

consumidor, visto que reúne diversas marcas 

e lojas em um só lugar, facilita a procura pelo 

melhor produto e melhor preço (ZACHO, 

2017). 

Os lojistas que tenham interesse em 

vender em um determinado marketplace 

precisam se cadastrar (assim como os seus 

produtos) na plataforma. Em troca de toda a 

estrutura e divulgação, será cobrada uma taxa, 

forma pela qual a empresa que gerencia o 

marketplace consegue monetizar e lucrar 

(PIMENTA, 2018). 

Desta forma, empresas que estejam em 

seu início e em busca de visibilidade para 

conquistar futuros compradores, podem pagar 

uma taxa para anunciar seus produtos dentro 

de lojas já mundialmente conhecidas, assim 

divulgando a própria marca a fim de crescer 

para conquistar o próprio espaço no mercado. 

Sem dúvida, a maior vantagem do 

marketplace é a visibilidade. Quanto maior a 

quantidade de visitas que o site possui, mais 

sólido será o público atingido. Isso elimina a 

necessidade de investimento de tempo e 

dinheiro para a divulgação. Um bom exemplo 

disso, é o Mercado Livre, ele é acessado por 

milhões de usuários diariamente e é o maior 

site do segmento. Além disso, uma vez que 

seu produto está na vitrine dos maiores e-

commerces, existe maior confiança dos 

clientes para comprá-lo, mesmo que a sua 
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marca ainda seja nova. O site é a porta de 

entrada e uma vez gerando confiança ao 

consumidor, ganha credibilidade no mercado e 

com isso subentende-se que todos os produtos 

nele comercializados são de confiança e 

qualidade (ZACHO, 2017). 

A principal desvantagem do marketplace 

é a concorrência, como apontado por Barbosa 

(2019), seus produtos serão apresentados em 

categorias em que outros vendedores também 

estarão presentes. Sendo assim, a todo 

momento haverá uma competição entre os 

vendedores sobre qual o melhor produto de 

determinada categoria, o que pode se tornar 

desgastante para o time de marketing da 

empresa, que precisará estar constantemente 

pensando em novas estratégias e formas de 

concorrer com os competidores que anunciam 

no mesmo marketplace. 

Já o dropshipping, de acordo com Milo 

(2020), é um termo empregado no comércio 

eletrônico para se referir à prática de utilizar 

estoque de terceiros para a venda de produtos, 

uma vez que muitos empreendedores em sua 

fase inicial não têm condições de investir alto 

em mercadorias. 

Enquanto o marketplace “empresta” o 

nome e domínio da loja para que pequenos 

negócios realizem suas vendas, no 

dropshipping é o estoque de uma grande loja 

que é aproveitado. Assim, os comerciantes 

que acabam de ingressar no e-commerce não 

precisam realizar grandes investimentos na 

aquisição e no controle de produtos, e podem 

esperar até que montem uma equipe de 

logística forte o suficiente para começar o 

próprio estoque. 

Com o dropshipping, o e-commerce faz a 

venda do produto e envia a ordem dessa 

transação para o fornecedor parceiro. É o 

fornecedor quem vai enviar o item para o 

cliente em nome do comércio eletrônico, que 

tem como lucro a diferença entre o preço 

cobrado para o usuário e aquele cobrado pelo 

parceiro (GUIMARÃES, 2020). 

O baixo custo é uma das características 

mais atrativas do dropshipping. O fato de não 

contar com uma loja física ou virtual, que 

implica altos custos fixos (aluguel, 

empregados, seguros e inventário), os 

fornecedores podem vender seus produtos 

através de websites parceiros que cuidam da 

etapa online junto aos clientes (VICENTE, 

2018). 

Entretanto, ainda segundo Vicente 

(2018), enquanto o modelo de dropshipping 

apresenta um baixo custo de aquisição, que é 

sua principal atratividade, este modelo resulta 

em uma margem de lucro bastante reduzida 

para ambas as partes (fornecedor e e-

commerce). O e-commerce muitas vezes 

compete com outras lojas virtuais que utilizam 

o mesmo portfólio de produtos. O diferencial 

migra para os serviços que cada lojista virtual 

oferece aos seus consumidores. 

 

3.3 ESTOQUE DE UMA LOJA ONLINE 

 

Segundo Ferreira (2016), estoque é a 

quantidade de bens ou mercadorias de que se 

dispõe, ou seja, no estoque está guardado o 

material que terá algum fim no futuro, podendo 

ele ser uma venda ou o consumo. A origem do 

estoque vem desde a antiguidade, quando as 
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antigas civilizações realizavam um controle 

primitivo de todos os bens que possuíam na 

época. Os egípcios, por exemplo, realizavam o 

controle de grãos e cereais que dispunham 

para se alimentar, advindos de suas 

plantações. 

Quando se trata de e-commerce já se 

coloca como objetivo atrair mais clientes para 

aumentar as vendas. Mas muitas empresas 

falham ao ignorar a importância de um bom 

controle de estoque. O gerenciamento dos 

produtos é fundamental para qualquer 

empresa, principalmente se for uma loja virtual. 

Deve ser encarado com muita seriedade e, 

para isso, existem alguns tipos de estoque e-

commerce (RAMOS, 2017). 

• Estoque compartilhado: onde se utiliza o 

mesmo espaço da loja, tanto física quanto 

online, para armazenar os produtos. Trata-

se de uma estratégia econômica, 

considerando que não haveria necessidade 

de se arcar com os custos de um segundo 

local, entretanto é necessário ter controle 

distintos dos produtos destinados à loja 

física e virtual; 

• Estoque terceirizado: segundo Ajoue 

(2016), há duas formas de terceirizar o seu 

estoque, cada uma com um objetivo 

diferente. A primeira delas é utilizar o 

estoque do seu fornecedor, sem precisar 

incorporar todo o custo de armazenagem 

para si. A outra é utilizar um operador 

logístico, que fará a armazenagem e 

expedição da mercadoria que, nesta 

modalidade, é sua. 

Desta forma, como mencionado por 

Ajoue (2016), o estoque terceirizado pode ser 

feito por dropshipping, onde a loja virtual não 

faz o armazenamento de seus produtos, estes 

ficam em posse de seus fornecedores, assim, 

quando a loja recebe o pedido de um produto, 

a encaminha para seu fornecedor que, por sua 

vez, é responsável pela entrega do produto até 

o cliente, ou cross docking, no qual, ao invés 

do fornecedor enviar o produto direto ao 

cliente, é pedido que o envie para centros de 

redistribuição. 

Além disso, outra forma de organizar seu 

estoque é através da descentralização, de 

acordo com Franklin (2019), o estoque 

descentralizado divide a reserva dos produtos 

em diferentes locais, visando com isso reduzir 

as despesas tanto com transporte como 

também com tempo de envio. Esse tipo de 

gestão é especialmente recomendado para 

quem tem problemas com entregas por conta 

da sazonalidade, deixando o artigo mais 

próximo dos clientes ou de um mercado 

específico. 

A descentralização do estoque é valiosa 

para os mercados de e-commerce, pois 

proporciona aos clientes um rápido envio das 

mercadorias, o que, cada vez mais, torna-se 

um critério de compra. 

A Internet, procedimentos 
operacionais just-in-time 
e continuada reposição 
de estoques são todos 
fatores que levam 
clientes a esperar um 
processamento cada vez 
mais ágil de seus 
pedidos, entrega 
imediata e um alto índice 
de disponibilidade do 
produto (BALLOU, p. 29, 
2006). 
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3.4 A DISTRIBUIÇÃO 

 

Como mencionado, a rápida entrega de 

mercadorias é um dos principais atrativos para 

os consumidores ao comércio online, desta 

forma, é importante o uso da logística não 

apenas para organizar os estoques ou para 

decidir o foco da loja, mas também para 

assegurar que a mercadoria chegue até o 

cliente em perfeitas condições e em prazo 

reduzido. 

O objetivo geral da 
distribuição física, como 
meta ideal, é o de levar os 
produtos certos, para os 
lugares certos, no 
momento certo e com o 
nível de serviço 
desejado, pelo menor 
custo possível (NOVAES, 
p. 145, 2001).  

O transporte para o e-commerce conta 

com algumas particularidades em relação a 

outros segmentos, como é o caso dos curtos 

prazos de entrega, necessidade de sistemas 

de roteirização e rastreamento complexos, 

capilaridade de coletas e entregas, frota de 

veículos urbanos e o fracionamento dos 

pacotes (MENDES, 2019). 

 

3.5 A LOGÍSTICA DA AMAZON  

 

A Amazon.com é um dos maiores sites 

de varejo online do mundo, partindo de um 

início humilde, em uma garagem, até se tornar 

em um negócio internacional que emprega 

milhares de pessoas, a empresa desfrutou de 

um tremendo crescimento. Pessoas de todo o 

mundo compram livros, músicas, filmes e 

produtos da Amazon, e de centenas de 

empresas parceiras (KINAST, 2020). 

Para que a Amazon deixasse de ser uma 

simples venda de garagem e se tornasse a 

grande loja virtual, seu criador, Jeff Bezos, 

apostou na tecnologia para alavancar seus 

negócios, sendo assim responsável por um 

dos primeiros e-commerces do mundo. A 

Amazon consegue cruzar todos os dados, 

calculando a probabilidade de aquisição de um 

produto, prevendo o comportamento ativo do 

cliente, podendo assim iniciar o processo de 

anticipatory shipping, ou entrega antecipada 

(RODRIGUES, 2018). 

 De acordo com Figueiras (2018), até o 

ano de 2013, a Amazon contava com uma 

operação terceirizada, em parceria com 

empresas como a FedEx, para realizar as 

entregas para os clientes, entretanto, recebia 

um número elevado de reclamações referentes 

a atrasos. A partir daí, o objetivo passou a ser 

extinguir a necessidade de utilizar 

transportadoras terceirizadas implementando 

uma frota própria de transporte. Além disso, a 

empresa desenvolveu os chamados “centros 

de triagem”, que ficam perto dos seus clientes, 

ajudando a gerir melhor as entregas até a 

última milha. Com isso, a Amazon consegue 

oferecer prazos de entrega menores do que os 

da concorrência (o prazo médio para os EUA é 

de cinco dias), gerando uma vantagem 

competitiva  

Além disso, visitando o site da Amazon 

(2016), é notável que o sistema de entrega 

está, ainda atualmente, passando por várias 

reformas e inovações, um exemplo disso é o 

PrimeAir, nesta modalidade de entrega, um 

drone é capaz de entregar sua encomenda em 

apenas 30 minutos. Essas inovações que a 
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empresa continua oferecendo aos clientes é o 

que os motiva a continuar comprando, curiosos 

para acompanhar os avanços tecnológicos de 

perto e fazer parte da história. 

A empresa se utiliza de grande ajuda 

tecnológica não somente em suas entregas, 

mas também em seu estoque, outro ponto, 

extremamente importante para a logística e 

para as lojas em si.  

Os Centros de Distribuição da Amazon a 

cada dia impressionam mais pela alta tecnologia 

utilizada. O centro de distribuição (CD) do 

Condado de Stanislaus, na California, tem uma 

estrutura logística e tecnologia admiráveis, com 

mais de 300 mil m² e os robôs Kiva, que 

automatizam a movimentação de cargas dentro 

do armazém (BLOG LOGÍSTICA, 2015). 

De acordo com uma matéria da 

Exame.com (2012), o robô recebe ordens de 

um computador para buscar objetos num 

armazém. Pequeno, pode passar sob a 

mercadoria armazenada quando está sem 

carga, o que evita o congestionamento nos 

corredores. Quando encontra o volume 

desejado, faz um movimento de rotação para 

se fixar à pilha de caixas. Depois, segue para 

a avenida mais próxima e transita pelo menor 

caminho até o destino. 

 
Figura 1 – Robô Kiva. 

 
Fonte: Terra, 2014. 

Desta forma, pode-se observar que a 

logística da Amazon têm grandes estratégias 

para o estoque e o transporte de suas 

mercadorias, mas, também, estão expandindo 

para outros tipos de e-commerce, 

especificamente o T-commerce, o comércio 

televisivo, com a criação do Amazon Prime, 

serviço de streaming de séries e filmes que 

alavanca ainda mais a empresa, trata-se de 

uma estratégia de marketing importante, pois 

os assinantes da Amazon Prime têm direito a 

descontos em compras e isenções de frete no 

site da Amazon, o que incentiva os 

compradores a usarem ambos os serviços 

disponíveis pela empresa. 

Por meio desses métodos de estoque, 

transporte e marketing, a Amazon tornou-se 

uma das maiores marcas do mundo, 

aparecendo em quarto lugar na lista da revista 

Forbes das marcas mais valiosas do mundo 

em 2020 (SWANT, 2020). 

 

3.6 O MERCADO LIVRE 

 

De acordo com o site Ideias Mercado 

Livre (2018), o Mercado Livre é uma empresa 

que surgiu na Argentina em 1999 e, através 

das pesquisas anteriores, pudemos observar 

que utiliza a modalidade de e-commerce 

Consumer to Consumer, ou seja, todos os 

produtos anunciados em seu website são 

vendidos de consumidores para outros 

consumidores, ao invés de outras empresas, a 

loja se popularizou na América do Sul, 

principalmente no Brasil, de onde vem a maior 

parte de seu lucro. Com o avanço tecnológico, 

seu time de logística, semelhante ao da 
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Amazon, vem investindo cada vez mais no 

transporte próprio e, também, forma exclusiva 

de pagamento, o Mercado Pago. 

Nascido para resolver os problemas de 

pagamentos dos vendedores do maior 

shopping virtual da América Latina, o Mercado 

Pago levou dez anos para se tornar relevante 

dentro da plataforma. Hoje, tem autorizações 

do Banco Central para funcionar como carteira 

virtual (com direito a rendimento maior do que 

a poupança), como processador de 

pagamentos (e com maquininhas no varejo 

físico) e como instituição financeira (para poder 

aumentar o limite do crédito, entre outros 

serviços). Os serviços são vendidos a terceiros 

e os próximos passos são oferecer alternativas 

de investimento para quem tem dinheiro no 

Mercado Pago, mas sem concorrer com as 

plataformas do segmento (EXAME, 2021). 

Sobre o sistema de estoque e envio de 

produtos, o Mercado Livre trabalha com o 

programa fulfilment, que, de acordo com Reitz 

(2016), é um termo originário do inglês que 

significa, em tradução livre, cumprimento, 

realização, preenchimento. Em logística, usa-

se o termo order fulfillment para se referir ao 

atendimento do pedido do cliente, ou seja, o 

conjunto de operações e atividades desde o 

recebimento do pedido até o momento da 

entrega do produto ao cliente final, visando 

sempre o maior índice de satisfação possível. 

Além disso, eles também possuem o 

Mercado Envios, que segundo Cardoso 

(2020), trata-se de um serviço interno 

oferecido pelo Mercado Livre que tende a 

facilitar o transporte de mercadorias e dar 

maior transparência a esse processo. Para o 

vendedor, não é mais necessário combinar 

cada entrega individualmente, e isso pode 

agilizar as suas vendas. Já o comprador passa 

a ter maior garantia de receber o produto ou 

ser ressarcido em caso de extravio. 

Mesmo já possuindo grandes avanços 

nas áreas tecnológicas e grande 

desenvolvimento nas áreas de transporte e 

estoque, o Mercado Livre continua investindo 

e expandindo seus setores de logística, com 

foco principal no Brasil. O Mercado Livre 

anuncia investimentos em seu setor de 

logística. Focada em e-commerce, pretende 

ampliar em mais cinco centro logísticos no 

país. Estratégia que tem como objetivo central 

diminuir o tempo de entrega ao consumidor 

final. A companhia estima realizar entregas em 

até dois dias para todo o Brasil (SCARDOELLI, 

2020). 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Por meio das pesquisas realizadas, ficou 

claro que abrir uma loja virtual é a opção 

significativamente viável, e diante da situação 

de pandemia torna-se uma possibilidade ímpar 

de manter e até ampliar um negócio.  

Com o e-commerce o efeito foi o inverso; 

sem a possibilidade de sair de casa e transitar 

pelas ruas, compradores do mundo todo foram 

obrigados a realizar suas compras através de 

lojas online, cujo crescimento foi exponencial 

no ano de 2020 em diversas modalidades, 

tornando-se, assim, a melhor e possivelmente 

única saída para os comerciantes que tiveram 

que fechar as portas de suas lojas físicas. 
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Entretanto, é praticamente impossível 

abrir e administrar uma loja virtual sem um 

amplo conhecimento de logística, 

considerando que é através desta área que o 

comércio é capaz de fluir, principalmente o 

comércio online, onde 100% dos produtos têm 

que ser entregues nas residências dos 

consumidores em tempo hábil, além de chegar 

em perfeita qualidade. Percebe-se que, para 

que esses critérios possam ser atendidos, é 

necessário que haja uma boa gestão do 

estoque e do transporte dos produtos. 

Referente ao estoque, é necessário 

considerar o fato de que a maioria dos 

compradores de uma loja online a acessam 

com um produto específico em mente, assim, 

ao contrário de uma loja física que pode dispor 

de variedades, a loja virtual tem que ter 

controle sobre seus produtos mais vendidos e 

possuir grande quantidade deste, ao invés de 

comprar um pouco de tudo. Além disso, a 

forma como seus produtos serão armazenados 

é o ponto chave para garantir que seus clientes 

os receberão em bom estado. 

Ainda falando a respeito de estratégias 

de estoque, foi possível observar que ambos o 

marketplace e dropshipping trazem vantagens 

às pequenas lojas de comércio eletrônico, por 

economizar dinheiro, espaço e ainda garantir 

maior visibilidade no início dos negócios, 

entretanto, os métodos não são vantajosos a 

partir do momento que as marcas começam a 

ganhar reconhecimento próprio, já que a maior 

parte do seu lucro ficaria com as lojas e 

fornecedores terceirizados. 

Considera-se também que escolher a 

melhor transportadora é essencial para o 

negócio, pois a agilidade com que os produtos 

são enviados chega a ser tão importante 

quanto a qualidade da mercadoria e é um 

diferencial para uma loja. No Brasil, existem 

diversas opções de transportadoras, 

entretanto, um dos maiores e mais confiáveis 

são os Correios, que oferece diversas 

modalidades de entrega ao comprador e passa 

maior confiabilidade a quem compra de que o 

produto chegará no prazo esperado. Cabe, 

então, à transportadora reunir-se com sua 

equipe responsável por decisões logísticas a 

fim de descobrir qual transportadora é a ideal 

para seu negócio. 

Por fim, a tecnologia provou ser o ponto 

principal para que uma loja virtual obtenha 

sucesso, pôde ser observado, através da 

análise das histórias da Amazon e do Mercado 

Livre, que a modernidade está sendo utilizada 

a favor dos e-commerces a todo momento. Um 

exemplo disso é a criação de novos métodos 

de entrega com drones, por parte da Amazon, 

e também a invenção do Mercado Pago, que é 

uma forma exclusiva de pagamento do 

Mercado Livre, com todas essas inovações 

tecnológicas, os clientes se vem cada vez mais 

compelidos a comprar nestas lojas. 

Sendo assim, ficou claro que qualquer 

comerciante que invista na tecnologia e na 

logística pode alavancar seus negócios, por 

meio da criação de uma loja online, levando 

em conta seu crescimento exponencial a cada 

ano, ou migrar completamente sua loja física 

para uma virtual a fim de manter-se dentro do 

mercado, que está se tornando cada vez mais 

informatizado e modernizado. 
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RESUMO: O setor varejista conta com 
diferentes possibilidades de sistemas 
logísticos implantados nas etapas de 
distribuição e estocagem de produtos, 
visando proporcionar a melhor condição 
para atender e satisfazer desejos e 
necessidades dos clientes. Porém, é 
necessário adotar estratégias para otimizar 
a armazenagem e a distribuição dos 
produtos a fim de que possa ser reduzido 
o tempo na separação e entrega dos 
pedidos. Para isso o segmento logístico 
para o setor de supermercados tem 
diversas opções, entre as quais o Centro 
de Distribuição Avançada, o Cross Docking 
e o Transit Point, objeto de análise e 
comparação neste artigo. Esses sistemas 
contam com procedimentos que 
assegurem eficientes e ágeis soluções 
para garantir os melhores resultados 
logísticos e financeiros. Esse artigo visa 
apresentar as possíveis soluções 
logísticas a serem adotadas pelos 
supermercados a fim de maximizar a 
gestão e o controle da movimentação 
significativa de produtos diversificados. A 
metodologia utilizada foram pesquisas 
exploratória e qualitativa por meio de 
artigos científicos, livros, sites e 
monografias para fundamentar e 
compreender o contexto do assunto 
apresentado. Concluiu-se que o uso de 
sistemas logísticos de forma combinada ou 
não, possui significativa importância 
operacional e essencial para setores que 
manuseiam uma diversidade de produtos 
como os supermercados, sendo de grande 

relevância para quem necessita que esse 
setor funcione de forma eficaz, uma vez 
que a falta de controle e de planejamento 
na distribuição, geram atraso nas entregas 
e problemas provocando transtornos para 
o setor supermercadista e para o 
consumidor final. 

Palavras-chave: Centro de Distribuição 
Avançada. Cross Docking. Transit Point. Setor 
Varejista. 

 
ANALYSIS OF LOGISTICS SUBSYSTEMS 

FOR MOVEMENT AND STORING OF 
PRODUCTS DIRECTED TO THE SECTOR 

OF SUPERMARKETS 
 

ABSTRACT: The retail sector has different 
possibilities of logistical systems 
implemented in the stages of distribution 
and storage of products, aiming to provide 
the best condition to meet and satisfy 
customer desires and needs. However, it is 
necessary to adopt strategies to optimize 
the storage and distribution of products so 
that the time for picking and delivering 
orders can be reduced. For this, the 
logistics segment for the supermarket 
sector has several options, including the 
Advanced Distribution Center, Cross 
Docking and Transit Point, object of 
analysis and comparison in this article. 
These systems have procedures that 
ensure efficient and agile solutions to 
ensure the best logistical and financial 
results. This article aims to present the 
possible logistical solutions to be adopted 
by supermarkets in order to maximize the 
management and control of the significant 
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movement of diversified products. The 
methodology used was exploratory and 
qualitative research through scientific 
articles, books, websites and monographs 
to support and understand the context of 
the subject presented. It was concluded 
that the use of logistical systems, combined 
or not, has significant operational and 
essential importance for sectors that 
handle a variety of products such as 
supermarkets, being of great relevance for 
those who need this sector to work 
effectively, since that the lack of control and 
planning in distribution, generate delays in 
deliveries and problems causing 
inconvenience for the supermarket sector 
and for the final consumer. 

Keywords: Advanced Distribution Center. 
Cross Docking. Transit Point. Retail Sector. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

A logística envolve uma gama de 

estratégias, conforme apontado por Arnosti et 

al. (2003), contribuindo para facilitar e otimizar 

processos de recebimento, movimentação, 

armazenagem e distribuição, mas 

principalmente de informação de forma ativa e 

eficiente do gerenciando o fluxo de distribuição 

e transportes de produtos diversos, sendo 

necessários planejamentos das entregas e 

controle dos produtos que saem dos 

fornecedores até os clientes.  

É o processo de gestão 
dos fluxos de produtos, 
de serviços e da 
informação associada, 
entre fornecedores e 
clientes (finais ou 
intermédios) ou vice-
versa, levando aos 
clientes, onde quer que 
estejam, os produtos e 
serviços de que 
necessitam, nas 
melhores condições 
(MOURA, 2006, p 15). 

 
De acordo com Souza, Jardim e 

Avelhan (2008), um dos setores que mais 

dispõem na área de distribuição, 

principalmente pela abundância e variedade 

de fluxo de mercadorias, são os 

supermercados. Por obterem uma diversidade 

de redes em outras localidades, compreendem 

a necessidade de esquematizar uma maneira 

de distribuir os produtos de uma forma mais 

versátil e competente para que não ocorram 

contratempos e prejuízos com mercadorias 

danificadas.  

De acordo com Souza (2012), a 

aplicação de estratégias para distribuir 

produtos exige implementação de sistemas 

que gerenciam a saída dos meios de 

transporte dos fornecedores, até a chegada a 

uma organização/empresa, que utiliza a 

gestão interna para classificar, organizar e 

direcionar para a etapa de saída dessas 

cargas. 

É necessário compreender até que 

ponto esses sistemas empregados auxiliam e 

colaboram de forma eficaz na distribuição e 

gerenciamento dos recursos logísticos. 

Interessante também, é a funcionalidade que 

os sistemas adotam e como eles se 

comportam no decorrer da movimentação. De 

acordo com Moura (2006), além de 

relacionado a movimentação do produto, é 

sobre o conjunto de informações que que são 

passadas entre cliente e fornecedor 

contribuindo para o sucesso das estratégias.  

Segundo Arnosti et al. (2003), as 

estratégias empregadas podem ser 

implementadas de acordo com os objetivos de 

um determinado setor, seja buscando 
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melhorias na entrada de materiais ou logística 

de entrada, na saída ou logística externa ou de 

distribuição e na logística interna ou de 

armazenagem e movimentação de materiais, 

dessa maneira para que ocorra esse processo 

são utilizados subsistemas logísticos que tem 

a finalidade de planejar, organizar e atingir os 

objetivos propostos.  

Segundo Lacerda (2000), a utilização 

desses sistemas contribui para a maior eficácia 

nas estratégias adotadas, principalmente por 

utilizarem a tecnologia da informação nos 

sistemas.  

Entre as mais diversas estratégias, 

pretende-se abordar nesse artigo as atividades 

e funções de três desses sistemas: Centro de 

Distribuição Avançada, Cross Docking e 

Transit Point, que podem ser utilizados 

individualmente ou de forma simultânea. 

Logo esse artigo busca compreender a 

eficiência e as vantagens de implementar os 

sistemas Transit Point e Cross Docking 

atuando de forma conjunta ao Centro de 

Distribuição Avançada a fim de agilizar e 

organizar na logística para redes de 

supermercados, com o intuito de observar em 

como esses sistemas auxiliam na maior 

capacidade produtiva de uma empresa tanto 

na organização e movimentação interna, bem 

como na entrada e saída de materiais. 

 

 

2 METODOLOGIA  

 

Para a realização deste artigo foi 

utilizada o método de pesquisa exploratória, 

onde com o tema e os objetivos previamente 

definidos, desenvolvem-se hipóteses e ideias 

para a averiguação como salientam Freitas e 

Jabbour (2011).  

A fim de entender as vantagens 

relacionadas as estratégias que contribuem 

para facilitar e otimizar processos de 

recebimento, movimentação, armazenagem e 

distribuição, foi realizado um levantamento 

bibliográfico utilizando os conhecimentos 

científicos de outros autores com intuito de 

fundamentá-la, portanto, do ponto de vista dos 

procedimentos técnicos utilizou-se pesquisa 

bibliográfica, a partir de livros, artigos 

científicos e monografias, sendo está uma 

pesquisa de natureza aplicada, com uma 

abordagem qualitativa (FREITAS; JABBOUR, 

2011) 

Quanto a abordagem para atingir os 

objetivos da investigação é a qualitativa que 

segundo Freitas e Jabbour (2011), trata-se da 

pesquisa em que o autor é a peça principal, 

não requer uso de técnicas e métodos 

estatísticos, pois o foco não se encontra no 

resultado e sim no processo, ou seja, na 

interpretação do fato.  

A pesquisa tem como finalidade 

descrever uma teoria e segundo a conjectura 

de Yin (2015), se classifica como um estudo 

com enfoque holístico, ou seja, examina 

apenas a natureza global de um programa ou 

de uma organização.  

A fim de roteirizar o estudo, um 

protocolo de pesquisa foi criado, contendo a 

questão principal da pesquisa, sendo ela a de 

analisar as atividades e funções comparando 

os sistemas Centro de Distribuição Avançada, 

Cross Docking e Transit Point, que podem ser 
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utilizados individualmente ou de forma 

simultânea. 

Pretende-se descrever as aplicações 

desses subsistemas na armazenagem e 

movimentação de produtos direcionados para 

redes de supermercados, além de entender a 

possibilidade de atuação conjunta no 

atendimento de redes de supermercados. 

 
 

3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 A LOGISTICA E APLICAÇÃO DA 

ESTRATÉGIA DOS SUBSISTEMAS 

 

A logística de maneira geral tem como 

metas agilizar, planejar, reduzir custos e 

produzir uma boa estratégia para que qualquer 

produto independente da sua origem chegue e 

seja distribuído de maneira segura e protegida 

durante todo o processo que as empresas e 

fornecedores adotam. Como pontuado por 

Lacerda (2000) a utilização da logística tem a 

intenção de promover um serviço para o 

consumidor de forma eficaz e eficiente, 

deslocando cargas de fornecedores 

localizados em grandes distâncias sem 

quaisquer problemas nessa locomoção, para 

isso pode–se destacar o uso de subsistemas. 

Os subsistemas são táticas 

implantadas para a realização de cada função 

em um setor, na totalidade são três 

subsistemas.  

“Existe uma dependência de cada 

subsistema nas operações entre eles; entrada, 

interna e externa.” (FILHO et al. (2004, p.1) 

A logística de entrada tem a finalidade 

de assegurar que todas as etapas fora da 

empresa sejam realizadas de forma eficiente. 

De acordo com Palis (2021), a logística de 

entrada tem a função de cuidar dos processos 

iniciais, como o controle da chegada dos 

materiais, abastecimento da matéria prima, 

fechamento de acordos com fornecedores. 

O gerenciamento da parte interior da 

empresa é denominado de logística interna, 

suas competências estão ligadas a todas as 

etapas necessárias quando o material/produto 

se encontra na empresa. A logística interna 

refere-se a todo o processo de recebimento 

guarda, controle e distribuição dos materiais 

utilizados dentro de uma organização 

(MONTEIRO, 2012, p.23). 

A logística externa 
integra os meios 
associados à coleta, 
armazenamento e 
distribuição física do 
produto para os clientes, 
ou seja; armazenamento 
de itens acabados, 
manuseio de insumos, 
operação de veículos de 
entrega, atendimento de 
pedido e programação 
(CORONADO 2001, 
apud MONTEIRO, 2012, 
p. 17), 

 

Outra característica dessa logística 

externa, conforme Sousa (2012), é o processo 

de transferência de cargas para outra 

empresa. 

 

 
3.2 CENTRO DE DISTRIBUIÇÃO AVANÇADA  

 

Os Centros de Distribuição Avançada 

(CDA) são locais onde os produtos são 

classificados, codificados e distribuídos para 
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as empresas em pouco tempo, sem a 

finalidade de manter os produtos armazenados 

por muito tempo. Os centros de distribuição 

Avançadas contam com uma distinção nos 

seus sistemas de distribuição, conforme 

abordado por Lacerda (2000) apud Ribeiro, 

Silva e Benvenuto (2005) nos CDA, são 

utilizados os sistemas indiretos; nas 

proximidades dos clientes que devem ser 

distribuídas as cargas. 

As empresas estão 
optando cada vez mais 
pelo uso de Centros de 
Distribuição, objetivando 
a garantia de entrega 
rápida e eficaz, reduzindo 
custos e combatendo 
desperdícios (SANTOS, 
2015, p. 35). 

 
Lacerda (2000) aponta que uma única 

empresa pode ter várias unidades com 

estruturas escalonadas (CDAs) espalhadas 

por todo um país, dependendo da necessidade 

e do porte da empresa é necessário coordenar 

a variedade de fornecedores que estão longe 

das centrais, com isso é importante a 

localização estratégica, com facilidade de 

acesso a rodovias que em função de suas 

interligações, geram uma economia de tempo.  

Em relação a estratégia de boa 

localização, de acordo com Santos (2015), a 

redução dos percursos, torna-se uma grande 

vantagem em decorrência da redução nos 

custos e aumento no fluxo de entregas pela 

tática de implantar os Centros de distribuição 

Avançadas. 

Conforme Moura (2003), são 

necessários alguns procedimentos para a 

implantação de um Centro de Distribuição 

Avançada; 

• Planejamento de curto e longo prazo da 

quantidade de produtos que se pretende 

anexar e o quanto esse CD pode expandir e 

agregar na armazenagem; 

• Planejamento financeiro de como 

manter um Centro de distribuição Avançada 

e possíveis rendimentos; 

• Estratégia de entregas para as outras 

redes ou clientes finais; 

• Viabilização de todos os equipamentos 

e custos que podem ocorrer; 

• Escolha e definição dos Fornecedores. 

 
 

3.3 CROSS DOCKING  

 

Outro sistema que abrange a finalidade 

em agilizar e contribuir na melhoria de 

distribuição é o Cross Docking ou Cruzamento 

de Docas, um processo que está ligado a parte 

de transporte e separação das mercadorias. O 

seu sistema funciona a partir de vários 

fornecedores que irão distribuir suas cargas 

através de veículos menores depois de 

passarem pelos Centros de Distribuição. O 

Cross-Docking de acordo com Lacerda (2000) 

apud Ribeiro e Freitas (2011), trata-se de um 

sistema onde a as entregas ocorrem de forma 

direta para os clientes, sem o uso da 

armazenagem. 

“É o local destinado à 
passagem ou 
transferências de 
produtos de um 
transporte onde, 
normalmente ocorrem 
operações de 
redespacho dos 
produtos” (MELO, 2020, 
p.5). 
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Conforme caracterizado por Takeuchi 

(2010), este sistema não possui estocagem de 

produtos/mercadorias, de forma simples e ágil 

caminhões são direcionados até as docas de 

recebimento onde descarregam os produtos, 

enquanto outros nas docas de expedição 

recebem as cargas que serão direcionadas 

aos clientes, dessa forma ocorre o ciclo do 

Cross Docking de forma pontual e com 

precisão. 

Para alcançar tais objetivos o foco está 

no manuseio de materiais dentro de uma área 

de separação, transferindo a mercadoria 

diretamente da área de recebimento para a 

área de embarque (OLIVEIRA et al. 2002, p. 

7). 

Segundo Oliveira (2003), apud Ribeiro, 

Silva e Benvenuto (2005), as atividades 

realizadas pelo Cross Docking podem ser 

dívidas de forma geral em quatro etapas; 

chegada de carretas compostas por cargas de 

vários fornecedores, depois é realizado a 

separação das cargas de acordo com o pedido 

e transferência para a área de expedição, por 

fim depois de todas as etapas concluídas as 

carretas saem com as cargas resultado da 

junção dos diversos fornecedores em somente 

uma carga.  

 

3.4 TRANSIT POINT  

 

O Transit Point é um sistema utilizado 

quando se trata de apenas um único 

fornecedor. Como caracterizado por Lacerda 

(2000), esse sistema apresenta algumas 

características semelhantes na sua instalação 

com o Centro de distribuição Avançada, porém 

o Transit Point não tem estoques e a 

distribuição dos produtos ocorre de forma em 

que sua carga é entregue diretamente com 

destino e quantidade de produtos fixados.  

De acordo com Ribeiro e Freitas (2011) 

o Transit Point é localizado nas proximidades 

dos mercados, a entrega acontece por meio de 

um veículo maior (carreta) e depois repassa a 

carga para veículos de porte menores. Isso 

ocorre pelo fato desses mercados serem 

afastados de centros de distribuição, armazéns 

e indústrias. Apesar do sistema de Transit 

Point não apresentar características de 

estocagem com o CDA, o transporte é 

efetuado da mesma forma. 

No quesito custo das instalações desse 

sistema como afirmado por Silva (2009), a 

implementação das instalações é de baixo 

valor por não haver uma necessidade uma 

estrutura complexa com inúmeros processos. 

Segundo Martins, Biasi e Magnoni Jr 

(2013), a utilização do transporte rodoviário, 

possibilita uma maior locomoção em quase 

todas as rodovias nacionais, possibilitando 

dessa forma a interação de retirada das cargas 

de fornecedores até o armazém. 

 

3.5 ARMAZENAGEM  

 

A implementação da armazenagem 

pode ocorrer CDAs, a fim de que esses 

sistemas contribuam para a estocagem de 

forma categórica sem riscos para os produtos 

que serão distribuídos. De acordo Souza 

(2014), a armazenagem apresenta etapas que 

contribuem nos processos logísticos apesar de 

gerar um custo considerável que envolve a 
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localização do armazém, equipamentos e mão 

de obra, o retorno de adotar esse processo e 

compensatório. 

O objetivo do 
armazenamento é utilizar 
o espaço nas três 
dimensões 
(comprimento, largura e 
altura), de maneira 
eficaz. As instalações do 
armazém devem 
propiciar a movimentação 
ágil de suprimentos 
desde o recebimento até 
a expedição (BRAGA et 
al.  2009, p. 6) 

 
“A armazenagem compreende quatro 

atividades básicas: recebimento, estocagem, 

administração de pedidos e expedição” 

(FERNANDES; CORREIA, 2012, p. 5). 

Para Lemos (2017) o setor de 

armazenagem é um facilitador organizacional 

de estocagem de cargas de forma ágil e 

eficiente, priorizando processos seguros, 

automatizados, otimização de espaço e 

versatilidade para cada empresa adaptar ao 

seu seguimento. 

Conforme Lacerda (2000), apud 

Ribeiro, Silva e Benvenuto (2005), a 

armazenagem possuiu três tipos de 

classificação em relação as operações que são 

realizadas: estocagem, picking e expedição. 

A estocagem de acordo com Moura 

(1997), apud Braga, Pimenta e Vieira (2009), 

engloba funções e análise das seguintes 

características: tamanho do local onde será 

estocado, características do ambiente, tipo de 

material a ser armazenado -frios, materiais de 

limpeza, produtos perecíveis etc. 

O picking segundo Bozutti e Costa 

(2010), de forma geral é um subsistema da 

logística relacionado a estocagem que tem a 

finalidade de facilitar o acesso ao material pelo 

funcionário ou a escolha do cliente.  

“No sistema picking é traçada uma 

estratégia para a coleta e separação de 

produtos de modo a atender as exigências de 

produtividade e flexibilidade do sistema” 

(BRAGA; PIMENTA; VIEIRA, 2009, p. 61). 

Segundo Gimenes et al. (2017), a 

expedição tem o objetivo de assegurar que 

todos os produtos estão estocados de forma 

segura possam depois de separados e 

embalados serem encaminhados quando 

solicitado assim atendendo de forma ágil o 

pedido do cliente. 

 
3.6 A IMPLEMENTAÇÃO CONJUNTA 

DESSES SISTEMAS EM REDES DE 

SUPERMERCADOS  

 

Os supermercados são classificados 

de acordo com uma variedade de portes e 

redes, essa classificação é feita segundo 

Lazzarini et al. (2015) de três formas: 

mercados com áreas de até 1.000 m², 

geralmente presentes em bairros e vilas; 

supermercados que obtém uma estrutura de 

até 3.999 m² e hipermercados com áreas 

superiores a 4.000m² onde podem ser 

incluídos os atacadistas. Para que ocorra de 

forma organizada e ágil a distribuição e 

armazenamento nesse segmento, podem ser 

utilizados de forma simultânea os sistemas 

logísticos apontados neste artigo; Centro de 

Distribuição Avançada, Cross-Docking e 

Transit Point. 

Quando se trata de redes de 

supermercados, com unidades distantes e o 

Centros de Distribuição Avançada, é uma 



 

v.10 n.20 jul-dez/2021 

estratégia logística interessante conforme 

analisado por Lacerda (2000) apud Ribeiro, 

Silva, Benvenuto (2005) classificados como 

estruturas escalonadas, onde a sua 

localização é estratégica para distribuir de 

forma rápida a diversas unidades da rede de 

forma simultânea.  

No caso de supermercados é 

importante destacar os benefícios que esse 

sistema traz, de uma forma simples Lacerda 

(2000) exemplifica que os CDAs, em situações 

em que seu uso é para redes varejistas, 

apresenta vantagens tanto por disponibilizar 

produtos de diferentes fornecedores, como 

para os seus clientes que obtém o produto de 

forma rápida.  

As cargas quando chegam ao CDA 

passam pelo processo de armazenagem, onde 

são classificadas e estocadas as cargas nos 

locais previamente determinados. Porém, 

muitos supermercados contam com unidades 

próximas umas das outras e de redes, por esse 

motivo é necessário roteirizar a distribuição 

para uma melhor locomoção da carga até o 

supermercado. Quando se trata de unidades 

próximas, porém sem a necessidade de 

estocar o produto e seja preciso a realização 

de processos mais detalhados como nos 

CDAs, utiliza-se o sistema de Transit Point.  

O sistema de Transit Point tem como 

finalidade distribuir para os supermercados de 

forma direta fornecidos por um único 

fornecedor, ou seja, não há necessidade de 

realizar os processos de armazenagem. 

Segundo Silva (2009), esse sistema utiliza-se 

de características que diferem dos CDAs, que 

envolvem a predefinição das entregas aos 

clientes, sendo dessa forma, enviados de 

forma direta os produtos previamente 

solicitados e possibilidades de entregarem de 

forma agendada, além de manter as entregas 

diárias normalmente. 

E por fim, a adoção de um sistema que 

pode ser efetuado tanto no sistema das CDAs 

como no Transit Point, o sistema de 

movimentação logística conhecido como 

Cross Docking que é um sistema direto assim 

como o Transit point, em decorrência de 

entregar diretamente, porém atua com maior 

quantidade de fornecedores. 

 A implementação desses sistemas 

possibilita vantagens para as redes varejistas 

como apontadas por Brandão (2020), redução 

de custos em processos de movimentação das 

cargas fracionadas ou consolidadas, 

desperdícios em produtos que perderam a 

validade, produtos com pouca demanda, maior 

eficiência operacional e aumento na 

produtividade de distribuição/ armazenamento 

dos produtos e satisfação dos fornecedores e 

clientes, trazendo para esse setor uma maior 

segurança para realizar os devidos processos 

de forma satisfatória. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

  

Os sistemas logísticos, ainda que 

atuem em diferentes situações e etapas, em 

geral podem ser utilizados de maneira conjunta 

pelo setor varejista contribuindo de forma 

eficiente na movimentação e armazenagem 

dos produtos que chegam em grandes 

volumes e diversidade, sendo necessário o 
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controle e movimentação adequados para que 

se possa otimizar o tempo e o fluxo de 

movimentação e entrega que envolve todos 

esses processos. 

Esse artigo abordou cada um desses 

subsistemas logísticos e como eles funcionam 

de forma síncrona nas redes varejistas que 

possuem unidades próximas e distantes. 

Como observado no decorrer da pesquisa a 

área de logística engloba etapas altamente 

decisivas para uma maior comodidade dos 

clientes desse setor, para isso a fim de 

priorizar as constantes trocas de informações 

entre fornecedor e empresas, viabilizar 

sistemas que facilitem no monitoramento 

interno das cargas nos armazéns, que 

minimizem falhas de comunicação, atrasos, 

faltas nos estoques e congestionamento de 

caminhões nas áreas de recebimento ou 

expedição, de alta importância para o setor de 

supermercados, que possui uma alta 

rotatividade e demanda de produtos diversos. 

Para um bom funcionamento é 

importante compreender a sistemática 

adotada por cada um desses sistemas, como 

o Cross Docking que se trata-se do 

cruzamento de docas, ou seja, cargas 

seguindo do recebimento para uma breve 

separação em seguida sendo direcionadas à 

expedição. Também, o Transit Point que 

envolve apenas um único fornecedor e as 

cargas já enviadas e separadas para serem 

entregues, em ambos os casos sem a 

necessidade de armazenagem. O 

funcionamento dessa movimentação 

simultânea em um Centro de Distribuição 

Avançada pode ocorrer de forma conjunta com 

o Transit point e Cross Docking em função do 

giro de mercadoria. 

Sendo assim, de maneira geral os 

sistemas logísticos usados de forma conjunta 

ou separadas possibilitam descartar 

problemas que uma falta de logística nesse 

setor pode ocasionar, desde falta de agilidade, 

controle e monitoramento podendo gerar 

ruptura de estoque, falta de produtos nas 

gôndolas para venda, problemas nas entregas 

entre outros ocasionado uma serie de 

prejuízos para o consumidor final que pode 

acabar sem encontrar os produtos que deseja 

nas prateleiras dos supermercados. 
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RESUMO: A degradação dos ecossistemas 
aquáticos é uma preocupação ambiental 
crescente. Com relação à sua qualidade são 
fatores de pressão antrópica: o lançamento de 
efluentes, a remoção de vegetação e os usos 
do solo. Itapetininga insere-se na bacia do Alto 
Paranapanema onde situa-se o rio 
Itapetininga. Com extensão de 180 km recebe 
impactos de áreas urbanas quanto rurais, mas 
apresenta somente um ponto de 
monitoramento. Este trabalho visa contribuir 
para o conhecimento do estado de qualidade 
deste ecossistema a partir do 
biomonitoramento de um de seus afluentes, o 
Ribeirão do Chá que atravessa o trecho urbano 
do município. Foram analisadas variáveis 
físicas e químicas além dos 
macroinvertebrados bentônicos como 
bioindicadores. As análises foram realizadas 
em duas zonas sob diferentes níveis de 
pressões antrópicas determinados por análise 
de imagens de satélite e visitas a campo, 
considerando-se os usos do solo e integridade 
da vegetação ripária, bem como proximidade 
de estruturas urbanizadas. Foram realizadas 
duas coletas durante a estação seca. Foram 
registrados fluxo, vazão, níveis de oxigênio, 
nitrogênio, fosfato e pH. Os 
macroinvertebrados bentônicos foram 
analisados a partir da porcentagem de grupos 
tolerantes ou sensíveis bem como aplicação 
de índice multimétrico de qualidade ambiental. 
Verificou-se que as comunidades biológicas e 
as variáveis físicas e químicas refletem os 
diferentes níveis de pressão antrópica sobre o 
Ribeirão do Chá que se encontra em 
condições que variam de regular a ruim, de 
forma que ações preventivas e mitigatórias são 
recomendadas para evitar-se a piora da 
qualidade do trecho estudado. 

Palavras-chave: Biomonitoramento. 
Qualidade da água. Macroinvertebrados. 
 

ENVIRONMENTAL QUALITY DIAGNOSIS IN 
RIBEIRÃO DO CHÁ, ITAPETININGA, SP 

USING BIOINDICATORS 
 

ABSTRACT: Degradation of aquatic 
ecosystems is a growing environmental 
concern. Regarding its quality, anthropogenic 
pressure factors are: the release of effluents, 
the removal of vegetation and land use. 
Itapetininga is part of the Alto Paranapanema 
basin where the Itapetininga river is located. 
With a length of 180 km, it receives impacts 
from urban and rural areas, but has only one 
monitoring point. This work aims to contribute 
to the knowledge of the state of quality of this 
ecosystem from the biomonitoring of one of its 
tributaries, Ribeirão do Chá that crosses the 
urban stretch of the municipality. Physical and 
chemical variables were analyzed in addition to 
benthic macroinvertebrates as bioindicators. 
The analyzes were carried out in two zones 
under different levels of anthropogenic 
pressure determined by analysis of satellite 
images and field visits, considering the land 
use and integrity of riparian vegetation, as well 
as proximity to urbanized structures. Two 
collections were carried out during the dry 
season. Flux, flow, oxygen, nitrogen, 
phosphate and pH levels were recorded. The 
benthic macroinvertebrates were analyzed 
from the percentage of tolerant or sensitive 
groups as well as application of a multimetric 
index of environmental quality. It was found 
that the biological communities and the 
physical and chemical variables reflect the 
different levels of anthropogenic pressure on 
Ribeirão do Chá, which is in conditions that 
vary from regular to bad, so that preventive and 
mitigating actions are recommended to avoid 
the worsening of the quality of the studied 
stretch.  

Keywords:  Biomonitoring. Water quality. 
macroinvertebrates. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Itapetininga está localizada no interior 

de São Paulo e tem como principal manancial 

o rio Itapetininga. Este rio está situado na bacia 

do Alto Paranapanema (CETESB, 2017). Com 

180 km de extensão passa por quatro 

municípios. As principais ameaças são a 

remoção de mata ciliar, a pesca predatória, o 

lançamento de esgoto e a retirada de água em 

excesso (SANTOS, 2010). 

Estudos anteriores (VALIO et al. 2013; 

QUEIROZ, 2019) evidenciaram degradação da 

qualidade da água possivelmente relacionadas 

à entrada de esgoto ou efluentes sem 

tratamento adequado, especialmente no 

ribeirão Ponte Alta. Há ainda o risco de 

florações de cianobactérias, pois o ribeirão 

encontra-se eutrofizado (CETESB, 2018).  

A urbanização desordenada, acarreta 

pressões sobre os rios: lançamento de esgoto 

doméstico (BEGA et al. 2021) - acarretando 

alterações nos níveis de oxigênio, DBO, 

coliformes, fósforo e nitrogênio 

(FELLEMBERG, 2017) - e industrial, 

frequentemente associado à poluição por 

metais (GRIECO et al. 2017) ou outras 

substâncias tóxicas (TUNDISI; MATSUMURA 

TUNDISI, 2008). Também podem ser 

relevantes as contribuições por tráfego 

veicular, deposição atmosférica e construções 

metálicas (MÜLLER et al., 2020). 

Os indicadores físicos e químicos são 

capazes de indicar aspectos momentâneos, 

inferindo apenas indiretamente sobre os 

efeitos nos organismos. Já os indicadores 

biológicos possuem características que 

permitem inferências sobre as condições 

integradas ao longo do tempo e frente aos 

múltiplos fatores que determinam o estado 

ambiental (BUSS et al. 2008). Os 

macroinvertebrados bentônicos são 

considerados excelentes bioindicadores 

respondendo a alterações na água, 

sedimentos e entorno (BEGHELLI, 2016).  

A degradação da qualidade ambiental 

tende a alterar as proporções entre diferentes 

grupos de organismos. Ao mesmo tempo que 

gera o aumento na proporção de uns, ditos 

tolerantes tende a reduzir a de outros, 

sensíveis (FERREIRA et al., 2007; BARBOSA 

et al. 2011; BEGHELLI et al. 2015; SOUSA et 

al., 2020). 

Espera-se maior abundância do índice 

EPT (Ephemeroptera, Plecoptera e 

Trichoptera) bem como proporção de táxons 

sensíveis no trecho sob menor pressão 

antrópica e maior abundância dos grupos 

tolerantes no trecho sob maior pressão 

antrópica.  

São objetivos deste trabalho: 

determinar a qualidade de dois trechos sob 

diferentes níveis de impacto no Ribeirão do 

Chá e relacionar estes níveis de impacto às 

condições físico-químicas e biológicas. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DOS PONTOS E 

PERIODICIDADE DAS COLETAS 

Neste trabalho foram realizadas duas 

coletas, nos meses de junho e agosto de 2019 

durante a estação seca evitando-se os efeitos 
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de diluição ou aumento de cargas difusas da 

estação chuvosa. 

Os pontos amostrais foram 

georeferenciados com uso de aparelho celular 

e aplicativo “Minhas coordenadas”, 

representadas (tabela 1). Os cinco pontos 

foram agrupados em dois trechos conforme 

nível de pressão antrópica, denominados Zona 

de Baixa Pressão Antrópica (ZBPA) e Zona de 

Alta Pressão Antrópica (ZAPA).  

O plano inicial previa amostragens 

somente na ZBPA, todavia viu-se a 

necessidade de ampliar o estudo. Na ZBPA 

foram realizadas, no total, seis coletas (três 

pontos em dois meses) enquanto na ZAPA 

foram realizadas duas coletas (uma 

amostragem por ponto, cada um em um mês). 

 

Tabela 1 – Coordenadas geográficas dos pontos 

amostrais. 

Zona Pontos Latitude (S) 
Longitude 

(O) 

Z
B

P
A

 1 23°35'23.68" 23°35'23.68" 
2 23°35'24.01" 48°1'57.04" 
3 23°35'24.52” 48°1'57.39" 

Z
A

P
A

 4 23°35'40.92" 48°2'51.63" 

5 23°35'37.12" 48°3'2.64" 

Fonte: Autoria própria (2020) 

  

No trecho da ZBPA, os pontos puderam 

ser distribuídos a cada 15m, ficando o ponto 2 

como ponto intermediário.  

Já no trecho de maior pressão, ZAPA, 

por limitação de acesso, foram utilizados dois 

pontos (4 e 5). A distância entre estes pontos 

é de 300m sendo a distância entre os dois 

trechos (pontos 3 e 4) de 2,3 km. 

O nível de pressão antrópica foi 

determinado, a priori, conforme observações 

de imagens de satélite com utilização da 

plataforma Google Earth Pro e observações de 

campo.  

Foram determinados os percentuais de 

usos do solo considerando-se um raio de 300m 

ao redor do centro de cada zona considerada. 

 Os seguintes usos foram 

considerados: remanescente de vegetação 

natural, campos (incluindo plantio de 

gramíneas exóticas ou domésticas), área 

urbanizada (considerando-se moradias, 

comércio, trechos asfaltados e calçadas) e 

solo exposto. Foram utilizadas imagens de 

satélite Maxxar Technologies de atualizadas 

para 28/03/2021. Foi ainda determinada, como 

medida de pressão antrópica, a distância do 

ponto central de cada zona, da construção 

mais próxima e da via asfaltada mais próxima. 

Em campo, foram determinadas por 

observação visual no momento das coletas: 

fluxo de pessoas e veículos, pontos com 

erosão evidente nas margens e presença de 

resíduos sólidos flutuantes no leito do ribeirão. 

A zona de baixa pressão antrópica, 

caracteriza-se como local de passagem 

utilizado principalmente por moradores locais. 

A região é predominantemente residencial 

sendo um local urbanizado, mas com baixo 

fluxo de pessoas em comparação com a 

ZAPA. 

Já a Zona de Alta Pressão Antrópica 

está localizado na região central do município. 

Na ZAPA está uma das principais vias que 

atravessam a cidade, a Marginal do Chá, tendo 

alto fluxo de veículos e de pedestres que 

utilizam a mesma para realização de 

atividades físicas e outras funções.  
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Alguns fatores vêm acelerando a 

degradação ambiental deste ecossistema, 

principalmente os processos erosivos, onde 

grandes volumes de solo são transportados 

através das chuvas ou dos ventos. 

Destaca-se ainda que este trecho 

recebe águas pluviais provenientes de 

diversos pontos da cidade além de 

possivelmente receber esgoto não tratado de 

forma direta ou indireta (via galeria de águas 

pluviais). 

 

2.2 ANÁLISES FÍSICAS E QUÍMICAS 

 

Foram determinados o fluxo laminar e a 

vazão com a utilização de um flutuador preso 

a um fio de nylon, cronômetro e fita métrica. O 

valor de vazão teve como referência a 

profundidade medida no centro da calha do 

curso hídrico.  

Foram coletadas uma amostra de água 

em cada trecho (Pontos 1 e 4) para a 

realização das seguintes análises: oxigênio 

dissolvido, amônia, nitrato, nitrito, pH e 

ortofosfato.  

As análises químicas foram feitas com 

base em reações colorimétricas comparadas 

com padrão em uma paleta de 

cores/tonalidades com utilização do kit para 

análise d’água Ecokit II (Alfakit). Também foi 

separada uma amostra para análise de 

DBO5,20. 

       Em todos os pontos foi realizada a 

leitura do disco de Secchi, para determinação 

da transparência da água bem como para 

estimar a extensão da zona fótica e o estado 

trófico (LAMPARELLI, 2004). A extensão da 

zona fótica foi calculada multiplicando-se o 

valor da leitura do disco pelo fator de 2,27 

(PADIAL; TOMAZ, 2008). Foi realizada a 

leitura de turbidez no local com utilização de 

um mini-disco Secchi graduado para UTM. 

 

2.3 MACROINVERTEBRADOS BENTÔNICOS 

 

Os macroinvertebrados foram 

coletados a partir do sedimento com auxílio de 

uma rede D com 0,2 mm de abertura de malha. 

Em cada ponto, foi realizada varredura por um 

minuto. No laboratório, o material foi fixado 

com formaldeído a 4% para posterior análise. 

Os organismos foram triados sobre 

bandeja transiluminada e a cor de cada um foi 

anotada com a confirmação em 

estereomicroscópio para determinação da 

proporção de Chironomidae vermelhos. 

Posteriormente, os espécimes foram 

preservados em solução de álcool 70%. Os 

organismos foram analisados individualmente 

sob estereomicroscópio para determinação 

dos diferentes grupos. 

Por se tratar de uma análise rápida, 

com objetivo de biomonitoramento e não de 

levantamento faunístico, foram considerados 

grupos reconhecidamente com potencial 

bioindicador conforme literatura especializada, 

mas de fácil identificação: Chironomidae 

vermelhos, Chironomidae de outras cores, 

Oligochaeta, Hirudinea, Gastropoda, 

Ephemeroptera, Plecoptera e Trichoptera 

(FERREIRA et al., 2009; BEGHELLI et al., 

2015).  

A abundância relativa de cada um 

desses grupos, bem como a somatória para 
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cálculo do índice EPT foram determinadas 

(FERREIRA et al., 2009). 

Também foi calculado o índice 

multimétrico proposto por Beghelli et al. (2015) 

com adaptações. Este índice traduz-se em 

uma escada que varia de 0 a 1, a partir da 

média de valores específicos de um conjunto 

de indicadores. Baseia-se na abundância entre 

organismos sensíveis e tolerantes, diversidade 

e índice baseado em escore (Family Biotic 

Index, Mandaville, 2002). A classificação final 

segue a tabela 2:  

 

Tabela 2 - Classificação pelo índice multimétrico 

(BEGHELLI et al., 2015) 

Classe Mínimo Máximo 

Péssimo 0,00 0,14 

Muito         
degradado 0,14 0,28 

Degradado 0,29 0,42 

Impactado 0,43 0,56 

Razoável 0,57 0,70 

Bom 0,71 0,84 

Excelente 0,85 1,00 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

3.1 USOS DO SOLO 

 

Todo o trecho do estudo refere-se à 

área urbanizada e sob pressão antrópica. 

Todavia, a análise de imagens de satélite e as 

observações de campo permitiram uma 

distinção quanto ao nível de pressão antrópica. 

Comparando-se o entorno das duas 

zonas, observa-se o predomínio de usos 

urbanos em ambas as áreas, mas com 

participação 22% maior na ZAPA. Por outro 

lado, a área com cobertura arbórea-arbustiva é 

8% menor na ZAPA e se considerarmos 

também as áreas de campo, com gramíneas, 

a cobertura vegetal compreenderá 42% da 

ZBPA frente a 22% na ZAPA (figura 1). 

 

Figura 1 - usos do solo ao redor de um raio de 300m 

do ponto médio das zonas de alta (ZAPA) e baixa 

(ZBPA) pressão antrópica. 

 

Fonte: Autoria própria (2020). 

 

Além disso, o ponto central da ZAPA 

está a uma distância de, aproximadamente, 

5,9m da área urbanizada mais próxima 

enquanto na ZBPA esta distância é de 29m 

sendo nos dois casos, o elemento mais 

próximo uma via asfaltada. Isto indica maior 

pressão urbana sobre o trecho da ZAPA bem 

como maior suscetibilidade do recurso hídrico 

ao carreamento de poluentes por este meio 

como óleos, graxas, areia e metais, processo 

que tende a ser intensificado pela 

impermeabilização do solo onde há concreto 

ou vias asfaltadas (BEGHELLI, 2016; FELICE 

et al. 2018). 

Em conjunto, tais condições indicam 

maiores riscos de entrada de sedimentos e 

poluentes no trecho da ZAPA bem como 

menor diversidade de detritos para a 
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comunidade de macroinvertebrados 

bentônicos e consequentemente, menor 

diversidade de alimentos para peixes 

bentívoros e alterações na recuperação de 

detritos para o ecossistema (TUDISI; TUNDISI, 

2008). 

 

3.2 CARACTERIZAÇÃO FÍSICO-QUÍMICA 

 

A Zona de Baixa Pressão Antrópica foi 

caracterizada com menores fluxo e vazão de 

água em relação à Zona de Alta Pressão 

Antrópica. Tal situação reflete o 

posicionamento dos dois trechos, estando a 

ZBPA à montante, bem como a maior largura 

do trecho situado na ZAPA e contribuição de 

outros tributários (Tabela 3).  

Também registrou a redução destas 

variáveis de junho para agosto, refletindo a 

redução da precipitação média no período 

variando, respectivamente, de 1,86 para 0,24 

mm/dia (INMET, dados diários da Estação 

Meteorológica de Sorocaba). 

 

Tabela 3 - largura, profundidade e vazão 

  ZBPA ZAPA 

Ju
nh

o/
20

19
 L (m) 1,83 ± 0,01 --- 

P (m) 0,62 ± 0,05 --- 

V (m/s) 0,506 ± 0,132 0,725 ± 0,079 

Q (m3/s) 0,662 ± 0,050 1,159 ± 0,213 

A
go

st
o/

20
19

 L (m) 2,33 ± 0,39 5,18 

P (m) 0,53 0,67 

V (m/s) 0,283 ± 0,011 0,442 ± 0,067 

Q (m3/s) 0,469 ± 0,005 0,793 ± 0,112 

 

Nos dois locais, as águas 

apresentaram-se com boa transparência e 

baixa turbidez, bem como com pH ligeiramente 

ácido, de 6,5 o que é considerado adequado 

para águas naturais (TUNDISI; TUNDISI, 

2008).  

Os corpos hídricos estudados são 

afluentes do Rio Itapetininga, pertencentes à 

UGRHI-14 e classificados como classe 2. 

As variáveis físico-químicas 

consideradas neste estudo, não compreendem 

toda a gama de impactos recebidos pelos 

cursos d’água considerados, mas servem de 

complemento à análise com os bioindicadores. 

As variáveis físico-químicas aqui consideradas 

indicam efeitos de poluição orgânica ou 

eutrofização (CETESB 2020). 

Por outro lado, a análise com 

macroinvertebrados é de natureza integradora. 

Ou seja, os organismos tendem a responder 

ao conjunto de condições do ecossistema, 

inclusive as acumuladas ao longo do tempo. 

Os índices considerados tendem a refletir 

poluição orgânica, eutrofização, alterações 

nos usos do solo e, eventualmente, toxicidade 

(BEGHELLI et al., 2020). 

Com relação às variáveis físico-

químicas, as variáveis ortofosfato, nitrito, 

nitrato e amônia estiveram em concentrações 

que atendem aos limites estabelecidos pela 

Resolução CONAMA 357/2005 para corpos 

d’água doce classe 2. Já com relação ao 

oxigênio dissolvido (OD) e à DBO, foi 

registrada concentração de OD abaixo do 

mínimo estabelecido pela resolução na ZBPA 

e no limite inferior para a ZAPA. 

A variável OD está intimamente 

associada à poluição orgânica que em 

ambiente urbanizado geralmente tem como 
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fonte de poluição o lançamento de efluentes e 

esgoto doméstico não tratado (FELLENBERG, 

2017).  

Outras possíveis fontes de poluição 

orgânica são o lançamento de esgoto industrial 

rico em matéria orgânica (eg. indústria de 

alimentos) e a entrada nos rios de águas 

provenientes de piscicultura. 

Baixos valores de oxigênio são um 

risco para a fauna que depende do elemento 

dissolvido para sua sobrevivência, sendo este 

um fator limitante em ambientes aquáticos. 

Baixas concentrações de OD podem resultar 

em mortandade de peixes e invertebrados 

além da liberação de gás metano e produção 

de odor desagradável associado à produção 

de gás sulfídrico, resultante da decomposição 

anaeróbia de matéria orgânica (TUNDISI; 

TUNDISI, 2008). 

Os valores de DBO indicam o potencial 

de consumo de oxigênio daquela água por 

conta da disponibilidade de matéria orgânica. 

Os valores estiveram conforme os parâmetros 

estabelecidos pela resolução CONAMA 

357/2005. Todavia, destaca-se o grande 

aumento da DBO em direção à ZAPA que 

passou de 1,1 mg/L na ZBPA para 4,4 mg/L na 

ZAPA. 

O aparente contraste entre aumento de 

OD e redução da DBO no sentido ZBPA-ZAPA, 

indica aumento da carga orgânica 

acompanhado por aumento na capacidade de 

autodepuração devido ao aumento da vazão: 

embora haja mais entrada de matéria orgânica 

(poluição orgânica, provavelmente pela 

entrada de esgoto) na ZAPA, a maior vazão 

deste trecho faz com que a poluição seja mais 

diluída e haja maior mistura do oxigênio na 

água. Como consequência, podem ocorrer 

maiores concentrações de OD mesmo a uma 

DBO maior (que indica quantidade de matéria 

orgânica a ser degradada). 

A resolução CONAMA 357/2005 

estabelece limites máximos para 

concentrações de fósforo total conforme o tipo 

de ambiente e classe do corpo hídrico. A 

análise realizada neste estudo compreende 

uma das formas nas quais o fósforo pode 

encontrar-se em águas naturais, sendo, 

portanto, parcela do fósforo total presente em 

ambientes aquáticos. 

O ortofosfato é a fração biodisponível e 

origina-se a partir dos processos de 

decomposição da matéria orgânica (TUDISI; 

MATSUMURA-TUNDISI, 2008). Dentre as 

fontes antrópicas de ambiente urbano, 

destacam-se esgotos e efluentes, por vezes 

relacionados ao uso de detergente em pó 

(CETESB, 2019). 

 Já o parâmetro, definido pela 

resolução CONAMA 357/2005, fósforo total, 

inclui além do ortofosfato, outras formas de 

fosfatos o que significa que se espera que os 

valores de ortofosfato estejam abaixo das 

concentrações estabelecidas para o 

parâmetro. No presente estudo, a 

concentração registrada de ortofosfato esteve 

acima dos limites para fósforo total, indicando 

excesso deste nutriente na ZBPA. 

O fosfato é, frequentemente, fator 

limitante ao crescimento do fitoplâncton e o 

excesso pode resultar no fenômeno da 

eutrofização que, dentre outras consequências 

pode resultar na mortandade de peixes e 
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toxicidade das águas (TUNDISI; 

MATSUMURA-TUNDISI, 2008; 

FELLENBERG, 2017).  

O valor registrado (0,75 mg/L) é 

característico de estado hipereutrófico, com 

alta probabilidade de florações de 

cianobactérias tendo em vista que o limite 

inferior da categoria para fósforo total em 

ambientes lóticos é de 0,64 mg/L 

(LAMPARELLI, 2004).  

Todavia, uma análise mais precisa do 

fenômeno, necessitaria considerar as 

concentrações de clorofila-a, não abordadas 

neste estudo bem como ampliar o universo 

amostral no tempo e no espaço. 

Uma alternativa seria a análise da 

transparência. Dada a baixa profundidade, os 

valores registrados de transparência não 

puderam ser determinados com precisão. 

Além disso, por se tratar de uma única leitura, 

tal resultado vale mais como sinal de risco de 

um processo de eutrofização, sendo um 

diagnóstico.  

Para uma classificação do estado do 

ribeirão recomenda-se o monitoramento 

contínuo de fósforo, clorofila-a e transparência 

o que não é feito no local.  

A situação pode tornar-se grave caso 

permaneçam as elevadas concentrações de 

PO43- ou aumentem com o tempo podendo 

resultar na proliferação de cianobactérias e 

liberação de toxinas nas águas (LAMPARELLI, 

2004). 

 Por outro lado, considerando-se que 

as concentrações diminuem com o fluxo do rio 

ao chegar na ZAPA, entende-se que os 

processos de autodepuração estão sendo 

suficientes por hora. O maior risco é local, 

onde a vazão é reduzida, havendo, porém, 

risco mais generalizado caso as fontes de 

poluição não cessem.  

Considerando-se os usos do solo na 

região, são possíveis fontes de poluição o 

lançamento de esgoto doméstico ou ainda a 

possibilidade da entrada de águas eutrofizadas 

a montante do trecho da ZBPA. 

Na tabela 4 são listados os valores 

registrados e os limites estabelecidos para 

corpos d’água doce classe 2 conforme 

CONAMA 357/2005. 

 

Tabela 4 - Variáveis físico-químicas 

Variáveis ZBPA ZAPA Limite 

pH 6,5 6,5 6,0 - 9,0 

OD (mg/L) 3,0 5,0 > 5,0 

DBO5,20 (mg/L) 1,1 4,4 < 5,0 

Nitrito (mg/L) < 0,025 0,025 < 1,0 

Nitrato (mg/L) < 0,10 <0,10 < 10,0 

Amônia (mg/L) < 0,10 <0,10 --- 

Fosfato (mg/L)  < 0,10 0,75 < 0,1* 

Secchi (m) > 0,53 > 0,67 --- 

Turbidez (NTU) < 30  < 30  < 100 

* referência para fósforo total. 

 

3.3 ANÁLISE POR BIOINDICADORES  

 

Buss, Oliveira e Baptista (2008) 

destacam o papel dos bioindicadores para 

avaliação da qualidade de ambientes 

aquáticos. Indicadores tradicionais (físicos, 

químicos e microbiológicos) nos fornecem 

diagnóstico da situação momentânea e trazem 

mais informações sobre a causa do estado em 

que o ecossistema avaliado se encontra. 
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Por outro lado, indicadores biológicos 

integram condições variadas e estados de 

qualidade ao longo do tempo, permitindo 

conclusões mais acertadas a respeito dos 

efeitos (de impactos negativos, poluição) sobre 

o ambiente de estudo. Assim sendo, não se 

trata entre escolher um ou outro tipo de 

indicador, mas integrar ambos para 

compreensão mais ampla do estado de 

qualidade ambiental. 

No presente estudo, a análise da 

abundância relativa média por zona, revelou 

predomínio de organismos tolerantes 

(Chironomidae vermelhos e Oligochaeta), na 

ZAPA. Apesar dos Oligochaeta mostrarem-se 

dominantes em ambas as regiões (ZBPA = 

40,97%, ZAPA = 43,07%) há dois fatores que 

corroboram com a hipótese de predomínio de 

organismos tolerantes na zona de maior 

impacto: a quantidade de Chironomidae 

vermelhos, substancialmente maior na ZAPA e 

proporção mínima de organismos sensíveis 

(EPT como índice ou ordens consideradas 

separadamente) na zona de baixa pressão 

antrópica (ZBPA) (tabela 5). Por outro lado, 

destaca-se que o baixo percentual de EPT 

mesmo na ZBPA, reforça a ideia de que ambos 

os locais se encontram negativamente 

impactados pelas ações antrópica. 

Considerando-se somente estes 

principais grupos, foram registrados, em 

média, na ZBPA, 29,51% de organismos 

sensíveis e 57,51% de tolerantes 

(Chironomidae vermelhos + Oligochaetas, 

Cv+O) enquanto na zona sob maior pressão, a 

ZAPA, foram registrados 0,44% de organismos 

sensíveis e 79,48% de tolerantes (Tabela 5). 

 

Tabela 5 - Índice Multimétrico 

Componente ZBPA ZAPA 

Chr verm 16,33 36,41 

Oligochaeta 40,97 43,07 

Ephemeroptera 0,57 0,00 

Plecoptera 1,15 0,00 

Trichoptera 27,79 0,44 

Outros 13,18 20,07 

EPT 29,51 0,44 

Cv+O 57,31 79,48 

 

Em estudo realizado por Ferreira, Paiva 

e Callisto (2009), foi constatado que os 

organismos Ephemeroptera, Plecoptera e 

Trichoptera apresentaram dominância em 

ambientes pouco impactados, uma vez que 

organismos destes grupos possuem maior 

sensibilidade às alterações ambientais.  

Segundo Beghelli (2011), os táxons 

Oligochaeta, Chironomidae vermelhos e 

Hirudinea, mostraram-se tolerantes a 

impactados por eutrofização e poluição 

orgânica na represa de Itupararanga, SP. 

O índice multimétrico sugerido por 

Beghelli et al. (2015), foi utilizado inicialmente 

na microbacia do Rio Jundiaí-Mirim e 

posteriormente na Represa de Itupararanga 

(Lira et al., 2013) como sugestão para uma 

avaliação rápida com macroinvertebrados 

bentônicos sem exigência de maior precisão 

taxonômica. Para cálculo deste índice, foram 

considerados como “tolerantes” os grupos 

Chironomidae vermelhos, Oligochaeta e 

Hirudinea. 

Considerando-se as médias por zona, 

o índice, que varia em uma escala de 0 (pior 
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condição) a 1, resultou em 0,44 (impactado) na 

ZBPA e 0,28 na ZAPA (muito degradado). O 

valor da ZBPA é similar aos registrados na 

Bacia do Rio Jundiaí-Mirim onde foi verificado 

processo de eutrofização em diferentes pontos 

(Beghelli et al., 2015) assim como na Represa 

de Itupararanga, que sofre do mesmo 

processo (Lira et al., 2013). 

Apesar do alcance deste estudo ser 

limitado por conta do universo amostral, trata-

se do primeiro da região a utilizar 

macroinvertebrados como bioindicadores. 

Pelos resultados obtidos, recomenda-se o uso 

destas métricas e índices para 

biomonitoramento.  

 

 

4 CONCLUSÕES 

 

Há diferentes níveis de pressão 

antrópica sobre o Ribeirão do Chá e estas 

diferenças implicam em alterações no 

ecossistema evidenciadas por análises físico-

químicas e com bioindicadores. Mesmo tendo 

maior capacidade de autodepuração, o trecho 

da ZAPA indica piores condições gerais. As 

análises físico-químicas indicaram condições 

aquém das estabelecidas pela resolução 

CONAMA 357 para corpos d’água doce classe 

2 em relação ao oxigênio e fósforo havendo 

ainda registro de DBO próximo ao limite na 

ZAPA. A análise biológica respondeu 

adequadamente aos diferentes níveis de 

impactos recebidos pelo ribeirão. A utilização 

das métricas EPT, Chironomidae vermelhos e 

do índice multimétrico mostram-se adequadas 

para o biomonitoramento na região sendo 

também recomendada a análise 

considerando-se a proporção de 

Chironomidae vermelhos + oligochaeta. O 

trecho analisado fica caracterizado como em 

situação impactada/degradada em resposta às 

pressões antrópicas evidenciadas pela análise 

de usos do solo. 
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RESUMO: Automação residencial é um 
conceito que cresceu aceleradamente dentro da 
tecnologia nos últimos anos. A ideia de 
automatizar tarefas humanas dentro de casa, 
buscando conforto e redução de esforço, evolui 
gradativamente junto ao desenvolvimento de 
sistemas que aproximam a tecnologia do 
usuário. Tomando isso como base, este trabalho 
obtém relevância, pois traz um vislumbre da área 
para os brasileiros que podem experimentar a 
sensação de uma casa automatizada e estar em 
contato com diversos conceitos. Este artigo 
apresenta o projeto HEiMDaLL, um dispositivo 
que permite interações do usuário com 
eletroeletrônicos controlados via infravermelho, 
construído em um Raspberry Pi 3, utilizando 
Linux Raspbian como sistema operacional. A 
convergência entre peças de hardware, 
facilmente encon-tradas, e software, utilizando 
serviços de terceiros em conjunto com código 
desenvolvido para o projeto, possibilitou a 
criação de um pequeno sistema interligado. O 
projeto é pautado na metodologia Do It Yourself, 
que incentiva a criação de produtos pelo próprio 
usuário utilizando recursos acessíveis. Os 
códigos desenvolvidos em PHP, scripts de 
configuração em Shell e ligações com serviços 
como o Google Assistant e IFTTT, executam 
programas que levam ao controle de um 
aparelho de TV por comandos de voz ou por um 
aplicativo que simula o controle remoto 
desenvolvido em Java. Além disso, um tutorial, 
com explicações e exemplos em vídeo, é 
disponibilizado junto aos softwares na 
plataforma GitHub. Todo este trabalho é feito 
com o objetivo de facilitar o cotidiano do 
entusiasta da tecnologia e ampliar os horizontes 
da automação residencial no país.  

Palavras-chave: Assistente Inteligente. 
Internet das Coisas. Raspberry Pi. 

HEIMDALL PROJECT: HOME AUTOMATION 
 

ABSTRACT: Home automation is a concept 
that has grown rapidly within the technology in 
recent years. The idea of automating human 
tasks at home, seeking comfort and effort 
reduction, gradually evolves with the 
development of systems that bring technology 
closer to the user. Taking this as a basis, this 
work gains relevance, as it brings a glimpse of 
the area for Brazilians who can experience the 
feeling of an automated home and be in contact 
with various concepts. This article presents the 
HEiMDaLL project, a device that allows user 
interactions with electronics controlled via 
infrared, built on a Raspberry Pi 3, using 
Raspbian Linux as operating system. The 
convergence between pieces of hardware, 
easily found, and software, using third-party 
services together with code developed for the 
project, enabled the creation of a small 
interconnected system. The project is based on 
the Do It Yourself methodology, which 
encourages the creation of products by the 
user using accessible resources. Codes 
developed in PHP, configuration scripts in Shell 
and connections with services such as Google 
Assistant and IFTTT, they execute programs 
that lead to the control of a TV set by voice 
commands or by an application that simulates 
remote control developed in Java. In addition, 
a tutorial, with explanations and video 
examples, is available along with the software 
on the GitHub platform. All this work is done 
with the aim of facilitating the daily life of 
technology enthusiasts and expanding the 
horizons of home automation in the country. 

Keywords: Intelligent Assistant. Internet of 
Things. Raspberry Pi. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Em 2008, a Marvel Studios lançou o 

filme Homem de Ferro, sendo notável o 

assistente virtual inteligente chamado Jarvis 

embutido na armadura e na casa do herói. 

Pensando em como o conceito de automação 

residencial foi apresentado, o filme tem grande 

impacto cultural e tecnológico, introduzindo a 

ideia de vanguarda para toda a população 

através de uma linguagem simples e direta. 

Conforme a Associação Brasileira de 

Automação Residencial e Predial, Aureside 

(2020), a automação residencial vem como 

uma forma de melhorar o cotidiano das 

pessoas, integrando desde geladeira, fogão à 

televisão, visando atender às demandas dos 

consumidores por conveniência, conforto, 

eficiência energética e segurança. Por vezes, 

está ligada ao movimento Faça Você Mesmo 

(DIY), que é visto desde os anos 50 em 

revistas populares, como anunciava a 

Business Week, segundo Goldstein (1998), 

afirmando que "esta é a era do faça você 

mesmo", e rapidamente virou uma tendência. 

A possibilidade de melhorias nas casas 

e essas melhorias virem do próprio usuário se 

perpetuou por várias décadas. Sendo um dos 

motivos a “economia de dinheiro e a 

personalização para melhor atender suas 

necessidades” (LUPTON; BOST, 2006, 

tradução do autor).  

Outro assunto recentemente 

popularizado é o Internet of Things (IoT) que, 

seguindo a definição de Santos (2018), está 

relacionado aos dispositivos ligados em rede 

que coletam informações de seus usuários 

para executar ações de maneira rápida e 

prática, interagindo com o ambiente. O IoT é 

uma das áreas mais exploradas para o 

desenvolvimento de soluções aplicadas no 

cotidiano e hoje já é encontrada no mercado 

uma grande variedade de produtos que 

apresentam o conceito de assistente 

residencial. 

Pesquisas foram realizadas para o 

desenvolvimento deste projeto e foram 

encontrados artigos, trabalhos e vídeos que 

guiam os usuários a desenvolver assistentes 

caseiros de automação residencial, porém 

muitas vezes as informações disponíveis 

estavam em outros idiomas ou em tutoriais 

antigos e pouco detalhados.  

Considerando esses problemas, surge 

a necessidade de atualização das explicações, 

de modo a permitir melhor compreensão geral, 

visando permitir que pessoas interessadas em 

aprender esses conceitos e com vontade de 

criar soluções práticas para o dia a dia possam 

ter acesso aos benefícios de um home 

assistant. 

 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
 

As etapas do presente projeto foram 

elaboradas da seguinte forma: 

a. foi feita uma revisão bibliográfica dos 

conceitos centrais do trabalho, em livros, 

artigos de sites, artigos acadêmicos e em sites 

de notícias, das quais foram extraídos os 

assuntos de: domótica e a sua história, DIY, 

IoT e assistente virtual. O intuito é aprofundar 

o conhecimento sobre esses temas ao leitor, 
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proporcionando melhor entendimento do 

projeto; 

b. a idealização do projeto, assim como seu 

desenvolvimento, aconteceu em função 

dessas pesquisas e com elas a confirmação de 

que era possível. Além dos conceitos, as 

definições de cada material serão explicadas 

na próxima seção do trabalho; 

c. também foi criado um tutorial na plataforma 

GitHub, com uma linguagem mais informal e 

próxima do usuário; o tutorial é uma 

simplificação dos processos apresentados na 

seção Implementação; junto a ele, os 

softwares e vídeos produzidos pela equipe de 

desenvolvimento serão disponibilizados nesse 

tutorial e em um canal do YouTube; no auxílio 

ao hardware, esquemas do circuito utilizado 

também estarão no tutorial; 

d. com base no conceito do DIY e com o intuito 

de avaliar o grau de interesse das pessoas em 

desenvolver e até mesmo comprar um 

assistente de automação residencial, foi 

aplicado um questionário com o tema central 

sobre automação residencial, onde o 

respondente informa, logo no início, qual o seu 

nível de conhecimento sobre o assunto. Assim 

as perguntas puderam ser direcionadas de 

acordo com cada grau de conhecimento. 

A implementação compreende algumas 

etapas a serem seguidas, sendo uma delas a 

montagem do hardware, que inclui o manuseio 

do Raspberry Pi e peças utilizadas e a instalação 

de softwares necessários. O Raspberry Pi é 

definido pela própria empresa como: 

[...] um computador do 
tamanho de um cartão de 
crédito que se conecta à 

 
1
 https://github.com/Projeto-HEiMDaLL/projeto-

heimdall 

sua TV ou monitor e a um 
teclado e mouse. Você 
pode usá-lo para 
aprender a codificar e 
criar projetos eletrônicos, 
e para muitas das coisas 
que o seu PC de mesa 
faz (RASPBERRY PI 
FOUNDATION, 2012). 

 

Pensando em facilitar os processos e 

amenizar os riscos para o usuário, foi criado 

um tutorial, que pode ser encontrado no site 

GitHub, no repositório do projeto.1 Nele, além 

de explicações sobre o projeto, há a descrição 

de cada passo a ser seguido e, para ajudar 

ainda mais o usuário, foi criado um canal no 

YouTube onde foram disponibilizados vídeos 

que mostram como alguns passos específicos 

devem ser feitos.  

Também foram desenvolvidos dois 

shell scripts, feitos para o sistema operacional 

Linux que deve ser instalado no Raspberry Pi, 

que, quando executados, instalam e 

configuram automaticamente os softwares que 

compõem o projeto. Todos os softwares 

desenvolvidos no projeto, como os scripts e as 

páginas Hypertext Preprocessor (PHP), 

encontram-se no mesmo repositório. 

O tutorial conduz o usuário na 

preparação de ambiente de rede (no que se 

refere a configurações de acesso externo e 

redirecionamento de portas do roteador) e na 

instalação do sistema operacional no cartão de 

memória, indicando vídeos suficientemente 

explicativos de outros canais confiáveis do 

YouTube.  

Após o sucesso nas configurações 

iniciais, orienta-o a seguir o esquema de 
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montagem dos componentes eletrônicos na 

placa de prototipação. Além disso, o 

documento auxilia na clonagem de repositórios 

do GitHub e execução de scripts, informando 

que o usuário deve executar o primeiro dos 

dois citados acima, para instalar softwares 

como PHP, Apache e Linux Infrared Remote 

Control (LIRC); de acordo com a página oficial 

do software, o LIRC “é um programa que 

permite a decodificação e envio de sinais 

infravermelhos de muitos (mas não todos) 

controles remotos” (BARTELMUS, 2016). Por 

fim, mostra como configurar um endereço de 

Internet Protocol (IP) estático e a utilização do 

serviço de Domain Name System (DNS, em 

tradução, Sistema de Nomes de Domínio), Duck 

DNS, para criar um endereço textual para o 

Raspberry Pi na Internet. 

A configuração do sistema passa pelo 

aplicativo, também encontrado no GitHub, 

onde a maior parte das definições de 

usabilidade das funcionalidades de interação 

com dispositivos eletrônicos será feita. 

A primeira tela do app exige o endereço 

DNS do Raspberry Pi em um campo de texto, 

junto a uma porta. O usuário clica em 

'Avançar', a aplicação armazena o endereço 

localmente, a seguir à próxima tela, fará uma 

requisição Hypertext Transfer Protocol (HTTP) 

de busca (GET) para o Raspberry Pi, 

apontando para uma página PHP especificada 

no código.  

Antes de chegar no endereço, uma 

requisição é feita ao servidor do Duck DNS, 

enviando-o o endereço DNS previamente 

registrado, ao encontrar o IP que 

correspondente ao DNS informado 

anteriormente, o servidor envia-o ao 

smartphone, permitindo localizar o roteador do 

usuário na Internet, e consequentemente 

chegar ao Raspberry Pi.  

A requisição é feita novamente, desta 

vez diretamente para ele chegando por meio 

da porta, a requisição encontra o servidor web 

Apache, que responde para o smartphone do 

usuário com a página requisitada, a tela de 

upload de chave. 

Na tela de upload de chave, o usuário 

acessa o link (abrirá no navegador padrão do 

smartphone) do site do Google Actions 

Console, presente no rodapé da tela, cria um 

projeto permitindo o uso do Google Assistant 

como desenvolvedor, baixa a chave do projeto 

e um arquivo de texto com extensão .json.  

No segundo link presente no rodapé do 

aplicativo, ativa a Application Programming 

Interface (API) e realiza as permissões no 

serviço de autenticação do Google, para que 

possa fazer login no projeto com a sua conta 

de e-mail. 

Configurado o projeto, o usuário volta 

ao aplicativo, na mesma tela, e faz o upload da 

chave baixada. O arquivo é enviado ao 

Raspberry Pi, e salvo em uma pasta 'uploads' 

no diretório do projeto no servidor web. Em 

caso de sucesso, o site retorna uma 

mensagem no aplicativo, para continuar a 

configuração no Raspberry Pi, executando um 

script previamente clonado do repositório 

deste projeto no GitHub. Em caso de falha, a 

mensagem informa qual foi o problema no 

upload. 

Esse script, feito na linguagem Shell, 

própria do Linux, instalará bibliotecas de 
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autenticação e do Google Assistant no 

Raspberry Pi em um ambiente virtual do 

Python, e componentes necessários para 

executá-lo.  

Também instala o programa PortAudio, 

que permite usar um microfone conectado ao 

Raspberry Pi, para conversar com o Google 

Assistant ao fim de todas as configurações. 

Conforme as instalações acontecem, o 

Raspberry Pi exibe o progresso e informa ao 

usuário para prosseguir para a próxima. 

Obtendo sucesso na execução do script, uma 

mensagem será exibida, informando para 

voltar ao aplicativo para realizar os próximos 

passos. Caso obtenha falhas, o script informa 

os problemas encontrados. 

Na tela seguinte, o app abre em seu 

navegador interno o site do IFTTT, para o 

usuário realizar um cadastro com sua conta 

Google, ou fazer login em uma conta 

previamente criada. De acordo com Monk 

(2018), a plataforma de serviços de software 

IFTTT, permite a criação de “receitas” para 

smartphones, computadores e dispositivos 

pertencentes ao universo do IoT, que podem 

ser feitas combinando ações e gatilhos 

condicionais (triggers), ou seja, caso 

determinada chamada for realizada, o 

dispositivo deve responder com a ação 

especificada. Feito isso, será direcionado à 

página inicial do site, onde cria-se um applet, 

um pequeno programa que utiliza dois serviços 

entre os vários disponíveis para realizar uma 

ação escolhida pelo usuário; o primeiro serviço 

utilizado é o Google Assistant, que é o 

disparador da ação, chamado pelo site de This, 

e o segundo uma requisição web como a ação 

a ser realizada, chamado pelo site de That. Por 

meio do Google Assistant, o usuário escolhe 

uma frase em inglês, espanhol ou outra das 

línguas disponibilizadas, de preferência que 

consiga pronunciar com clareza, para fazer o 

disparo (invocar verbalmente o comando que 

ele queira executar), como por exemplo, 

desligar a TV. Também pode definir uma 

resposta verbal do Google Assistant, que é 

pronunciada pelo assistente virtual ao término 

da ação. Na requisição web, ele prepara uma 

requisição HTTP a ser feita para o Raspberry 

Pi, mais precisamente, para o site em PHP que 

realiza as interações com o programa LIRC. 

Essa requisição deve informar três parâmetros 

ao PHP: 

a. o nome do arquivo de configuração 

correspondente a seu controle remoto (uma 

tabela com nomes de botões e uma 

representação de seus sinais infravermelhos 

codificada em hexadecimais), que deve estar 

presente na pasta de configurações do 

software LIRC; 

b. o nome do botão que quer acionar, por 

exemplo, KEY_POWER para comandos de 

ligar/desligar. Os arquivos de controles do 

LIRC seguem uma padronização nos nomes 

de botões; 

c. o teor de repetição do comando - executar 

uma vez, executar repetidamente ou 

interromper execução. 

Podem-se criar outros applets iguais, 

informando outros botões como parâmetro e 

usando diferentes frases para o disparo; no 

entanto, a versão gratuita do If This Then That 

(IFTTT) permite manter apenas três applets. 



 

v.10 n.20 jul-dez/2021 

Salvas as alterações, o IFTTT exibe o 

novo applet na tela, e o usuário prossegue à 

próxima tela. Nesta tela, existe uma simulação 

de controle remoto, onde escolhe-se o nome 

do arquivo de configuração, o nome do botão 

e o teor de repetição, sendo uma interface para 

os comandos, que realiza o mesmo trabalho 

que o applet criado anteriormente no IFTTT, 

com a diferença que qualquer botão presente 

na tela pode ser acionado, já no comando por 

voz, cada botão necessita de um applet 

diferente. 

O comando é enviado pelo usuário, do 

app à página PHP no Raspberry Pi, onde é 

processado e repassado internamente para o 

programa LIRC, interpretando códigos 

hexadecimais correspondentes aquele botão 

(definidos no arquivo de configuração do 

controle) e envia um sinal infravermelho 

através do ar, por meio do emissor da placa de 

prototipação.  

Para confirmar o sucesso ou falha do 

processo, a página exibe na tela do aplicativo 

uma mensagem. Todas as telas do aplicativo 

estão representadas na seção Resultados e 

Discussões, no tópico Prototipação. 

Após concluir os processos, o usuário 

poderá enviar comandos para seus 

dispositivos usando a voz como disparador. A 

operação tem sucesso após o usuário chamar 

o Google Assistant e falar a frase do comando, 

por exemplo, "turn my TV on"; a frase é 

enviada aos servidores do assistente virtual 

para interpretação do comando em texto, 

usando inteligência artificial. O Assistant 

entende e repassa o comando aos servidores 

do IFTTT; o serviço se realiza baseado nas 

configurações feitas e executa uma requisição 

HTTP enviando o nome, frequência de disparo 

do botão e o nome do controle remoto ao 

código PHP no Raspberry Pi. A requisição 

enviada com sucesso gera uma resposta de 

confirmação pelo Raspberry Pi, para o IFTTT, 

que informa ao Assistant que ele deve 

comunicar isto ao usuário.  

Enquanto isso, os passos 

apresentados anteriormente se repetem no Pi, 

para que o código se comunique com o LIRC e 

realize o disparo de sinais infravermelhos. 

Existe a possibilidade de executar um 

comando por voz diretamente com o 

Raspberry Pi, um microfone com conexão 

Universal Serial Bus (USB) deve ter sido 

previamente conectado ao minicomputador e 

configurado para ser reconhecido - o tutorial no 

GitHub ensina como proceder – e, caso uma 

caixa de som tenha sido conectada também, é 

possível escutar a resposta verbal do Google 

Assistant ao fim da ação. 

 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 
 

Nesta seção será apresentada a 

fundamentação teórica sobre os principais 

assuntos relacionados ao projeto. 

 

3.1 DOMÓTICA  

  

Segundo Stevan e Farinelli (2018), o 

conceito de domótica refere-se à automação 

de um ambiente, ou seja, controlá-lo 

executando tarefas, geralmente realizadas por 

humanos, de maneira autônoma ou remota. O 

termo é a junção das palavras domus, casa em 
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romano, e robótica, que implica na 

automatização de processos por robôs. A 

domótica se difunde em outros termos mais 

conhecidos, como automação residencial ou 

casas inteligentes, tais termos tem se difundido 

no cotidiano do século XXI. Os avanços em 

eletrônica e a telecomunicação estão em 

evolução, para permitir que algo se controle de 

forma autônoma ou remota, 

consequentemente, gerando acessibilidade 

maciça, técnica e financeira.  

 

3.1.1 História da Automação Residencial 

  

Antes da definição  de domótica existir, 

a automação residencial já era explorada, há 

como exemplo o The Clapper, conhecido no 

Brasil como detector ou sensor de palmas, que 

permitiam que uma lâmpada ou 

eletrodoméstico pudesse ser ligado ou 

desligado somente com o bater de mãos, 

tecnologia que em meados dos anos 90 se 

tornou muito popular, tanto que "é possível 

argumentar que, na era do Alexa, Ring, Wemo 

e o IFTTT, a abordagem de automação 

residencial atual se aproxima muito mais com 

o The Clapper do que qualquer outra coisa" 

(SMITH, 2018, tradução dos autores). 

Não foi somente o The Clapper que 

iniciou o movimento da automação residencial 

no mundo, o X10, da empresa Pico 

Electronics, tinha iniciativa similar, ele foi 

projetado para que receptores e transmissores 

trabalhassem ligados à fiação elétrica, 

mandando sinais de liga e desliga de um lado 

a outro, por meio de rajadas de 

radiofrequência, projeto que assemelha-se 

com Bluetooth e Wi-Fi, mas pela dificuldade no 

seu manuseio, usuários daquela época não 

tinham a habilidade necessária para a 

instalação (DENNIS, 2013). 

O padrão 802.11 conhecido como 

Wireless Fidelity (Wi-Fi), protocolo usado por 

esse projeto, é o mais comum hoje em dia, com 

o padrão Institute of Electrical and Electronic 

Engineers (IEEE) 802.11 e transmite os dados 

através de rádio frequência. Mesmo não sendo 

preparado e criado para automação residencial 

e tendo um maior consumo de energia e 

memória, a maioria dos lares já tem essa 

tecnologia, e para projetos pequenos ela é 

recomendada (BARBOSA, 2019). 

A automação residencial já era algo 

estudado há algumas décadas, Stevan e 

Farinelli (2018) lembram que Nikola Tesla 

experimentou a comunicação sem fio já em 

1894. Esses testes deram origem a um 

dispositivo controlador através de frequência, 

o que veio a se tornar o controle remoto. Os 

dispositivos como esse são definidos como 

atuadores, ou seja, que interferem no 

ambiente, disparando alguma ação. Do outro 

lado, o televisor, controlado, faz parte do grupo 

dos controladores, que recebem instruções 

enviadas pelo ambiente e realizam alguma 

tarefa pré-programada em seu núcleo.  

 De acordo com a Insider Intelligence 

(2020), essa tendência está pronta para 

modificar a forma que vivemos e trabalhamos, 

com possibilidades que deixam a vida mais 

fácil, conveniente e confortável.  

A expectativa é que o 
número total de 
dispositivos conectados 
no planeta chegue a 64 
bilhões até 2025, de 10 
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bilhões em 2018, 
incluindo, limitando não 
apenas a smartphones, 
mas, máquinas de lavar, 
secadoras e geladeiras 
etc. (INSIDER 
INTELLIGENCE, 2020, 
tradução do autor). 

 

3.2 DO IT YOURSELF 

  

O movimento DIY é, de acordo com 

Elisa (2018), uma maneira de construir, alterar 

ou reparar coisas sem a ajuda de profissionais 

da área. A popularidade cresce desde os anos 

50, com a tendência de as pessoas repararem 

suas casas, ou trabalharem com artesanatos. 

O histórico do movimento datado no 

ano 600, em uma construção grega que, pela 

primeira vez, usou instruções DIY. Mais à 

frente, nos anos 50, artesãos começam a 

produzir seus objetos em oposição da cultura 

de produção em massa, que crescia na 

indústria. Já nos anos 60 e 70, programas de 

TV e livros passam a divulgar e espalhar o 

movimento, com dicas e técnicas de como 

melhorar a decoração de suas casas. Nos 

anos 90, com o surgimento da Internet, o 

movimento sofreu grande mudança em suas 

diretrizes, de forma que, na atualidade, os 

"millenials" combinam tecnologia e criatividade 

para criar mais produtos próprios (ELISA, 

2018). 

O DIY pode ter 
despertado uma 
necessidade básica do 
ser humano de criar, 
melhorar, expandir os 
limites de o que alguém 
pode fazer com pouco ou 
nada de despesas ou 
recursos. Se tornou algo 
como um desafio online, 
o quão longe eu posso 
chegar sem gastar 

dinheiro? Quão criativo 
eu posso ser?" (COMM, 
2017, tradução do autor). 

  

3.3 INTERNET DAS COISAS 

  

De acordo com Santos (2018), IoT “é a 

rede de dispositivos e, em geral, as coisas que 

estão conectadas se comunicam entre si, para 

realizar determinadas tarefas, sem exigir 

interação entre humanos ou entre seres 

humanos”. Uma característica presente nas 

inovações dos produtos, que o tornam 

automatizado nos dias de hoje, é o uso dos 

protocolos de comunicação. 

Santos (2018) ainda afirma que a ideia 

de ter um fator inteligente de conexão não é 

recente. Sua história começa no início dos 

anos 80, com uma máquina da Coca-Cola 

localizada na universidade de Carnegie Melon, 

que ajudava os programadores a controlarem 

o estoque de garrafas, fazendo com que eles 

só fossem ao local com grande necessidade. 

O IoT teve ênfase mesmo em 1999, quando 

citado pelo tecnólogo Kevin Asthon se 

referindo às possibilidades que os 

computadores iriam proporcionar quando 

começassem a coletar dados sem interação 

humana. 

Stevan Junior (2018) menciona uma 

pesquisa realizada em 2016 pela Intel Security, 

que ouviu mais de nove mil pessoas em nove 

países a respeito do entendimento de "casa 

inteligente". Os resultados apontaram que 75% 

esperam benefícios morando em uma casa 

inteligente e 55% esperam ter redução de 

conta de gás e eletricidade. Os dispositivos 

mais citados em ordem decrescente foram: 

iluminação inteligente, eletrodoméstico e 
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eletroeletrônicos de cozinha, termômetros e/ou 

sistemas de aquecimento. Outro ponto de 

preocupação dos entrevistados foi a 

segurança, onde 92% pensam a possibilidade 

de haver acesso indevido aos seus dados, 

dando preferência para reconhecimento 

biométrico, impressões digitais, identificação 

de voz ou análise de íris. 

 

3.4 ASSISTENTE VIRTUAL 
  

O assistente virtual é um programa 

projetado especialmente para auxílio dos 

usuários, com respostas rápidas, precisas e 

com capacidade de aprendizado, além disso, 

pode fornecer conhecimentos diversos, salvar 

notas, informar o tempo, tocar músicas, entre 

outras funções personalizáveis. Esses 

assistentes virtuais estão também disponíveis 

para residências, como por exemplo, o Google 

Home, com o assistente Google Assistant, e o 

Amazon Echo, com o assistente Alexa, de 

acordo com Pant (2016), que são como caixas 

de som inteligentes. 

O desejo de automatizar a casa, 

segundo Juang e Rabiner (2004), começa em 

1881, onde Alexander Graham Bell, seu primo 

Chichester Bell e Charles Sumner Tainter 

inventaram um dispositivo de gravação, que 

respondia à pressão sonora, e assim, em 

1888, formaram a Volta Graphophone Co. e 

começaram a fabricar máquinas para a 

gravação e reprodução de som em ambientes 

de escritório. Um século depois, nos anos 90, 

o call center surgiu e entre suas tarefas, estava 

o roteamento das chamadas recebidas para o 

departamento apropriado, onde é fornecida 

ajuda específica ou onde as transações são 

realizadas. 

A Bell Laboratories nos anos 50, 

apresentou o primeiro equipamento capaz de 

reconhecer a voz humana de que se tem 

notícia, no entanto, ele reconhecia apenas 

números. O conjunto de circuitos ocupava um 

rack de pouco menos de 2m de altura por 50cm 

de largura e consumia bastante energia 

elétrica e precisava de muita manutenção, 

segundo Alencar, Schmitz e Cruz (2013). 

Em 2003, os Estados Unidos estavam 

envolvidos em guerras no Oriente Médio e o 

departamento de defesa procurava investir em 

tecnologia de ponta para a batalha, uma das 

iniciativas foi o desenvolvimento de um 

assistente virtual capaz de reconhecer 

instruções faladas. Essa tarefa foi encarregada 

pelo Stanford Research Institute Lab (SRI 

Lab), para desenvolver a aplicação. Alguns 

membros do SRI Lab, deram o nome de Siri ao 

assistente e começaram sua própria empresa 

(TAULLI, 2019).  

Ainda segundo Taulli (2019), “o desafio 

técnico mais difícil com a Siri foi lidar com a 

enorme quantidade de ambiguidade presente 

na língua humana”. Mesmo com todas as 

dificuldades a equipe foi capaz de resolver os 

problemas e conseguiu lançar o aplicativo na 

App Store da Apple em 2010. Steve Jobs, um 

dos criadores da empresa Apple, comprou o 

software no final de abril do mesmo ano. 

 

3.5 INTELIGÊNCIA ARTIFICIAL 
 

Segundo artigo digital da empresa 

International Business Machines Corporation 

(IBM) desenvolvido por Jones (2017), 
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Inteligência Artificial (IA) é uma tecnologia que 

teve seu início nos anos 50, que consistia em 

projetar máquinas que agissem de maneira 

semelhante ao comportamento e raciocínio 

humano. O conceito atual trabalha sobre a 

ideia de computação cognitiva, baseada em 

redes neurais, possibilitando a simulação de 

processos do pensamento humano e da língua 

natural. Rede neural é uma máquina criada 

para projetar como um cérebro executa 

determinadas ações, utilizando componentes 

eletrônicos ou programada em um computador 

digital, afirma Haykin (2007). 

Jones (2015) cita que um software 

inteligente é composto por um conjunto de 

propriedades que o tornam capaz de planejar, 

resolver problemas e tomar decisões corretas, 

considerando um conjunto de entradas e 

diversas ações possíveis. 

Ainda de acordo com Jones (2015), em 

1950, o matemático Alan Turing introduziu o 

conceito de que se um aprendizado de 

máquina poderia ser capaz de resolver 

problemas matemáticos, onde fosse capaz de 

pensar, e se a resposta de um computador 

fosse indistinguível de um humano, o 

computador poderia ser considerado uma 

máquina pensante. Esse conceito foi utilizado 

no desenvolvimento de uma máquina abstrata 

universal, máquina nomeada de máquina de 

Turing. 

Será que as máquinas 
não poderiam realizar 
algo que deveria ser 
descrito como pensar, 
mas que é muito diferente 
do que um ser humano 
faz? Esta objeção é muito 
forte, mas ao menos 
podemos dizer que se, 
contudo, uma máquina 

puder ser construída para 
jogar o jogo da imitação 
satisfatoriamente, nós 
não precisamos nos 
preocupar com essa 
objeção. (TURING, 
1950). 

  

O teste de Turing verifica se a máquina 

consegue enganar uma pessoa que estaria do 

outro lado do terminal, se passando por um 

humano, sendo capaz de analisar e entender a 

linguagem natural e gerar respostas na 

linguagem natural, de acordo com Jones 

(2015). 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nesta seção é apresentado o escopo 

do projeto, assim como sua documentação de 

levantamento de requisitos, a prototipação ou 

interface do sistema e os resultados do 

questionário aplicado. 

 

4.1 ESCOPO DO PROJETO 
 

Durante o planejamento da parte 

prática do projeto, foi definido seu escopo. O 

sistema é composto por um aplicativo Java que 

acessa uma interface web feita em PHP, que 

por sua vez, irá interagir com o sistema 

operacional Linux instalado no Raspberry Pi, 

passando por softwares já existentes como o 

Google Assistant, IFTTT e LIRC. Como 

resultado, realizará interações com 

dispositivos eletrônicos que podem ser 

comandados via infravermelho, por meio de 

comandos de voz. Essas interações permitirão 

controlar tais dispositivos para realizar ações 

como ligar e desligar a televisão do usuário.  
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Com o aplicativo no smartphone, o 

usuário poderá configurar ou executar as 

ações do sistema por ele. Será distribuído 

gratuitamente no site GitHub, junto com as 

instruções para a montagem do sistema, que 

também é necessária para a cooperação entre 

os dois. 

Durante a definição do escopo, foram 

levantados os requisitos necessários para 

entender cada função que o software deve 

conter, tanto no aplicativo como no Raspberry 

Pi, além de diagramas Unified Modeling 

Language (UML, em tradução, Linguagem de 

Modelagem Unificada), e foi dividido o 

processo de desenvolvimento em um 

diagrama de Estrutura Analítica do Projeto 

(EAP) para coordenar a ordem da realização 

das atividades que o compõem. Tais 

diagramas podem ser encontrados no trabalho 

que inspirou este artigo. Entre essas 

atividades, foi criado o protótipo das telas do 

aplicativo, que será detalhado no próximo item. 

 

4.2 PROTOTIPAÇÃO 
 

Seguindo o argumento de Morais 

(2018), o objetivo principal da prototipação é 

tornar um projeto tangível de forma rápida e 

econômica, além de ser "[...] explicativo, visual 

e até interativo, possibilitando a execução de 

testes com o usuário final [...]". Tais testes 

ajudam o desenvolvedor a perceber falhas e 

erros e agiliza o processo como um todo.  

A seguir apresentam-se os protótipos 

de algumas telas do aplicativo. A figura 1 

corresponde à tela de splash. Após alguns 

segundos, haverá uma transição das 

interfaces destinadas às configurações do 

sistema, responsáveis pela conexão do 

aplicativo ao Raspberry Pi (Figura 2). E na figura 

3 há a tela de upload da chave, o arquivo .json. 

 

Figura 1 – Tela splash. 

 
Fonte: Os autores (2020) 

 

Figura 2 – Tela de inserção do endereço DNS. 

 

Fonte: Os autores (2020) 
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Figura 3 – Tela de upload do arquivo JSON. 

 
Fonte: Os autores (2020) 

 

A figura 4 mostra a tela de login do 

IFTTT, que aparece no aplicativo por meio de 

um navegador integrado. 

 

Figura 4 – Tela do IFTTT. 

 
Fonte: Os autores (2020) 

 Na figura 5 consta a tela do Google 

Actions, que também é evocada pelo 

navegador integrado. E a figura 6 apresenta a 

interface pela qual o usuário pode realizar o 

envio dos comandos para o seu dispositivo, 

nomeada tela do controle remoto. 

Figura 5 – Tela do Google Actions. 

 
Fonte: Os autores (2020) 

 

Figura 6 – Tela do controle remoto. 

 

Fonte: Os autores (2020) 
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4.3 RESULTADOS DO QUESTIONÁRIO 

SOBRE AUTOMAÇÃO RESIDENCIAL 

 

A seguir apresenta-se o resultado do 

questionário, considerando perguntas 

essenciais para o desenvolvimento do projeto; 

assim como gráficos, também foram feitos 

quadros, para o melhor entendimento de todas 

as perguntas feitas aos respondentes. Após 

análise dos dados, foram reunidas as 

seguintes informações. 

A média de idade da maior parte dos 

respondentes foi de 26 anos (detalhes no 

gráfico da figura 7), e 85% do total declara-se 

do gênero masculino (ressalta-se que o 

questionário deu ao respondente a opção de 

informar outros gêneros). Na questão sobre 

renda mensal residencial, houve mais 

respostas dizendo que a receita está acima de 

três salários-mínimos. O e-mail foi enviado 

para alunos da Fatec Itapetininga, portanto, 

esperava-se que a maioria respondesse como 

estudante da área, e isso foi confirmado, com 

30 respondentes que marcaram essa opção. 

 

Figura 7 – Classificação dos respondentes por 

faixa etária. 

 
Fonte: Os autores (2020) 

 

A figura 8 mostra como cada 

respondente classifica seu nível de 

conhecimento sobre tecnologia. A partir dessa 

pergunta, o questionário começou a ser 

dividido, indicando perguntas diferentes de 

acordo com o nível de conhecimento 

informado, no intuito de extrair o máximo de 

informação específica para entender as 

necessidades de cada público. 

 

Figura 8 – Classificação dos respondentes por 

nível de conhecimento sobre tecnologia 

 

Fonte: Os autores (2020) 

 

Entre as perguntas específicas, foi 

questionado ao público, cujo nível de 

conhecimento está acima de Usuário Básico, 

seu grau de conhecimento sobre automação 

residencial, em uma escala de cinco níveis 

entre Péssimo e Excelente. Essa foi uma das 

questões centrais do trabalho; grande parte 

considera estar no nível Regular validando, 

assim, a proposta do trabalho de expansão da 

área; e os que responderam o nível Bom, 

conheciam pelo menos um dispositivo de 

automação residencial. 

Aqueles que respondessem Bom ou 

Excelente seriam direcionados à questão, 
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"Quantos dispositivos de automação 

residencial você conhece?", que busca avaliar 

a popularidade dos dispositivos entre os 

entusiastas da área. A maior parte das 

respostas indicou conhecer mais de três. 

Independentemente da resposta 

fornecida, o respondente que segue esse fluxo 

é levado a informar se ele já utilizou algum 

desses dispositivos. Os 12 respondentes que 

chegaram a essa pergunta, em sua maioria, já 

tiveram algum contato, sendo 67% dentro de 

uma residência (33% na própria casa, 34% na 

casa de conhecidos). Ainda houve 8% das 

respostas afirmando ter utilizado em feiras de 

tecnologia, e 25% dizendo nunca ter utilizado. 

Aos oito respondentes que informaram não ter 

um dispositivo em casa, foi perguntado se 

gostariam de ter um em seu cotidiano, como 

mostra a figura 9. As respostas se dividiram 

entre a parcela que afirma precisar de um, e 

outra que considera desnecessário, porém 

interessante.  

Figura 9 – Classificação dos respondentes por 

opinião sobre a utilização diária de automação 

residencial 

 
Fonte: Os autores (2020) 

 
Em outro fluxo de questões, os 

respondentes que se consideram usuários 

básicos ou leigos foram direcionados a uma 

série de perguntas que visavam testar seu 

grau de familiaridade com a tecnologia, 

passando por frequência de uso do 

smartphone, pesquisa por voz, uso de 

assistentes virtuais, até o conceito de 

automação residencial, levando à questão que 

pergunta se o leitor gostaria de ter um 

dispositivo que o auxiliasse em tarefas 

básicas. Isso foi perguntado aos usuários 

avançados, porém, com argumentação 

diferenciada.  

Entre 66 respostas, 80% responderam 

positivamente, mostrando o interesse do 

público pela área, mesmo que não tenha tanta 

informação sobre.  

 

Figura 10 – Classificação dos respondentes por 

interesse em desenvolver seu próprio assistente 

pessoal 

 
Fonte: Os autores (2020) 

 

A principal questão do trabalho é se o 

respondente tem interesse em desenvolver 

seu próprio dispositivo; 84% ficam entre 

confirmação e dúvida, como detalha a figura 

10. A partir desse resultado, obtido de 52 

respostas, houve o entendimento de que existe 

grande possibilidade de o projeto estar em um 

caminho de sucesso.  

Tendo respondido positivamente à 

questão anterior, seguindo o fluxo pergunta-se 

qual valor, em média, o respondente estaria 
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disposto a pagar em peças para viabilizar o 

projeto, variando de abaixo de R$ 100,00 à 

acima de R$ 300,00. Houve um equilíbrio de 

respostas; mais pessoas estariam dispostas a 

pagar de R$200,00 à R$250,00, mas também 

houve pessoas que só pagariam abaixo de 

R$100,00, assim como os que pagariam acima 

de R$300,00. 

Foram elaboradas, junto às perguntas 

fechadas, questões onde o respondente pode 

dissertar. Essas questões elevaram a análise 

a outro nível, trazendo uma compreensão 

maior de como cada pessoa encarou o tema 

abordado pelo questionário. Parte deles preza 

muito pela segurança de seus dados e 

privacidade, enquanto outra parte diz não ter 

interesse em desenvolver um dispositivo; a 

praticidade é um dos argumentos 

apresentados, mas, em contraponto, outros 

dizem que não é essencial para sua vida.  

Foi perguntado, aos que disseram ter 

um dispositivo, qual a utilidade em sua casa; 

um deles respondeu que, por ser conectado à 

Internet, pode ter parte de seu ambiente, como 

por exemplo a iluminação, controlado por voz, 

assim como apresentado no projeto, o que leva 

a crer que o cenário é promissor; por outro 

lado, dizem que é uma área pouco popular, por 

questões de prioridade financeira e falta de 

tempo dedicado ao uso, e fazem previsões que 

variam de dois à dez anos para essa 

popularidade ser estabelecida. Também é 

perguntado qual necessidade da pessoa 

poderia ser suprida por essa área, o que levou 

a relatos interessantes, ideias inovadoras, 

funcionalidades incomuns aos dispositivos 

atualmente no mercado e auxílio em desafios 

diários de pessoas com limitações. Alguns 

exemplos citados incluem ligar uma cafeteira 

com horários agendados, cômodos auto 

higienizáveis, controle de fechaduras e do 

consumo de energia, monitoramento 

residencial acessível para ajudar um amigo 

tetraplégico, e ajudar nos cuidados de um filho 

autista. 

Depois de analisar as respostas, foi 

calculada a relação entre o valor que o 

respondente estaria disposto a investir no 

desenvolvimento do dispositivo, para aqueles 

que acenaram positivamente a essa ideia, e 

sua receita mensal, informada no início do 

questionário. A maior parte das respostas 

aponta gastar entre R$ 200,00 e R$ 250,00; 

dentro dessa divisão, quatro respondentes 

afirmaram ter receita mensal entre R$ 1.045,00 

e R$ 2.090,00. Outras tendências podem ser 

identificadas, como o fato dos que recebem 

acima de R$ 3.135,00 estarem mais dispostos 

a gastar do que as outros, com 18 respostas 

variando entre os valores do investimento, já 

entre os que afirmam ter receita mensal de até 

R$ 1.045,00, somente duas pessoas 

chegaram a responder à pergunta sobre o 

investimento no projeto, e disseram estar 

dispostas a pagar entre R$ 200,00 e R$ 

250,00. É possível relacionar esses números 

às respostas que argumentam não adotar um 

sistema de automação residencial por conta do 

custo e, consequentemente, por não fazer 

parte das prioridades do respondente. 

Entretanto, pode-se concluir que, 

independentemente da renda, as pessoas 

interessadas estariam dispostas a pagar algum 

valor para desenvolver seu próprio dispositivo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

Este trabalho abordou o tema da 

automação residencial e, para contribuir com a 

área, apresentou a ideia de um dispositivo que 

pode ser desenvolvido pelo próprio usuário, 

pautado na metodologia DIY, utilizando um 

computador de placa única, o Raspberry Pi, 

item facilmente encontrado no mercado, assim 

como algumas peças, também software 

disponibilizado gratuitamente, juntamente a 

um aplicativo configurador para Android, 

compondo um sistema de controle de 

eletroeletrônicos via infravermelho. Os 

serviços gratuitos Google Assistant e IFTTT 

foram utilizados para facilitar o 

desenvolvimento, principalmente no que tange 

ao envio de comandos por voz. 

Foram feitas várias pesquisas de forma 

a embasar a realização do projeto, 

principalmente sobre os conceitos abordados, 

como domótica, automação residencial e DIY, 

e as ferramentas utilizadas, sejam elas de 

hardware ou linguagens e ambientes de 

programação. Em seguida, foram estruturadas 

as diretrizes do projeto de maneira mais 

específica, refinando o escopo e criando 

requisitos, diagramas e protótipos para 

fomentar o desenvolvimento dentro dos 

padrões de projeto. 

Após a fase de desenvolvimento do 

dispositivo e softwares, foi disponibilizada, em 

um tutorial no GitHub, uma detalhada 

explicação para o usuário sobre como ele pode 

reproduzir as etapas do projeto, usando termos 

simplificados e linguagem informal; além dos 

textos, foram gravados vídeos para melhor 

ilustração dos passos, e dos softwares 

desenvolvidos pela equipe. É possível 

encontrar o tutorial e os vídeos no repositório 

do projeto.1 

Durante a etapa final do projeto, foi 

elaborado e aplicado um questionário, com 

fluxo de questões adaptado conforme o nível 

de conhecimento sobre tecnologia informado 

pelo respondente, tendo a intenção de saber o 

entendimento do público sobre automação 

residencial e a sua vontade de criar um 

dispositivo voltado a essa área, baseando-se 

na hipótese inicial de que os respondentes têm 

pouca noção do que o segmento oferece, 

devido à falta de divulgação, e a pouca 

informação em português para os entusiastas 

de tecnologia. 

O questionário foi enviado para 

exatamente 1100 alunos da Fatec Itapetininga 

que cursam ou cursaram Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas, sendo que o 

prazo limite para responder o questionário foi 

de cinco dias a partir da data 27/10/2020, 

limitando-se a uma resposta por e-mail, desta 

maneira foram obtidas 67 respostas, de forma 

natural, sem receber um segundo ou mais e-

mails solicitando a participação. Os resultados 

recebidos levaram a duas visões do projeto. 

A primeira, permite entender que o 

conceito de casa inteligente não é amplamente 

difundido, conforme os motivos citados pelos 

respondentes, como: insegurança em relação 

à privacidade de dados, falta de tempo para 

utilizar e alguns enfatizaram que os 

dispositivos inteligentes fornecidos pelo 

mercado atualmente não estão dentro dos 

planos da maioria dos cidadãos por questões 
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financeiras. Já a segunda visão aponta que a 

solução apresentada no projeto chamou a 

atenção de um expressivo percentual dos 

respondentes, os quais estariam interessados 

em montar seu dispositivo de automação 

residencial com peças de valor acessível em 

acordo com seu orçamento.  

Após a análise do questionário, foi 

possível notar a necessidade de continuidade 

do projeto, pois muitas respostas causaram 

reflexão à equipe de desenvolvimento, como 

por exemplo, a afirmação de um respondente 

ao expressar que a automação residencial 

deveria “ajudar meu filho autista”. Por conta 

disso, é possível afirmar que o papel social que 

pode ser aplicado ao trabalho está acima das 

expectativas iniciais, aumentando também a 

possibilidade de implementação futura de 

novas funcionalidades que atendam essa 

parcela da sociedade, assim como muitas 

outras que merecem a devida atenção e auxílio 

da tecnologia. 

Isto posto, o trabalho tem sua 

importância por introduzir os interessados aos 

conceitos de automação residencial e DIY ou 

fortalecer um conhecimento prévio para que, a 

longo prazo, estes tornem-se mais populares e 

a automatização de ações cotidianas venha a 

ser algo comum. O projeto também está aberto 

para parceiros que possam viabilizar a 

monetização do produto. 

Para mais detalhes sobre o projeto, é 

possível encontrar a versão do trabalho de 

graduação que inspirou este artigo na 

biblioteca da Fatec Itapetininga com o título 

“Projeto HEiMDaLL”. 
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RESUMO: Este artigo apresenta um software 
de gerenciamento desenvolvido com o objetivo 
de auxiliar na manipulação de informações por 
meio do controle e monitoramento dos dados 
cadastrais, obtendo as informações com maior 
precisão e em tempo real, além da 
organização dos dados, o que possibilita 
diminuir possíveis erros humanos. Levando 
essas características em consideração foi 
observado que a utilização de um sistema de 
gerenciamento era necessária para o projeto 
social Parada Jovem, pois se utilizavam fichas 
de papéis como forma de cadastro de alunos. 
O desenvolvimento do sistema foi realizado 
com base na revisão bibliográfica em livros, 
teses e artigos; na análise e levantamento dos 
requisitos funcionais e não funcionais, além de 
técnicas de programação que facilitaram no 
desenvolvimento do sistema, como 
modelagem dos requisitos em diagramas, 
prototipação da interface e a modelagem do 
banco de dados. Foi aplicado um questionário 
ao responsável técnico pelo projeto social 
Parada Jovem como forma de avaliar a 
conformidade da proposta do software em 
relação aos requisitos do projeto. 

Palavras-chave: Web. Manipulação de 
informações. Otimização de dados. 

 
INTERNAL MANAGEMENT SYSTEM FOR 
THE SOCIAL PROJECT “PARADA JOVEM” 

 
ABSTRACT: This article presents a 
management software developed with the aim 
of assisting in the manipulation of information 
through the control and monitoring of 
registration data, obtaining information with 

greater precision and in real time, in addition to 
organizing the data, which makes it possible to 
reduce possible human errors. Taking these 
characteristics into account, it was observed 
that the use of a management system was 
necessary for the Parada Jovem social project, 
as paper sheets were used as a way to register 
students. The development of the system was 
carried out based on the bibliographical review 
in books, theses and articles; in the analysis 
and survey of functional and non-functional 
requirements, in addition to programming 
techniques that facilitated the development of 
the system, such as requirements modeling in 
diagrams, interface prototyping and database 
modeling. A questionnaire was applied to the 
technician responsible for the Parada Jovem 
social project as a way to assess the conformity 
of the software proposal in relation to the 
project's requirements. 

Keywords: Web. Information manipulation. 
Data Optmization. 

  

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Em 2019, foi aberto um processo 

seletivo de estágio em um projeto social 

realizado pela Prefeitura Municipal de 

Itapetininga, onde o aluno Samuel Augusto da 

Silva Vieira, do Curso de Análise e 

Desenvolvimento de Sistemas da Fatec 
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Itapetininga, participou e foi aprovado. 

Vivenciando toda a experiência proporcionada 

pelo estágio, e passando por problemas 

relacionados ao cadastramento de alunos e à 

busca de arquivos, viu-se a necessidade da 

criação deste projeto para facilitar os cadastros 

e a pesquisa de dados. 

A Parada Jovem é um projeto social 

realizado pela Secretária da Promoção Social 

com a Secretária da Cultura e Turismo da 

Prefeitura Municipal de Itapetininga 

inaugurada em 2018, com o objetivo de auxiliar 

os jovens de baixa renda que precisam de 

atenção especial por parte do Estado e da 

sociedade pela situação da vulnerabilidade 

social (altos índices de pobreza, violência e 

desigualdade social) com a qual convivem.  

O projeto social Parada jovem oferece 

atividade extracurricular por meio de oficinas 

(dança, sapateado, informática, dentre outros) 

em turno vespertino e noturno. Observa-se a 

importância atribuída pela participação dos 

jovens nos projetos sociais, pelo acesso à 

educação, lazer e à cultura (URNAU; 

ZANELLA, 2009). O controle de dados 

utilizados, porém, é feito por meio de fichas de 

papel. Fichas usadas para a matrícula do 

aluno, entrada e saída dos professores.  

Diante desse cenário, há necessidade 

de um sistema de gestão que possibilite ao 

administrador o controle dos dados de forma 

automatizada. Dessa forma, foi desenvolvido 

um sistema de gerenciamento que auxilia os 

administradores no controle de dados, 

otimizando recursos e facilitando na busca de 

informações.  

O sistema possui uma interface para 

cadastrar os alunos e as oficinas, visualizar as 

informações cadastradas e alterá-las se 

necessário. Além de uma área informando as 

atividades que serão desenvolvidas no 

espaço, oferecendo maior controle e 

praticidade no gerenciamento dos dados. 

Sendo assim, o sistema tem como 

função otimizar processos por meio da 

automatização, evitando futuras perdas de 

dados, por meio de uma interface simples e 

intuitiva, resultando em uma ferramenta eficaz 

ao administrador. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

As etapas do presente projeto foram 

realizadas da seguinte forma: 

a) levantamento dos requisitos 

funcionais e não funcionais do sistema, 

através de entrevistas com os 

funcionários do projeto Parada Jovem; 

b) modelagem dos requisitos em 

diagramas de casos de uso, classe, 

sequência e atividade, utilizando a 

ferramenta Astah; 

c) prototipação da interface do 

sistema web utilizando a ferramenta 

Adobe XD; 

d) modelagem do banco de dados 

utilizando a ferramenta brModelo; 

e) desenvolvimento do sistema 

web com a ferramenta Sublime Text 3, 

utilizando o Bootstrap em conjunto com a 

linguagem de marcação Hypertext 

Markup Language (HTML) e a linguagem 
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de estilo Cascading Style Sheets (CSS) 

para a criação do front-end, e a 

linguagem de programação Hypertext 

Preprocessor (PHP) em conjunto com 

JavaScript para o back-end; 

f) integração do banco de dados com a 

ferramenta WAMP Server para a 

inserção de dados e conexões entre 

tabelas. 

g) criação e aplicação de um 

questionário para a avaliação do 

software, com o intuito de avaliar a 

funcionalidade, usabilidade e o grau de 

satisfação do usuário. 

 
2.1 ASTAH 

 
O Astah, conhecido por JUDE 

(acrônimo de Java and UML Developer 

Environment), é uma ferramenta voltada para 

a modelagem de dados, desenvolvido pela 

empresa Change Vision, em 1996. Em 2006, 

obteve o prêmio “Produto de Software do Ano”.  

O Astah permite representar o funcionamento 

do sistema, na elaboração de diagramas, por 

meio da modelagem de sistema pela UML 

(ASTAH, 2018). 

Neste projeto, foi utilizado o Astah para 

elaboração dos diagramas UML. 

 

2.2 ADOBE INC. 

 

Adobe System Incorporated foi fundada 

em 1982 por John E. Warnock e Charles M. 

Geschke, dois ex-funcionário da Xerox que 

abriram o próprio negócio pela necessidade da 

inovação de sistemas gráficos. O primeiro 

lançamento da empresa foi o Adobe 

PostScript, uma linguagem que tornou possível 

a impressão de trabalhos da forma como se via 

na tela do computador (ADOBE, 2018a).   

Além de criar Portable Document 

Format (PDF) em 1992, que exibe e 

compartilha documentos salvos em diversos 

sistemas, independente do software e do 

hardware, o objetivo é permitir que qualquer 

usuário envie versões eletrônicas e possa 

imprimi-los de qualquer outro sistema 

operacional (ACROBAT ADOBE, 2018). 

Com o crescimento no mercado, a 

Adobe expandiu com lançamento de vários 

softwares destinado a diversas área como 

design, publicação, fotografia e web, como o 

Adobe Illustrator, Photoshop etc. 

 

2.2.1 Adobe XD 

Adobe Experience Design, conhecido 

como Adobe XD, é uma ferramenta 

desenvolvida pela Adobe Inc. utilizada na 

criação de prototipação de sites e aplicativos 

mobile. Apresenta a possibilidade de escolha 

de qual tela será a artboard usada no projeto, 

além de visualizar as telas, simulando a 

navegação do site ou aplicativo e estabelecer 

como os elementos vão se comportar ao 

receber um clique ou toque do usuário 

(ADOBE, 2018b). 

Este software foi utilizado na 

prototipação do layout e na criação das telas 

do sistema. 

 

2.3 BRMODELO 

 

O brModelo foi criado por Carlos 

Henrique Cândido, em 2005, como trabalho de 
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conclusão de curso. É uma ferramenta open 

source de desenvolvimento de Diagramas 

Entidade e Relacionamento (DER), utilizado na 

engenharia de software para representar uma 

entidade envolvida em um domínio com seus 

atributos, e como elas se relacionam entre si 

(CÂNDIDO, 2020). 

 

2.4 BOOTSTRAP 

 

Bootstrap é um framework front-end 

usado para auxiliar na programação de sites, 

evitando que seja necessário utilizar linhas de 

CSS para criar o design do sistema. O conjunto 

de sintaxe de tarefas específicas que eles 

utilizam permite que os desenvolvedores 

construam sites de forma rápida e prática, sem 

se preocupar com comandos básicos e 

funções adicionais (ISBRASIL, 2017). 

O bootstrap simplifica o trabalho, pois ele 

não permite a utilização de scripts feito pelos 

desenvolvedores, pois já existem diversos 

modelos de formulários, tabelas, botões entre 

outros. A proposta da aplicação é usar menos 

tempo no desenvolvimento do front-end, e evitar 

dificuldades na hora de programar (AIRES; 

RIBEIRO; ORLOVSKI, 2014). 

 

2.4.1 HTML 

O Hypertex Markup Language (HTML) 

é uma linguagem de marcação utilizada no 

desenvolvimento de páginas web, não é 

considerada uma linguagem de programação, 

pois não possui estruturas condicionais (if, 

else). Foi criada com o intuito de facilitar a 

comunicação (GOMES; MARTELLI, 2016). 

No entanto, isso só foi possível em 

1991, quando Tim Berners-Lee, um físico 

britânico, criou com auxílio do estudante do 

European Council for Nuclear Research 

(CERN), Robert Cailliau, a linguagem de 

marcação de hipertexto, o HTML, realizando 

de forma sucedida a primeira comunicação 

entre um cliente HTTP e um servidor, que tinha 

por função a disseminação e 

compartilhamento de documentos científicos 

entre pesquisadores. (AMPUDIA, 2017). 

O HTML apresenta os posicionamentos 

dos textos (fonte e tamanho) e das imagens, 

além de criar links por meio das tags e atributos 

(conjunto de códigos) que têm a finalidade de 

criar a estrutura de um site, adicionando dados 

ou textos (SILVA, 2017). Por meio dela, os 

navegadores interpretam o seu conteúdo e o 

traduz quando acessamos um site.  

O HTML foi utilizado no 

desenvolvimento desse projeto, juntamente 

com o PHP (Hypertext Preprocessor) para a 

criação do layout das páginas fornecendo a 

comunicação com o banco de dados MySQL. 

 

2.4.2 CSS 

O Cascading Style Sheets (CSS) é uma 

linguagem que determina a aparência (layout) 

de páginas web. Utiliza uma sequência de 

declarações e propriedades de valores 

(códigos) para manipulação do conteúdo do 

site. Não é uma linguagem de programação e 

nem uma linguagem de marcação, sua função 

é apenas manipular a forma de exibir o 

conteúdo na web (GOMES; MARTELLI, 2016). 

Por meio do CSS, é possível alterar a 

cor do texto e do fundo, fonte e espaçamento 
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entre parágrafos, pois o HTML não é 

responsável pela estética do site como 

espaçamento e cor (SILVA, 2017). 

 

2.5 PHP 

 

PHP é uma linguagem open source 

criada em 1994 por Rasmus Lerdof, utilizada 

para aplicações web, e a criação de páginas 

dinâmicas. Essa linguagem era formada por 

um conjunto de script da linguagem C. Páginas 

dinâmicas são aquelas que se comunicam com 

o usuário e o conteúdo exibido é aquele gerado 

pelo banco de dados ou de uma outra fonte 

interna (MORATELLI, 2002). 

As páginas PHP não possuem apenas 

códigos da linguagem de programação PHP, 

mas também tags de HTML. Enquanto o HTML 

representa a parte estática, o PHP representa 

a parte dinâmica. A combinação do HTML 

junto ao PHP é útil, pois o PHP gera os dados 

e o HTML, apenas exibe os dados da página 

pelo navegador (NIEDERAUER, 2017). 

Entre as principais características do 

PHP estão a conexão com diversos banco de 

dados, novos protocolos, os quais possibilitam 

a criação de diversos módulos. Estima que o 

PHP é utilizado em 80% dos servidores web, o 

que a torna mais utilizado no desenvolvimento 

web (DALL'OGLIO, 2018). 

 

2.6 JAVASCRIPT 

 

JavaScript (JS), originalmente chamada 

de LiveScript, é uma linguagem de 

programação criada em 1995, baseada na 

orientação a objeto. Utilizada para controlar e 

manipular o HTML e o CSS, com o objetivo de 

transformar aplicações web interativas 

(FERREIRA, 2019). 

 

2.6.1 Chart.js 

O Chart.js é uma biblioteca que ajuda a 

criar gráficos na tela do usuário utilizando 

apenas o elemento canvas do HTML5. Essa 

biblioteca possui vários temas distintos para se 

desenhar um gráfico, entre os tradicionais 

como: barra, pizza e linha. Na versão mais 

recente foi adicionado legenda para os 

gráficos, suporte responsivo além de opções 

interativas e modulares (MARTINS, 2015). 

Neste projeto, a biblioteca Chart.js foi 

utilizada para a criação de um gráfico de todas 

as turmas cadastradas no sistema com o tema 

tradicional de linha. 

 

2.7 AMBIENTE DE DESENVOLVIMENTO WEB 

 

O acrônimo de Windows, Apache, 

MySQL, PHP (WampServer) é um ambiente de 

desenvolvimento web. Permite a criação de 

aplicativos web com Apache, PHP e banco de 

dados MySQL, instalando automaticamente 

tudo que o usuário precisa para desenvolver 

aplicativos da web. No pacote Wamp, o Apache 

é responsável por hospedar as páginas web. O 

MySQL como servidor de banco de dados e 

PHP como linguagem de programação. Essa 

ferramenta está disponível para outros sistemas 

operacionais, como o Linux (LAMP) e o 

Macintosh (MAMP) (WAMP, 2018). 

O Wamp dispõe de um painel de 

controle, para que o usuário tenha acesso às 

funcionalidades e gerenciamento dos serviços 
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do Apache e do banco de dados MySQL. 

Neste projeto, o Wamp é utilizado para testar 

os scripts do PHP com o banco de dados 

MySQL. 

 

2.7.1 MySQL 

O Structured Query Language (SQL) é 

uma linguagem de manipulação de dados em 

Sistema de Gerenciamento de Banco de 

Dados (SGBD). Através da linguagem SQL, é 

permitido inserir, alterar e excluir dados por 

meio de uma consulta. O usuário cria o banco 

de dados e executa tarefas como inserir, editar 

e visualizar os dados que estão armazenados 

nas tabelas (AIRES; RIBEIRO; ORLOVSKI, 

2014). 

A linguagem SQL armazena os dados 

em tabelas separadas, oferecendo velocidade 

e flexibilidade. As tabelas são interligadas 

através de relacionamentos, tornando possível 

criar combinações de várias tabelas 

(BANDEIRA, 2012). 

 

2.8 APLICAÇÃO DO QUESTIONÁRIO  

 

A fim de avaliar as características do 

software como funcionalidade e usabilidade, 

bem como o grau de satisfação do usuário.foi 

aplicado um questionário ao responsável 

técnico pelo projeto social Parada Jovem, 

utilizando o Google Forms 

O Google Forms é um serviço que foi 

desenvolvido para a elaboração de formulários 

online, que a cada dia tem ganhado mais 

reconhecimento entre os usuários. Oferece a 

criação de questionários com o intuito de 

recolher pesquisas, avaliações e feedbacks. 

Sendo intuitivo e de fácil acesso, tem ajudado 

bastante desde a chegada da pandemia 

(COVID-19) (LIMA, 2018). 

 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Nessa seção são apresentados os 

tópicos sobre o referencial teórico que fornece 

uma visão sobre projeto social, a importância 

dos projetos sociais, sistemas de 

gerenciamento web e Application 

Programming Interface (API).  

 

3.1 PROJETO SOCIAL 
 

Projeto Social são trabalhos que são 

desenvolvidos sem fins lucrativos, uma 

iniciativa promovida pela Organização da 

Sociedade Civil de Interesse Público (OSCIP), 

que tem como objetivo o desenvolvimento 

social, econômico ou cultural de uma 

comunidade ou de uma entidade. Essa 

iniciativa tem como meta planejar e suceder 

práticas, de modo que ajude a desenvolver de 

forma positiva a comunidade ou a entidade 

(FIA, 2019). 

Proposto como alternativa para 

indivíduos em situações vulneráveis, 

programas sociais ampliam a participação, a 

atitude e o conhecimento, como a valorização 

dos relacionamentos interpessoais, o 

desenvolvimento de trabalho em equipe e 

liderança, junto às políticas sociais, 

organizações não governamentais e outros 

setores da sociedade (CAVASINI, 2008). 

Estudos apontam que a forma 

encontrada para se evitar a exclusão que 
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existe na sociedade é utilizando projetos 

sociais, pois eles visam melhorar a qualidade 

de vida das crianças e dos adolescentes. A 

forma de colocar esse projeto em prática é 

criar grupos que abrangem diversas áreas, tais 

como: atividades artísticas, culturais, 

esportivas, desenvolvimento comunitário, 

profissionalização, entre outros (SILVA, 2019). 

Sendo assim, os Projetos Sociais 

desempenham um papel importante no 

processo de desenvolvimento socioeconômico 

dos países, buscando resolver as deficiências 

existentes na comunidade (NEVES, 2015). 

 

3.1.1 A importância dos projetos sociais na 

pandemia  

No Brasil vive-se uma grande diferença 

social, onde algumas famílias necessitam de 

atenção especial. Um projeto social surge 

quando há um tipo de problema em algum 

setor da sociedade (educação, saúde, esporte 

etc.), e um dos métodos utilizado para ajudar é 

através de cursos profissionalizantes como 

dança, informática, luta e palestras 

motivacionais com o objetivo de tentar 

transformar a forma como vivem, 

principalmente as famílias carentes de 

recursos (FIA, 2019). 

Atualmente, estamos vivendo uma fase 

em que a pandemia causada pelo Coronavírus 

(COVID-19) afetou imensamente os projetos 

sociais, além de ter aumentado 

surpreendentemente as desigualdades sociais 

no Brasil. Os projetos sociais são uma forma 

de garantir os direitos das crianças e dos 

jovens por meio de um projeto educacional, 

utilizando uma ação que foi desenvolvida pela 

OSCIP para criar oportunidades de mudanças. 

Porém, como a nossa atual situação 

pandêmica exige o isolamento social, as 

entidades vêm mudando a forma de realizarem 

suas ações. (FRANÇA, 2020). 

Com o aumento de casos de COVID-

19, ONGs buscam reduzir o impacto causado 

pela suspensão das aulas presenciais, 

encontrando outras maneiras para garantir o 

funcionamento das atividades no meio 

pandêmico. Um exemplo disso são ONGs e 

fundações que doam equipamentos para 

auxiliar estudantes de baixa renda, como é o 

caso da Fundação Getúlio Vargas (SP) e a 

ONG Papo Futuro (SP), que criaram projetos 

para auxiliar estudantes que não têm acesso 

aos meios de comunicação, fornecendo 

equipamentos eletrônicos, entre outros 

subsídios para ajudá-los a assistir as aulas 

remotas. Outros projetos, como Novo Sertão, 

no interior de Piauí, receberam aulas de 

música, e puderam levar os instrumentos para 

casa, abrindo oportunidades para aprender 

mesmo nessa fase em que nos encontramos 

(TENENTE, 2021). 

 

3.2 SISTEMA DE GERENCIAMENTO WEB 
 

O sistema de gerenciamento Web é 

uma ferramenta que permite ao usuário 

administrar suas atividades através da nuvem, 

ou seja, gerenciar e acessar o fluxo das 

informações pela rede. Com o disparo da 

utilização da Internet, se fez necessário que as 

organizações liberassem seus bancos de 

dados na web, proporcionando o avanço do 

desenvolvimento de aplicações para pesquisa 
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e a manipulação das informações dos bancos 

de dados (MORATELLI, 2002). 

O sistema de gerenciamento ajuda a 

organização, aumentando a rentabilidade e 

reduzindo o tempo das atividades, 

automatizando tarefas, antes feitas 

manualmente, possibilitando ao usuário 

manter e disponibilizar informações de 

maneira estruturada e centralizada. O 

conteúdo é armazenado no banco de dados, 

sendo a informação atualizada e inserida por 

meio de formulários através de interfaces 

intuitivas, facilitando o usuário no 

preenchimento dos dados sem precisar 

aprender técnicas de desenvolvimento web 

(BANDEIRA, 2012). 

 

3.4 APPLICATION PROGRAMMING 
INTERFACE 

 

Application Programming Interface 

(API) pode ser traduzida como uma interface 

de programação da aplicação. É uma forma 

de comunicação entre diferentes sistemas, 

possibilitando a segurança dos dados e a 

facilidade de integração com inúmeras 

linguagens de programação, ou seja, é uma 

“ponte” que conecta através de padrões e 

protocolos diversas plataformas, facilitando e 

simplificando o trabalho de desenvolvedores 

(FERNANDES, 2018). 

A API utilizada neste projeto tem 

como objetivo a localização de dados de 

logradouros, bairro, cidade e estado, para 

isso conta com 1.168.338 endereços em sua 

base de dados, cujo objetivo é consultar 

Códigos de Endereçamento Postal (CEP) 

para que retorne os dados do endereço 

através do CEP digitado. Caso o valor seja 

inválido ou inexistente, a API irá realizar uma 

consulta e depois retornará um valor de 

“erro”. Assim é possível melhorar a qualidade 

da aplicação e manter os dados atualizados 

(VIACEP, 2021). 

 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Nesta seção é apresentado o escopo 

do projeto, assim como sua documentação de 

levantamento de requisitos, a prototipação ou 

interface do sistema e os resultados do 

questionário aplicado. 

 

4.1 ESCOPO DO PROJETO 
 

Escopo é uma descrição detalhada do 

projeto, determina e documenta os objetivos, 

descrevendo seus limites e as 

responsabilidades da equipe. O escopo deve 

conter somente o trabalho necessário de forma 

que o usuário compreenda o projeto (PMI, 

2013). 

O sistema será desenvolvido com o 

objetivo de auxiliar o gerenciamento de dados 

(informações) da Parada Jovem, desta forma o 

acesso deverá ser restrito, apenas aos 

administradores terão as permissões. Será 

desenvolvido com as linguagens HTML, CSS e 

PHP e serão armazenados numa base de 

dados MySQL Server. Além de ter uma equipe 

de treinamento para auxiliar os 

administradores a utilizarem o sistema, o 

treinamento será realizado pela própria equipe 

de desenvolvimento. 
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4.1 LEVANTAMENTO E ANÁLISE DE 
REQUISITOS 

 

Uma das fases essenciais para o 

desenvolvimento do projeto trata-se do 

processo de compreensão e identificação das 

necessidades que o cliente espera solucionar 

e tem como objetivo identificar quais são os 

requisitos funcionais e não funcionais.  

É um processo de formação dos 

requisitos de um sistema através da análise 

das tarefas e de discussões com os futuros 

usuários, ajudando, assim, os desenvolvedores 

a entenderem cada parte do sistema a ser 

especificado (SOMMERVILE, 2011). 

 

4.1.1 Requisitos funcionais e não 

funcionais 

Os Requisitos Funcionais (RF) são 

fundamentais para o desenvolvimento de um 

software, pois possuem a finalidade de 

descrever os serviços que o sistema vai 

realizar, ou seja, referindo-se a uma função 

que o software deverá atender.  

Os requisitos podem ter diversas 

funcionalidades, como: cálculos, detalhes 

técnicos, manipulação de dados entre outras, 

lembrando que sempre devem ser escritos de 

forma clara e objetiva (VENTURA, 2016a). 

Os Requisitos Não Funcionais (RNF) 

têm a finalidade de descrever como o sistema 

vai realizar as tarefas a partir de um requisito, 

definindo características e impondo limites nas 

ações do software.  

O RNF tem como objetivo atender aos 

requisitos do sistema que fazem parte do 

escopo, podendo ou não estar relacionado ao 

RF (VENTURA, 2016b).  

4.2 PROTOTIPAÇÃO 
 

A prototipação é uma técnica que 

capacita o desenvolvedor a criar um modelo 

de software, permitindo aos usuários 

visualizar e testar suas funcionalidades antes 

da entrega do sistema, além de evitar uma 

possível falha na comunicação com o cliente 

e no desenvolvimento de um sistema onde 

não atenda à necessidade do usuário 

(AUDY; PRIKLADNICKI, 2007). 

 

4.3 INTERFACE DO SISTEMA 
 

Nas figuras de 1 a 14 é apresentada a 

interface do sistema com base na 

prototipação. 

O administrador deve inserir o e-mail 

e a senha cadastrados no banco de dados 

para entrar no sistema, conforme 

apresentado na figura 1.  

 

Figura 1 – Tela de login. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2020 
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Após a autenticação do usuário, o 

sistema mostrará as oficinas e turmas 

cadastradas, conforme apresentado na 

Figura 2. 

Figura 2 – Tela inicial, após autenticação do usuário 

.  

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

 

Na figura 3 está representada a tela de 

cadastro, onde serão inseridos os dados 

pessoais do aluno e na Figura 4, a tela de 

cadastro de aluno, caso o mesmo tenha 

algum problema de saúde ou se ele toma 

alguma medicação 

 

Figura 3 – Tela de cadastro de aluno.  

 
Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 
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Figura 4 – Tela de cadastro de aluno 

.

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

 

Na figura 5, é apresentada a tela com os 

responsáveis pelo aluno e nas figuras 6 e 7, 

as telas de consulta e com resultados de 

busca 

 

Figura 5 – Tela de cadastro de aluno, onde será inserido os responsáveis pelo aluno. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 
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Figura 6 – Tela para consultar todos os alunos que foram cadastrados no sistema. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

 

 

Figura 7 – Tela do resultado da busca da Figura 6. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

 

Nas figuras de 8 a 10 são apresentadas as 

telas com as oficinas cadastradas e detalhes 

das mesmas 
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Figura 8 – Tela de cadastro e de consultar das oficinas cadastradas. 

 

 
Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

 

Figura 9 – Tela para detalhar oficina. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 
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Figura 10 – Tela de busca das oficinas cadastradas. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

 

 

Na figura 11 apresenta-se a tela de cadastro, 

onde será inserido o dia da semana. E na 

figura 12 demonstra-se a tela após o cadastro 

dos alunos, quando o administrador pode 

inserir o aluno na turma que foi cadastrada, 

assim como o professor e horário de uma 

turma específica. Na figura 13 a tela com o 

resultado da busca das turmas cadastradas. 

 

Figura 11 – Tela de cadastro de turma, onde será inserido o dia da semana,  

professor e horário de uma turma específica. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 
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Figura 12 – Tela com turmas cadastradas e inserção dos alunos nas turmas 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

 

Figura 13 – Tela do resultado da busca das turmas cadastradas. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

 

Na figura 14 é apresentada a tela com o 

relatório das turmas cadastradas e na figura 

15 o pdf gerado a partir desse relatório. 
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Figura 14 – Tela do relatório mostrando a quantidade de alunos,  

professores e turmas cadastradas. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 
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Figura 15 – PDF gerado do relatório da Figura 14. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

 

4.4 RESULTADO DO QUESTIONÁRIO 
SOBRE O SISTEMA. 
 

O questionário abordou métricas para 

verificação de conformidade do software 

quanto à funcionalidade, usabilidade e grau de 

satisfação. Os resultados estão apresentados 

nas figuras 16 e 17. 

 

Figura 16 – Teste do usuário. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

Figura 17 – Avaliação do sistema. 

 

Fonte: ELABORAÇÃO PRÓPRIA, 2021 

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 

O objetivo desse projeto foi 

desenvolver um sistema que atenda às 

necessidades do gerenciamento de alunos, 

professores, oficinas, turmas e funcionários do 

projeto social Parada Jovem. Auxiliando os 

administradores a terem um melhor controle no 

gerenciamento de dados. 

Durante o desenvolvimento do sistema, 

foi realizada uma pesquisa de forma 

aprofundada sobre o que é um projeto social e 

qual é a sua necessidade hoje em dia. Após o 

desenvolvimento, foi realizado uma pesquisa 

do sistema com o usuário, onde ele avaliou a 

funcionalidade, usabilidade e o grau de 

satisfação. 

A estrutura do projeto foi realizada 

através das metodologias de pesquisas e 

técnicas de engenharia de software. Foi 

realizado o desenvolvimento do protótipo, 

evitando possíveis erros no desenvolvimento 

do sistema. Os diagramas UML auxiliaram em 

como o sistema deveria funcionar. No futuro 

pretende-se disponibilizar o sistema na nuvem, 

permitir o cadastro de alunos de forma remota, 

melhorar as funcionalidades, como a alteração 
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da senha, enviando uma mensagem de 

confirmação para o e-mail cadastrado, 

melhorando a segurança, além de permitir a 

impressão de autorizações.  

Existe a necessidade de realizar 

melhorias no sistema, pois a tecnologia evolui 

a cada dia, sendo necessário novas 

atualizações e alterações para acompanhar a 

evolução tecnológica. Futuramente o sistema 

poderá ser ampliado de acordo com a 

demanda, por isso é fundamental a elaboração 

de novas funcionalidades.  

 Algumas dificuldades foram 

encontradas durante o desenvolvimento do 

sistema, pois a estrutura é complexa e alguns 

assuntos não foram abordados no curso, o que 

provocou a necessidade da busca por novos 

conhecimentos para continuar com o 

progresso do projeto, além dos problemas 

enfrentados durante a pandemia do COVID-

19, também a não ocorrência dos encontros 

presenciais foi um ponto negativo para 

elaboração do projeto, vez que o grupo estava 

habituando as reuniões presenciais na 

faculdade. 
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RESUMO: Os Sistemas de Gestão da 
Qualidade - SGQ, têm como objetivo 
proporcionar às empresas, organização e além 
disto, um “diferencial” no mercado. Os SGQ 
identificam as necessidades dos clientes, 
proporcionam contínua melhoria e 
racionalização de projetos, processos e 
produtos/serviços. A motivação para a 
implantação de um SGQ através da ISO é a 
redução de custos, melhoria nos processos. O 
objetivo desta pesquisa foi apresentar a 
certificação ISO 14001 como uma ferramenta 
essencial atualmente para as empresas por 
meio de uma revisão de literatura. Em se 
tratando de Metodologia da Pesquisa, as 
etapas realizadas foram uma revisão de 
literatura nas bases de dados Web of Science 
e Google Acadêmico para assim obter artigos, 
livros e dissertações sobre o assunto. Chegou-
se à conclusão que a implantação do Sistema 
de Gestão Ambiental ISO 14001 é essencial 
para todas as empresas que buscam atender 
mercados externos, bem como o interno. De 
certa forma é uma visão diferenciada de uma 
organização atender aos requisitos pois 
mostra que existe uma preocupação com o 
meio ambiente, os recursos naturais e toda a 
importância quando se trata de gestão 
ambiental. A ISO 14001 permite a 
padronização de processos, isso devido 
também a sua base na ISO 9001, quando se 
trata de padronização são muitos os benefícios 
que se tem na empresa, tais como destaque no 
mercado e uma melhor organização. 

Palavras-chave: Sistema de Gestão da 
Qualidade. Normalização. Certificação 
 
ENVIRONMENTAL MANAGEMENT BASED 
ON ISO 14001 STANDARD: A LITERATURE 

REVIEW 
 

ABSTRACT: The Quality Management 
Systems - QMS, aim to provide companies, 

organization and, in addition, be  a “differential” 
in the market. The QMS identify customer 
needs, provide continuous improvement and 
rationalization of projects, processes and 
products/services. The motivation to 
implement a QMS through ISO is cost 
reduction and process improvement. The 
objective of this research was to present the 
ISO 14001 certification as an essential tool 
nowadays for companies through a literature 
review. In terms of Research Methodology, the 
steps taken were a literature review in the Web 
of Science and Google Scholar databases to 
obtain articles, books and dissertations on the 
subject. It was concluded that the 
implementation of the ISO 14001 
Environmental Management System is 
essential for all companies that seek to serve 
external markets, as well as the internal one. In 
a way, it is a differentiated view of an 
organization meeting the requirements as it 
shows that there is a concern with the 
environment, natural resources and all the 
importance when it comes to environmental 
management. ISO 14001 allows for the 
standardization of processes, this also due to 
its base on ISO 9001, when it comes to 
standardization, there are many benefits to be 
had in the company, such as prominence in the 
market and a better organization. 

Keywords: Quality Management System. 
Normalization. Certification. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Segundo Castro e Oliveira (2007), um 

sistema de gestão é a interação de partes, 

recursos, atividades e processos com 
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determinado objetivo comum. Sun (2000), 

relata que um sistema de gestão é uma 

ferramenta que influencia de maneira 

sistemática, integrada e consistente as 

perspectivas que envolvem todos e tudo em 

uma organização, oferecendo um genérico 

conceito para melhoria das performances. 

Os Sistemas de Gestão da Qualidade - 

SGQ, tem como objetivo proporcionar às 

empresas, organização e além disto, um 

“diferencial” no mercado. Os Sistemas de 

Gestão Ambiental - SGA, por sua vez, 

possibilitam a realização de processos 

sustentáveis e a redução dos custos de 

produção a partir da melhor utilização dos 

recursos naturais e da aplicação dos conceitos 

de produção mais limpa (GRAEL; OLIVEIRA, 

2010). 

Segundo Morejón (2005), a ISO é uma 

metodologia que visa implementar um SGQ 

aplicável em indústrias de qualquer segmento 

e porte. Essa metodologia visa assegurar a 

qualidade em planejamento, desenvolvimento, 

produção e serviços.  

A motivação para a implantação de um 

SGQ através da ISO é a redução de custos e 

melhoria nos processos. Para a obtenção 

desta certificação é necessário que as 

organizações contatem as certificadoras. No 

Brasil não é obrigatório que as organizações 

sejam certificadas, mas ter esta certificação 

significa que possui um sistema gerencial 

voltado para a qualidade (ROLDAN; FERRAZ, 

2017).  

Atualmente, as empresas vêm buscando 

formas de controlar as suas atividades, 

promovendo menor impacto ambiental, pois a 

política ambiental e órgãos competentes vêm 

pressionando as empresas em relação a 

questões ambientais e desenvolvimento 

sustentável. Segundo Rocha et al. (2011), a 

ISO 14001 é uma norma que contêm pré-

requisitos para a implantação de um sistema 

de Gestão Ambiental.   

O objetivo desta pesquisa é apresentar a 

certificação ISO 14001 como uma ferramenta 

essencial para as empresas, por meio de uma 

revisão de literatura. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

Em se tratando de Metodologia da 

Pesquisa, as etapas realizadas foram uma 

revisão de literatura nas bases de dados Web 

of Science e Google Acadêmico para assim 

obter artigos, livros e dissertações sobre o 

assunto. Foram utilizadas como palavras-

chave: Gestão Ambiental, ISO 14001, Sistema 

de Gestão.  

 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO  

 

3.1 SISTEMAS DE GESTÃO 

 

Segundo Grael e Oliveira (2010), a 

normalização é um diferencial nas empresas 

para se destacarem no mercado, 

principalmente no mercado internacional, pois 

para fazer importações se faz necessário 

seguir regras para que os produtos estejam em 

de acordo com os requisitos do país no qual o 

cliente esteja.  
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Segundo Franceschini, Galetto e 

Cecconi (2006), no final da década de 70, 

vários países estavam da busca de aprimorar 

seu processo produtivo por meio da prática da 

normalização das atividades fabris, pois eles 

acreditavam que com essa prática seria 

possível produzir um produto final com a 

qualidade desejada pelo cliente. A 

International Organization for Standardization 

interessou-se pela regulamentação destas 

atividades em diferentes setores industriais e 

formulou a primeira série de normas ISO 9000, 

em 1987.  

Segundo Sun (2000), um sistema de 

gestão influência de maneira sistemática, 

integrada e consistente as perspectivas que 

envolvem todos e tudo em uma organização. 

O conceito de Sistema de Gestão da 

Qualidade, para Maranhão (2001, p. 27), é: 

“Apenas um conjunto 
de recursos e regras 
mínimas, 
implementado de 
forma adequada, com 
objetivo de orientar 
cada parte da empresa 
para que execute de 
maneira correta e no 
tempo devido a sua 
tarefa, em harmonia 
com as outras, estando 
direcionadas para o 
objetivo comum da 
empresa, ou seja, ser 
competitiva”. 

 

3.2 ISO 9000 

 

Rocha e Costa (2011) afirmam que as 

empresas na atualidade devem adotar 

medidas estratégicas para melhorar seu 

desempenho ambiental, aprimorar seus 

processos, ter maior atenção com os seus 

recursos e resíduos, buscar novos produtos e 

tecnologias e substituir determinados insumos. 

A esse conjunto de estratégias, com o objetivo 

de melhorar a performance ambiental das 

empresas, de forma a sintonizá-las com as 

demandas externas e internas, denomina-se 

tecnologias limpas. 

A certificação nas Normas ISO 9001 e 

ISO 14001 traz as diretrizes básicas para um 

sistema que gerencia as questões ambientais. 

Segundo Loenert (2003), existem algumas 

diferenças nas exigências da Norma ISO 

14001 em comparação com a série de normas 

ISO 9000, ou seja, as exigências de conteúdos 

distintos de um Sistema de Gestão da 

Qualidade e Sistema de Gestão Ambiental: 

Gestão da Qualidade, segundo a ISO 

9001, significa:  

• cumprir exigências e expectativas do 

cliente;  

• assegurar o sucesso econômico da 

empresa através de estruturas de 

gestão, métodos e procedimentos 

apropriados; 

• fortalecimento da auto-

responsabilidade; 

• processos estruturados com clareza 

(gestão de processos); 

• desenvolvimento continuado e 

melhoria da capacidade de qualidade e 

da cultura da qualidade; 

 

A Gestão Ambiental, segundo ISO 14001 

significa:  

• cumprimento das exigências legais;  

• melhoria contínua da proteção 

ambiental na empresa por 
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autoresponsabilização assegurada 

através de estruturas de gestão, 

métodos e procedimentos apropriados; 

• avaliação, controle e redução dos 

efeitos ambientais;  

• introdução eficiente de tecnologias 

ambientais avançadas;  

• planejamento sistemático, 

implantação, fiscalização e avaliação 

do desempenho ambiental da empresa; 

disponibilização das informações sobre 

proteção ambiental da empresa ao 

público 

 

A ISO 14001 é apresentada como uma 

Norma de adesão voluntária que contém 

requisitos para implementação do SGA em 

uma empresa. A NBR ISO 14001 pode ser 

aplicada a qualquer tipo ou porte de 

organização. Uma empresa que tem por 

finalidade a implementação de um Sistema de 

Gestão Ambiental baseado na Norma ISO 

14001 deve passar por um processo de 

mudança comportamental e organizacional. 

Muitas empresas, interessadas não apenas 

em conquistar o mercado ou uma boa imagem 

perante seus clientes e sociedade, mas 

também em atuar em parceria com a natureza, 

têm buscado a conformidade com a Norma 

ISO 14001 (ROCHA, DA COSTA, 2011). 

 

3.3 ISO 14001 

 

Segundo Moretti, Sautter e Azevedo 

(2008), as razões em virtude das quais as 

empresas deveriam buscar a certificação são 

melhorias dentro da organização, em seus 

produtos, em seu processo e na sua gestão de 

maneira geral, da mesma forma, enumeram 

algumas motivações pela certificação ISO 

14001, tais como: a entrada no mercado 

internacional, a padronização de 

procedimentos de gestão ambiental para 

operações internas, a economia de recursos e 

redução de desperdícios para o gerenciamento 

corporativo, a melhoria na imagem corporativa 

para efeitos de mercado e o aumento na 

consciência ambiental de fornecedores. 

A implantação de um Sistema de Gestão 

da Qualidade ISO 14001 é essencial para 

todas as empresas que buscam atender 

mercados externos. De certa forma é uma 

visão diferenciada para uma organização 

atender aos requisitos solicitados, pois mostra 

que existe uma preocupação com o meio 

ambiente, os recursos naturais e toda a 

importância quando se trata de gestão 

ambiental. Para Dyllick, Gilgen, Häfligr e 

Wasmer, (2000), o Sistema de Gestão 

Ambiental (SGA) apresenta benefícios 

potenciais internos e externos, conforme 

segue: 

 

Benefícios potenciais internos 

• sistematização de medidas ambientais 

já implantadas. 

• motivação dos colaboradores. 

• prevenção de riscos.  

• reconhecimento de potenciais de 

redução de custos. 

 

Benefícios potenciais externos  

• melhoria da imagem perante a 

sociedade.  
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• fortalecimento da competitividade.  

• facilidades em bancos e seguradoras.  

• facilidades no trato com órgãos 

ambientais. 

 

Um sistema de gestão não é somente 

“produção com entradas de matéria-prima e 

saídas de produtos acabados”, é a interação 

de partes, recursos, atividades e processos 

com determinado objetivo comum. Sendo este 

objetivo o atendimento do cliente final da 

melhor maneira possível (CASTRO; 

OLIVEIRA, 2007).  

A certificação de um sistema é o 

reconhecimento de que ele atende a uma 

norma. O credenciamento das entidades 

certificadoras está a cargo de um órgão 

fiscalizador, função exercida no Brasil pelo 

Instituto Nacional de Metrologia (INMETRO). 

As normas 9001 (gestão da qualidade) e ISO 

14001 (gestão ambiental) contemplam 

sistemas de controle de processos e envolvem 

a gestão de suprimentos, recursos humanos, 

informações, documentos, projeto, produção e 

distribuição de produtos e serviços, para 

atender as necessidades dos clientes e da 

empresa (MAGD; CURRY, 2003).  

Essas normas possuem focos similares 

em relação à racionalização do processo 

produtivo e incentivam a utilização de várias 

ferramentas, métodos e práticas para melhoria 

contínua em comum, além de estarem 

baseadas no ciclo PDCA (Plan, Do, Check e 

Action). O ciclo PDCA reúne os conceitos 

básicos da administração, por meio de uma 

estrutura que pode ser compreendida e 

gerenciada por qualquer organização (BRITO, 

ARAÚJO BRITO, 2020).  

A Qualidade, segundo os mesmos 

autores, é a visão e satisfação das 

necessidades do mercado, adequação ao uso 

e igualdade dos resultados do processo, sendo 

capaz de aumentar, idealizar, elaborar e 

vender um produto mais proveitoso e 

econômico para o cliente. Ela é responsável 

por identificar e corrigir os problemas que 

influenciam sobre a satisfação o consumidor, 

sendo capaz de melhorar a gerencia dos 

negócios, caso disponha do envolvimento de 

todos os membros da equipe. 

O Quadro 1 – a seguir mostra todas as 

fases e atividades do processo de implantação 

de sistemas de gestão certificáveis, para se ter 

ciência sobre como é feito o processo de 

implantação de sistemas certificáveis. 

 

Quadro 1 - Fases e atividades do processo de 

implantação de sistemas de gestão certificáveis  

 

Fonte: Oliveira e Grael (2007) 
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Rocha e Costa (2011) afirmam que 

existe um elevado número de ameaças 

ambientais à humanidade, como: o 

aquecimento global da superfície da terra e da 

camada da atmosfera, o excesso de consumo 

dos recursos naturais não renováveis, e a 

poluição global do ar.  

Em meio a este cenário, as organizações 

estão cada vez mais preocupadas com a 

conquista e a demonstração de melhor 

desempenho ambiental. Isto pode se dar por 

meio do estabelecimento de uma política e de 

objetivos ambientais que permitam o controle 

dos impactos de suas atividades e de seus 

produtos e serviços sobre o meio ambiente. 

Estas empresas atuam em um contexto no 

qual a legislação é progressivamente mais 

restritiva e exigente, as políticas internacionais 

pressionam pela proteção do meio ambiente e 

existe uma crescente preocupação em relação 

às questões ambientais e ao desenvolvimento 

sustentável (ISO 14001, 2004). 

A figura 01, demonstra um fluxo do SGQ 

como um todo e como está inserido dentro das 

organizações. 

 

Figura 01 – Elementos da ISO 9001  

 

Fonte: ISO 9001 (2000) 

 

Para garantir um bom desempenho 

ambiental, devem ser previstas soluções 

eficazes para o controle e a redução dos 

resíduos gerados. Esta integração requer a 

profunda consideração do ciclo de vida do 

produto, desde as matérias-primas utilizadas 

em sua fabricação até o descarte final dos 

resíduos gerados. A norma ISO 14001 deixa 

clara a necessidade de integração entre os 

conceitos de qualidade e meio ambiente. A 

base para elaboração de um SGA é a mesma 

para a elaboração de um SGQ. Essa 

equivalência entre os modelos facilita o 

trabalho das organizações que tenham como 

objetivo melhorar a qualidade ambiental de 

seus processos (BISPO; CAZARINI, 2006).  

A Figura 2 apresenta os principais 

elementos que compõem a norma ISO 14001 

e suas inter-relações.  

 

Figura 02 – Elementos da ISO 14001  

 

  

Fonte: ISO 14001 (2004) 

 

A norma não define níveis de 

amadurecimento e desempenho dos 

processos ambientais nem estabelece valores 

para indicadores de controle. Desta forma, ela 

pode ser facilmente adaptada à realidade dos 



 

v.10 n.20 jul-dez/2021 

países que a adotam. Não é intenção da norma 

copiar ou duplicar qualquer sistema 

regulatório.  

Segundo Tan (2005), existem três 

importantes razões para que as empresas 

implantem um SGA com base na norma ISO 

14001:  

• obter a certificação para ganhar 

vantagens competitivas;  

• antecipação de incentivos do governo,  

• poder de influência sobre empresas 

parceiras. 

 

Importantes pesquisas sobre a 

certificação ISO 14001 têm se focado 

principalmente nos seguintes temas, como 

procedimentos adotados e resultados obtidos 

por empresas certificadas 

A norma ISO 14001 foi desenvolvida com 

base na ISO 9001 e estas normas possuem 

muita semelhança e extrema ligação entre si. 

Ambos os sistemas possuem objetivos 

similares e induzem a utilização de muitas 

ferramentas em comum. Desta maneira, 

algumas organizações buscam potencializar 

seus resultados por meio da sinergia 

alcançada com a integração, completa ou 

parcial, destes dois sistemas (GRAEL; 

OLIVEIRA, 2007).  

O maior beneficiado pela ISO 9001 é o 

consumidor, porque seu foco principal é a 

melhoria da qualidade de processos e 

produtos. A ISO 14001 visa gerar resultados 

para a comunidade global, pois é quem, de 

fato, usufrui de seus benefícios. Contudo, as 

indústrias também têm lucrado muito com a 

certificação ambiental, pois passam a estar 

habilitadas para os negócios globais e 

reduzem custos de diversas ordens 

(MOHAMED, 2001). 

Embora existam muitas similaridades 

entre estes sistemas, é importante ressaltar e 

compreender suas diferenças a fim de facilitar 

seu processo de integração. A ISO 9001 

procura assegurar conformidade às 

especificações requeridas pelos produtos e, no 

caso da ISO 14001, as atenções estão mais 

concentradas nas saídas das atividades, que 

devem estar alinhadas com as políticas, os 

objetivos e as metas ambientais (ZUTSHI; 

SOHAL, 2006). 

A conscientização com o meio ambiente 

faz com que o cliente exija produtos com “o 

selo verde” e/ou uma certificação ISO 14001. 

Isso faz com que a empresa se atualize e 

conscientize sobre a importância desta 

certificação. A ISO 14001 tem como aspecto 

positivo auxiliar as empresas de diferentes 

setores a ter uma imagem diferenciada para a 

sociedade e aos seus clientes, além de atuar 

em parceria com a natureza (ROCHA; DA 

COSTA, 2011).  

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

A ISO 14001 tem como foco a proteção 

ao meio ambiente e a prevenção da poluição, 

equilibrada com as necessidades 

socioeconômicas do mundo atual. Sua 

implementação permite a padronização de 

processos, redução dos custos, pois um dos 

princípios desta norma é evitar o desperdício e 

produzir mais com menos recursos. Com isso, 
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consequentemente diminui os impactos 

ambientais no meio ambiente.    

A ISO 14001 auxilia a empresa a 

gerenciar os riscos e questões ambientais 

referente ao setor no qual ela atua, assim, 

facilitando a identificação de oportunidades de 

melhorias.  

É muito importante ter a implantação da 

ISO 14001, pois a sociedade cada vez mais se 

conscientiza sobre a responsabilidade e 

importância dos recursos naturais que estão 

cada vez mais escassos. E além disto, passa 

a ser uma estratégia de marketing, em um 

mercado que cada vez mais é competitivo.  

 A ISO 14001 busca garantir o equilíbrio 

e a proteção ambiental, amenizando os danos 

que as empresas causam diariamente na 

natureza.  
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RESUMO: Em outubro de 2020, com as novas 
regras da Comissão de Valores Mobiliários - 
CVM, Investidores não qualificados, isto é, 
aqueles que não possuem pelo menos um 
milhão de reais em aplicações financeiras, 
passaram a poder negociar Brazilian 
Depositary Receipts (BDRs) Nível I. Assim, 
com base nessa oportunidade que se criou a 
todos os investidores brasileiros em poder 
investir em empresas estrangeiras, por meio 
dos BDRs, e tendo em vista o grande potencial 
de crescimento de empresas que fazem uso 
intensivo de tecnologia, dentre elas a 
tecnologia disruptiva, o presente estudo 
objetiva apresentar a viabilidade da criação de 
um fundo de investimento baseado nessas 
empresas com foco no Comércio Exterior – 
Comex. Por meio de pesquisa exploratória 
conclui-se que através das inovações 
tecnológicas a capacidade das pessoas, 
físicas e jurídicas, de atingir a humanidade 
para as trocas comerciais foi democratizada. O 
estudo de caso realizado por meio da Análise 
Fundamentalista e Técnica dentre empresas 
que participam do Comércio exterior, que 
fazem uso da tecnologia disruptiva e que 
possem capital aberto em Bolsa de Valores 
internacionais resultou na seleção das 
empresas que compõe o fundo – ComexTech 
Investment. 

Palavras-chave: Comércio Exterior. Fundo de 
investimento. Tecnologia disruptiva 
 

COMEXTECH INVESTMENT: 
CONCEPTUAL PROJECT 

 
ABSTRACT: In October 2020, with the new 
rules of the Brazilian Securities Commission - 
CVM, non-qualified investors, that is, those 
who do not have at least one million reais in 
financial investments, were able to trade Level 
I Brazilian Depositary Receipts (BDRs). Thus, 
based on this opportunity that has been 
created for all Brazilian investors to be able to 

invest in foreign companies, through BDRs, 
and considering the great growth potential of 
companies that make intensive use of 
technology, including disruptive technology , 
this study aims to present the feasibility of 
creating an investment fund based on these 
companies with a focus on Foreign Trade. 
Through exploratory research, it is concluded 
that, through technological innovations, the 
capacity of individuals and companies, to reach 
humanity through commercial exchanges has 
been democratized. The case study carried out 
through Fundamental and Technical Analysis 
among companies that participate in Foreign 
Trade, that make use of disruptive technology 
and that are publicly traded on an international 
stock exchange resulted in the selection of 
companies that make up the fund – 
ComexTech Investment. 

Keywords: Foreign trade. Investment fund. 
Disruptive technology. 

 

 

1 INTRODUÇÃO 

 

Atualmente, há uma grande quantidade 

de recursos tecnológicos que são relevantes 

nas atividades humanas diárias. A tecnologia 

está em toda parte, em nossas atividades mais 

comuns (ler, conversar, estudar, comprar, 

entre outras), em constante atualização e, em 

virtude da necessidade, o mercado, consciente 

ou inconscientemente, faz o mesmo, 

participando deste ciclo evolutivo. 

O universo corporativo exige 

estratégias inovadoras constantes que 
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permitam alimentar a competitividade. Por 

meio da tecnologia disruptiva, mesmo 

empresas novatas no mercado conseguem 

conquistar espaço. 

Hoje, a única constante é 
a mudança, e o ritmo da 
mudança está 
aumentando. A 
concorrência não é mais 
a empresa multinacional 
no exterior agora é o cara 
em uma garagem no Vale 
do Silício ou em Bandra 
(Mumbai) utilizando as 
mais recentes 
ferramentas on-line para 
projetar e imprimir a partir 
da nuvem sua mais 
recente inovação.    
(DIAMANDIS, 2019, 
p.10) 

 
A tecnologia disruptiva é tudo aquilo 

que, de alguma forma, rompe com o modelo 

anteriormente definido e propõe algo nunca 

visto, uma grande inovação. O próprio 

significado de disrupção é descontinuar, mudar 

um processo já estabelecido, não, 

necessariamente, criando algo do zero. 

(NETSUPPORT, 2019.) 

Empresas privadas estão passando por 

mudanças em seus processos 

comportamentais e conceituais. Os órgãos 

públicos seguem a mesma tendência, 

adaptando-se a esta realidade em busca da 

saúde econômica do país. 

Assim como a humanidade, o Comércio 

Exterior (Comex) sofre mudanças e precisa 

acelerar sua adaptação com a flexibilidade dos 

procedimentos. O uso da tecnologia é 

fundamental para o comércio exterior, pois 

dessa forma, é possível tomar decisões 

assertivas em relação ao mercado. 

O Comex está diretamente ligado à 

globalização, onde entrar e existir neste meio 

sem o uso da tecnologia é algo praticamente e 

legalmente impossível. Ela torna-se essencial 

em qualquer setor econômico e não é diferente 

neste meio. Inovações, automatizações e o 

uso da Inteligência Artificial são diferenciais 

para bons resultados nas operações. 

Empresas que fazem uso intensivo 

dessas tecnologias da informação são 

chamadas de “Organizações Exponenciais” 

(ISMAIL, 2019). 

Uma Organização 
Exponencial (ExO) é 
aquela cujo impacto (ou 
resultado) é 
desproporcionalmente 
grande – pelo menos dez 
vezes maior – comparado 
ao de seus pares, devido 
ao uso de novas técnicas 
organizacionais que 
alavancam as 
tecnologias aceleradas 
(ISMAIL, 2019, p.19). 

 
Sendo assim, parece uma boa ideia 

investir em empresas que se enquadram 

nesse conceito. Para tanto, à partir do dia 22 

de outubro de 2020, apresentou-se uma 

oportunidade a investidores não qualificados. 

Sem a necessidade de deter pelo menos um 

milhão em aplicações financeiras, esses 

passaram a poder negociar Brazilian 

Depositary Receipts (BDRs) Nível I, a 

depender do mercado em que os valores 

mobiliários que servem como lastro sejam 

listados (INFOMONEY, 2020). Com isso criou-

se a possibilidade de investimento em 

empresas estrangeiras, por meio dos BDRs, a 

todo investidor brasileiro, não somente a 

investidores qualificados, como era 

anteriormente. 

As novas regras em relação aos BDRs 

da Comissão de Valores Mobiliários – CVM 

https://www.infomoney.com.br/onde-investir/bdrs-poderao-ser-negociados-por-qualquer-investidor-pessoa-fisica-a-partir-de-5a-feira/
https://www.infomoney.com.br/onde-investir/bdrs-poderao-ser-negociados-por-qualquer-investidor-pessoa-fisica-a-partir-de-5a-feira/


 

v.10 n.20 jul-dez/2021 

foram publicadas no Diário Oficial da União 

através da Resolução CVM nº3, em 11 de 

agosto de 2020 (BRASIL, 2020). 

Com a identificação dessa 

oportunidade realizou- se um estudo sobre 

empresas do comércio exterior que fazem uso 

intensivo dessas inovações tecnológicas, a fim 

de se realizar uma seleção para a criação de 

um fundo de investimento. O período de 

abrangência foram os últimos 10 anos, com 

dados do Brasil, Estados Unidos, entre outros. 

O presente estudo objetiva apresentar 

a viabilidade da criação de um fundo de 

investimento, por meio dos BDRs, em 

empresas voltadas ao Comex e que façam uso 

da tecnologia disruptiva. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

De acordo com Vergara (2014), para o 

desenvolvimento de um estudo é necessário 

delimitar o trabalho científico utilizando uma 

metodologia que o oriente. Entende-se que 

método é um caminho, uma forma, uma lógica 

de pensamento a ser seguida. 

Para a classificação da presente 

pesquisa, será usada a abordagem 

apresentada por Vergara (2014), que a 

qualifica em dois aspectos: quanto aos fins e 

quanto aos meios.  

Quanto aos fins, a pesquisa sobre o 

tema abordado será considerada exploratória, 

descritiva e explicativa. Será exploratória 

porque, de acordo com Vergara (2014, p. 42), 

“é realizada em área na qual há pouco 

conhecimento acumulado e sistematizado”. 

Entende-se então que a pesquisa será do tipo 

exploratório porque os dois temas principais 

abordados são assuntos relativamente novos 

no Brasil: as tecnologias disruptivas e os 

BDRs. 

Ainda segundo Vergara (2014, p.47), a 

pesquisa descritiva expõe as características de 

determinada população ou fenômeno, 

estabelece correlações entre variáveis e define 

sua natureza. Ao expor um novo fenômeno no 

comércio exterior decorrente da revolução 

digital, o presente trabalho sugere então, 

também, uma pesquisa descritiva. 

Também é uma pesquisa explicativa, 

pois, pretende explicar fatores que contribuem 

para a ocorrência do fenômeno da tecnologia 

nas empresas do setor de comércio exterior. “A 

investigação explicativa tem como principal 

objetivo tornar algo inteligível, justificar lhe os 

motivos. Visa, portanto, esclarecer quais 

fatores contribuem, de alguma forma, para a 

ocorrência de determinado fenômeno”. 

(VERGARA, 2014, p.47). 

Quanto aos meios, a pesquisa será 

classificada como bibliográfica e de estudo de 

caso. De acordo com Vergara (2014, p. 43), 

“pesquisa bibliográfica é o estudo 

sistematizado desenvolvido com base em 

material publicado em livros, revistas, jornais, 

redes eletrônicas, isto é, material acessível ao 

público em geral”. O trabalho é baseado em 

obras já existentes sobre o mercado financeiro, 

mercado de capitais, fundos de investimentos, 

BDRs, análise de empresas para 

investimentos, tecnologia disruptiva, e 

organizações exponenciais, além de ter como 

base de dados sites oficiais de autoridades do 
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sistema financeiro nacional e internacional e 

sites governamentais. 

Ainda de acordo com Vergara (2014), o 

estudo de caso tem caráter de profundidade e 

detalhamento e pode ou não ser realizado no 

campo. O presente projeto caracteriza-se 

como estudo de caso em função da Análise 

Fundamentalista e Técnica das empresas, do 

comércio exterior que fazem uso de tecnologia 

disruptiva e que são listadas, ou seja, possuem 

capital aberto em Bolsa de Valores 

internacionais, que será feita para a seleção 

daquelas que deverão compor o fundo de 

investimento. 

Seguindo a estratégia de diversificação 

foram selecionas 20 empresas para compor a 

carteira de investimentos do Fundo 

ComexTech. A seleção dessas empresas para 

compor o fundo caracteriza-se como o produto 

deste projeto conceitual. 

 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

As bibliografias que embasaram o 

conteúdo discutido no presente artigo, 

reforçam o conhecimento do mercado 

financeiro e suas oportunidades, o 

conhecimento sobre fundos de investimentos e 

estratégias adotadas para chegar- se aos 

resultados desejados, bem como a busca de 

diferenciais competitivos, como o uso da 

tecnologia disruptiva, que possam destacar 

organizações para a composição da carteira 

de ativos que irão compor o produto deste 

trabalho, o Fundo de Investimentos 

ComexTech. 

 

3.1 TECNOLOGIA DISRUPTIVA E O 

COMÉRCIO EXTERIOR 

 

Segundo Christensen (2012), a 

tecnologia disruptiva, ou seja, uma inovação 

de ruptura, é aquela que transforma um 

produto que historicamente era tão caro e 

complexo que só uma pequena parte da 

população podia ter e usar, em algo que é tão 

acessível e simples que uma parcela bem 

maior da população agora pode ter e usar. Em 

geral, isso cria um novo mercado. 

Ocasionalmente, o produto da tecnologia 

disruptiva pode se enraizar na base de um 

mercado existente. Em ambos os casos, 

entretanto, a economia do produto e de 

mercado é tão pouco atraente que os líderes 

no setor são levados a se afastar da ruptura, 

em vez de combatê-la. 

Quando ocorre o excesso de 

desempenho e uma tecnologia disruptiva ataca 

a zona desprotegida de um mercado principal, 

a tecnologia de ruptura é frequentemente bem-

sucedida em ambos porque ela satisfaz a 

necessidade do mercado pela funcionalidade, 

em termos de hierarquia de compra, e porque 

é mais simples, mais barata, mais confiável e 

conveniente do que os produtos principais. 

Desta forma, pode-se afirmar que, 

inovação disruptiva é o fenômeno pelo qual 

uma inovação transforma um mercado ou setor 

existente por meio da introdução de 

simplicidade, conveniência e acessibilidade.  

Ainda segundo o criador da teoria da 

tecnologia disruptiva, Christensen:  
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“É importante lembrar 
que a ruptura é uma força 
positiva. Inovações 
disruptivas não são 
avanços de tecnologias 
que fazem bons produtos 
melhores; ao contrário, 
são inovações que 
tornam os produtos e 
serviços mais acessíveis 
e baratos, tornando-os 
disponíveis a uma 
população muito maior.” 
(CHRISTENSEN 
INSTITUTE, 2021): 

 
Com esta afirmação consegue-se 

entender os “6 Ds” (DIAMANDIS, 2019) que 

regem as Organizações Exponenciais, 

empresas que fazem uso da tecnologia 

disruptiva: Digitalizado, Disfarçado, Disruptivo, 

Desmaterializar, Desmonetizar e 

Democratizar. 

Diamandis (2019) defende que, 

qualquer tecnologia que se torna digitalizada 

entra em um período de crescimento 

disfarçado. Durante o período inicial das 

Organizações Exponenciais, as duplicações 

de números pequenos (0,01, 0,02, 0,04, 0,8) 

parecem ser zero. Porém, uma vez que eles 

alcançam o “joelho” da curva, estão apenas a 

dez duplicações para chegar a mil vezes, vinte 

duplicações para levá-lo a 1.000.000 de vezes, 

e trinta duplicações para um aumento de 

1.000.000.000 de vezes.  

Esse rápido crescimento descreve o 

terceiro “D”, disruptivo. E, uma vez que a 

tecnologia se torna disruptiva, ela se 

desmaterializa – ou seja, fisicamente, não se 

carrega mais um GPS, câmera de vídeo ou 

lanterna. Todas elas se desmaterializaram na 

forma de apps em smartphones. Isso 

acontecendo, o produto ou serviço se 

desmonetiza. É assim que a Uber está 

desmonetizando as frotas de táxi. 

O passo final de tudo isso é a 

democratização. Por meio do uso das 

tecnologias disruptivas, Diamandis (2019, 

p.10) afirma, em relação às trocas comerciais: 

“A capacidade de atingir a humanidade foi 

democratizada”. Assim, o triunfo das 

Organizações Exponenciais parece ser 

inevitável e investir nessas empresas parece 

ser uma excelente oportunidade. 

 

3.2 MERCADO FINANCEIRO 

 

O Mercado Financeiro é o mecanismo 

ou ambiente por meio do qual se produz um 

intercâmbio de ativos financeiros e se 

determinam seus preços. São mercados nos 

quais os recursos financeiros são transferidos 

dos agentes superavitários, isto é, que tem um 

excesso de fundos, até aqueles agentes 

deficitários, ou seja, que têm necessidade de 

fundos. Esses ativos financeiros podem ser, 

por exemplo, moedas, títulos, ações, 

derivativos, mercadorias, commodities, BDRs 

e outros bens que tenham valor financeiro. 

Apresenta-se em ambiente bastante 

complexo, formado por agentes orientados à 

obtenção de resultado, órgãos reguladores 

orientados ao controle do risco sistêmico e 

agentes econômicos, responsáveis pela 

gestão maior da economia (BRITO, 2005). 

Por meio do Sistema Financeiro 

Nacional (SFN), promove-se a relação entre 

agentes que não dispõem de recursos para 

investimento e aqueles capazes de financiar o 
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crescimento da economia (ASSAF NETO, 

2015). 

Ainda de acordo com Assaf Neto (2015, 

p. 66), a intermediação financeira desenvolve-

se de forma segmentada, com base em quatro 

subdivisões estabelecidas para o mercado 

financeiro: 

• Mercado Monetário;  

• Mercado de Crédito;  

• Mercado de Capitais;  

• Mercado Cambial. 

Nesse estudo do “ComexTech 

Investment”, as operações de investimento 

serão realizadas através do Mercado de 

Capitais. 

 

3.2.1 Mercado de Capitais 

  

O mercado de capitais tem papel 

relevante no processo de desenvolvimento 

econômico, pois é uma oportunidade para 

comprar e vender diversos ativos financeiros, 

das ações até títulos de renda fixa públicos ou 

privados. É por meio dele que se pode realizar 

investimentos em empresas que são 

consideradas aptas para tal, através da 

compra de ações de emissão de companhias 

negociadas na Bolsa de Valores (ASSAF 

NETO, 2015). 

Benjamin Graham (2019) introduziu a 

ideia de que a ação representa uma fatia 

patrimonial de uma empresa. Assim sendo, ao 

comprarmos uma ação, uma fatia patrimonial 

de uma companhia listada na Bolsa de 

Valores, nos tornamos sócios e participamos 

dos lucros relativos ao seu crescimento 

através do recebimento de dividendos e juros 

sobre capital próprio e da valorização de suas 

ações. 

Segundo dados do Banco Mundial, de 

2012, o Brasil possuía 198,7 milhões de 

pessoas, enquanto os Estados Unidos, de 

acordo com a mesma fonte, tinham 313,9 

milhões de habitantes. Menos de 600 mil 

pessoas, o que representa 0,29% da 

população, investiam na bolsa no Brasil, 

enquanto mais de 200 milhões, ou cerca de 

65% da população norte-americana, em 2012, 

investiam no mercado acionário dos EUA. 

(INFOMONEY, 2013) 

Já em 2020, o número de investidores 

pessoas físicas cadastradas na Bolsa 

Brasileira, B3, deu um salto de 92,1% de 2019 

para 2020, alcançando 3.229.318 contas ao 

fim de 2020 (VALORINVESTE, 2021). É uma 

evolução e tanto para o mercado de capitais 

brasileiro, mas evidencia que apenas três por 

cento da população investe em ações, 

enquanto neste mesmo ano de 2020 este 

índice em países como Estados Unidos e Japão 

chegava a 55% e 45%, respectivamente. 

(VALORINVESTE, 2021) 

Esses dados revelam que os brasileiros 

estão “acordando” para as oportunidades do 

mercado de capitais.  

 

3.2.1.1 Brazilian Depositary 

Receipts – BDRs 

 

Assaf Neto (2015, p.91), explica que:  

“Os BDRs – Brazilian 
Depositary Receipts 
constituem-se de recibos 
de depósitos 
representativos de 
valores mobiliários 
emitidos por companhias 
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abertas, sediadas no 
exterior, e negociados no 
Brasil” (ASSAF NETO, 
2015, p.91) 

 
O BDR, apresenta-se como uma 

alternativa para aplicações em ações e 

debêntures1 (e assemelhados) no exterior, 

disponível aos investidores brasileiros. Ao 

aplicar parte de seus recursos em BDR, o 

investidor pode diversificar sua carteira de 

ativos, mesclando ações de companhias 

brasileiras com ações de companhias 

estrangeiras negociadas no país.  

As ações de companhias estrangeiras, 

que lastreiam os BDRs negociados no Brasil, 

ficam depositadas no exterior, em uma 

instituição custodiante2 participante da 

operação. No Brasil, a emissão dos BDRs é de 

responsabilidade de um banco depositário, 

que representa a companhia aberta no país. A 

instituição depositária no país emite os BDRs 

com base nos valores mobiliários custodiados 

na instituição financeira no exterior, 

representando o lastro da operação. (CVM, 

2020) 

A Clearing da B3 efetua a custódia dos 

BDRs e a liquidação das operações de compra 

e venda no mercado brasileiro. (B3, 2021) 

 

3.3 FUNDOS DE INVESTIMENTOS 

 

Segundo a CVM (2021), fundo de 

investimento é uma modalidade de 

investimento coletivo. O fundo é criado por um 

administrador que, formalmente, o constitui e 

 
1 Debêntures – títulos de dívidas de longo prazo 
2 Agentes de Custódia são instituições contratadas pelos 
investidores para a guarda dos valores mobiliários 
comprados por eles.  

define os seus objetivos, políticas de 

investimento, as categorias de ativos 

financeiros em que poderá investir, taxas que 

cobrará pelos serviços e outras regras gerais 

de participação e organização. Todas essas 

informações são reunidas em um documento, 

o regulamento. Em seguida, com o apoio de 

instituições financeiras como bancos, 

distribuidoras ou corretoras, o fundo é aberto 

para aplicações. É a partir desse momento que 

os investidores interessados aplicam seu 

dinheiro.   

A soma dos recursos aplicados pelos 

investidores forma o patrimônio do fundo, que 

por sua vez é dividido em cotas. Portanto, 

quando um investidor realiza o investimento, 

ele está adquirindo cotas do fundo na 

proporção do capital aplicado. Nesse caso, 

apenas aplicando seu dinheiro, o investidor 

consegue diversificar sua carteira, pois suas 

cotas dependem do desempenho do fundo 

como um todo. E ele não precisa se preocupar 

em como aplicar o dinheiro, há uma equipe que 

trabalha por ele para melhorar o desempenho 

do fundo. Segundo Graham (2019), é uma 

opção disponível ao investidor defensivo. 

Guilherme Aché (2016, p.87), gestor 

brasileiro de fundos de investimento, comenta 

que o investimento requer tempo e dedicação, 

portanto, não havendo essa disponibilidade, o 

ideal é escolher bons gestores. Com o 

patrimônio formado, o fundo investirá os 

recursos no mercado financeiro e de capitais 

por intermédio do gestor. 
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Segundo Graham (2017, p.259), a 

indústria de fundos passou de “muito grande” 

a imensa. No final de 1970, havia 383 fundos 

registrados na Securities & Exchange 

Commission – SEC, Comissão de Valores 

Mobiliários dos Estados Unidos, com ativos 

que totalizavam US$54,6 bilhões. No final de 

2002, havia 8.909 fundos que administravam 

US$6,8193 trilhões. Ainda segundo a SEC, ao 

final de 2020, os fundos somavam 36.920 com 

U$17,016 trilhões em patrimônio bruto. 

Entre 2005 e 2020, a soma do valor 

alocado em todos os fundos brasileiros teve 

alta de 721%, passando de 640 bilhões de 

reais para 5,3 trilhões de reais, segundo 

pesquisa da Comdinheiro (EXAMEINVEST, 

2021). Segundo dados da Associação 

Brasileira das Entidades dos Mercados 

Financeiro e de Capitais - Anbima, de 23 de 

agosto de 2021, o patrimônio líquido dos 

fundos de investimentos no Brasil é de R$ 

6,6959 trilhões. (ANBIMA, 2021) 

 

3.4 ANÁLISE DE EMPRESAS PARA 

INVESTIMENTO  

 

As teorias que norteiam a política de 

investimentos desse estudo são a Análise 

Fundamentalista e à Análise Técnica. 

 

3.4.1 Análise Fundamentalista 

Uma das análises mais importantes 

utilizadas no mercado financeiro é a Análise 

Fundamentalista. Seu precursor foi Benjamin 

Graham, economista e um dos mais bem-

sucedidos investidores americanos do século 

XX. A definição de Graham (2017, p.55) para 

operação de investimento não poderia ser 

mais clara: “é aquela que, após análise 

profunda, promete a segurança do principal e 

um retorno adequado”. 

Dessa análise profunda constitui-se a 

Análise Fundamentalista, que basicamente, 

busca identificar o potencial de crescimento do 

lucro da empresa no futuro, considerando não 

só seu valor no momento, mas principalmente 

a saúde financeira e a governança da 

empresa, porque, em geral, é isso que leva as 

ações a valorizar no mercado (MARKS, 2020). 

Como o próprio nome já diz: ela é baseada em 

fundamentos, conta com um conjunto de 

dados e indicadores que avaliam o cenário em 

nível micro e macroeconômico. 

De acordo com Assaf (2009), as 

decisões financeiras empresariais estão 

relacionadas ao desempenho futuro da 

economia, o que envolve taxas de juros, 

medidas do mercado futuro e outros fatores, os 

quais devem ser utilizados para previsão das 

condições futuras da economia e auxiliar na 

obtenção de melhores decisões. 

O objetivo final da análise 

fundamentalista é determinar o “valor 

intrínseco” das ações da empresa em questão. 

De maneira simplificada, é o valor real ou 

preço justo. Segundo Marks (2020), estimar o 

valor intrínseco é indispensável para investir 

com êxito contínuo. 

Uma análise a ser considerada dentro 

da análise fundamentalista é a análise setorial 

(PORTER, 1979), pois o contexto no qual uma 

empresa está inserida exerce uma forte 

influência sobre seus resultados. Cada setor 

reage de forma diferente às flutuações da 
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economia e do mercado financeiro e, nesse 

sentido, a análise setorial é necessária para 

haver uma maior compreensão do cenário 

atual e de suas perspectivas. Michael Porter é 

um dos maiores especialistas em análise 

setorial do mundo e seu trabalho intitulado 

Estratégia Competitiva é material de estudo 

deste projeto também. (PORTER, 1979) 

 
“A visão predominante 
tem sido a de que a arte 
de investir bem reside, 
primeiramente, na 
escolha daqueles setores 
que têm mais 
probabilidade de crescer 
no futuro e, em seguida, 
na identificação das 
empresas mais 
promissoras desses 
setores” (BENJAMIN 
GRAHAM, 2017, p.24) 

 

3.4.2 Análise Técnica 

A Análise Técnica constitui-se da leitura 

e interpretação de gráficos e indicadores 

técnicos e será usada neste estudo como 

complementar à Análise Fundamentalista. Ela 

surgiu após a criação da primeira Bolsa de 

Valores do mundo, por Charles Dow em 1884. 

Baseado na sua experiência, Charles Dow 

escreveu uma série de artigos que deram 

origem à Teoria de Dow, que formou a base 

para o que hoje é a análise técnica. (SEU GUIA 

INVESTIMENTOS, 2018) A ideia mais 

importante da Teoria de Dow é a de que os 

preços das ações refletem suas condições de 

oferta e demanda no mercado. A análise 

técnica nos permite identificar os melhores 

momentos de compra e venda de ativos. 

Segundo Guilherme Affonso Ferreira 

(2016), gestor de fundos de investimento: 

“Decidir qual é o melhor momento para 

comprar uma ação é tão importante quanto 

resolver quando vende-la.” 

E ainda, de acordo com Marks (2020, 

p.44), “não é “comprando coisas boas” que se 

obtém êxito nos investimentos, mas quando 

“compramos bem as coisas”. Afirma ainda que 

“nenhum ativo é tão bom que não possa se 

tornar um investimento ruim se for comprado a 

um preço muito alto”. O objetivo dessa 

estratégia, a análise técnica, dentro da política 

de investimentos do fundo é, dentre as 

empresas selecionadas, procurar sempre boas 

oportunidades de compra e venda, 

beneficiando-se das oscilações do mercado 

acionário e maximizando o retorno financeiro 

do fundo. 

Luis Stuhlberger (2016), gestor do 

Verde, um dos fundos mais rentáveis do país, 

afirma, em relação à Bolsa de Valores, que: 

“sempre há desequilíbrios de preço: ganha 

dinheiro quem consegue identificá-los”. 

 

3.5 RISCOS 

 

O risco consiste em uma atividade 

inerente ao ser humano, faz parte de sua 

natureza. Ao nos alimentar, ao ir para o 

trabalho, ao se casar, a escolha da faculdade, 

a mudança de emprego, enfim, tudo implica 

risco. A forma como lida-se com tais situações 

permite gerir melhor nossos caminhos. Apesar 

dos grandes esforços de especialistas das 

mais diversas áreas do conhecimento 

científico, a capacidade do homem de antever 

o futuro permanece extremamente limitada. 

É impossível prever o valor futuro seja 

de qualquer investimento, mas é possível sim 
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prever o impacto das diferentes condições da 

economia, em diferentes classes de ativos. 

Para tal, as análises apresentadas nesse 

projeto são fundamentais. “Não temos como 

saber o que ocorrerá no futuro, mas podemos 

nos preparar para eventualidades e reduzir 

suas repercussões” (MARKS, 2019, p.87). 

Uma estratégia utilizada para 

diminuição do risco neste fundo é a 

diversificação da carteira, ou seja, dos ativos 

investidos. Segundo Assaf Neto (2019), 

Markowitz define que o risco individual de um 

ativo é diferente do ativo composto em um 

portfólio, com isso, entende-se que o risco é 

reduzido mediante o processo de 

diversificação. 

Outra forma de minimizar os riscos, 

além de maximizar os retornos, nesse estudo, 

é justamente o fato deste fundo investir no 

exterior, dado o cenário político, fiscal e 

econômico do Brasil. 

 
 
4 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

 

O estudo mostrou que investir em um 

fundo de ações é uma maneira mais simples 

de apostar na Bolsa de Valores, sem ter a 

necessidade de operar diretamente no pregão. 

Mais simples porque quem toma as decisões 

de que papéis comprar ou vender não é o 

investidor, e sim um gestor profissional. Para o 

investidor, basta separar o dinheiro – que não 

precisa ser muito – e aplicar. Por isso, os 

fundos de ações costumam ser uma alternativa 

indicada para quem está em busca de uma 

rentabilidade maior que a dos tradicionais 

investimentos em renda fixa. 

O Fundo de Ações desse projeto 

conceitual, identifica-se também, segundo 

classificação da Associação Brasileira das 

Entidades dos Mercados Financeiro e de 

Capitais - Anbima, como Fundo de Ações 

Ativos Livres e sua regulamentação segue a 

Instrução CVM/555/14.  

O Fundo de Investimentos ComexTech 

é destinado a investidores em geral, porém, os 

fundos de ações são mais compatíveis com 

objetivos de investimento de médio e longo 

prazo, e que suportem uma maior exposição a 

riscos em troca de uma expectativa de 

rentabilidade mais elevada. O objetivo do 

fundo é atuar no sentido de propiciar aos seus 

cotistas, valorização de suas cotas mediante a 

aplicação de seus recursos em BDRs de 

empresas, ou melhor, Organizações 

Exponenciais, que participam do Comércio 

Exterior e façam uso intensivo das tecnologias, 

dentre elas, a tecnologia disruptiva. 

“Empresas de tecnologia 
têm vantagem. Isso 
porque elas têm 
opcionalidade: o que é 
mais provável, que a 
Amazon desenvolva um 
sistema de cobrança e 
passe a competir com os 
bancos, ou você acha 
que a Petrobrás 
conseguiria fazer isso? 
Empresas de tecnologia, 
além de dados, podem 
criar serviços com muito 
mais facilidade. O que, de 
certa forma, diminui o 
risco do negócio.” 
(NIGRO, 2021) 

 
“A visão de Salim da 

Organização Exponencial 
é poderosa. Forças muito 
potentes estão surgindo 
no mundo – tecnologias 
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exponenciais3, o inovador 
DIY 4(faça você mesmo), 
crowdfunding5, 
crowdsourcing6, e o rising 
billion 7(o bilhão 
emergente) – que nos 
dará o poder de resolver 
muitos dos maiores 
desafios do mundo e o 
potencial para atender às 
necessidades de todos 
os homens e mulheres e 
crianças nas próximas 
duas a três décadas. 
Essas mesmas forças 
estão capacitando 
equipes cada vez 
menores a fazer o que 
antes era possível 
somente por meio de 
governos e grandes 
corporações.” 
(DIAMANDIS, 2019, p.9) 

 
Como produto deste estudo obteve-se a 

seleção das empresas para investimento. 

Realizada por meio da Análise 

Fundamentalista combinada à Análise Técnica 

dentre as Organizações Exponenciais que 

fazem uso da tecnologia disruptiva e que 

fazem parte do Comércio Exterior e ainda, que 

são listadas em Bolsa de Valores 

internacionais, os BDRs selecionados para 

compor a carteira do Fundo ComexTech 

Investments foram os apresentados no quadro 

1, a seguir. 

 
3 Tecnologias exponenciais são soluções com enorme 
potencial de impactar as pessoas e o modo como elas 
vivem. São produtos ou serviços mais eficientes 
que as alternativas já em funcionamento e permitem a 
evolução de todo o contexto em que estão inseridas em 
longo prazo. Alguns exemplos de tecnologia 
exponencial são inteligência artificial, realidade virtual, 
realidade aumentada, data science, biologia digital, 
biotecnologia, medicina, nanotecnologia, fabricação 
digital, redes e sistemas de computadores, robótica e 
veículos autônomos. 
4 D.I.Y., também chamado de “Do It Yourself” ou, em 
português, “faça você mesmo” se aplica a qualquer 
atividade de criação ou reparação sem o auxílio de 
profissionais. O DIY pode ser considerado uma filosofia 
de vida que incentiva a concepção dos objetos 
necessários no cotidiano, para que assim consigamos 
diminuir o consumo, promovendo a sustentabilidade. 

Quadro 1 - Carteira ComexTech Investments 

EMPRESAS DESTAQUES TECNOLÓGICOS 

1 Amazon 
Ecommerce, Computação em Nuvem, 

Streaming, Inteligência Artificial 

2 Tesla Fabricação de carros elétricos, Big Data, 
Inteligência Artificial 

3 
Mercado 

Livre 

Ecommerce, Soluções Financeiras 
(meios de pagamentos online - Mercado 

Pago) 

4 Alibaba 
Ecommerce, Tecnologia de Ponta e 

Inovação 

5 Oracle 
Desenvolvimento e Comercialização de 
Hardaware e Software e de Banco de 

Dados. 

6 Disney 
Entretenimento Mundial, Redes de 
Mídia, Experiências e Produtos de 

Parque, Estúdio de Entretenimento. 

7 Walmart Varejo Digital 

8 Apple 

Projeto, Fabricação e Comercialização 
de dispositivos móveis de comunicação 

e mídia, computadores pessoais e 
dispositivos digitais portáteis para 

reprodução de música. Comercialização 
de uma variedade de software, serviços, 
acessórios, soluções de rede, conteúdo 

e aplicativos digitais de terceiros.  

9 Google 

Google Tradutor, o Google Map, 
Chrome, Google Play Store, o Google 

Acadêmico, buscador Google.com, 
YouTube, Android, serviços Google Play 

e nuvem, Google Cloud. 

10 

Microsoft 

Desenvolvimento de Software e 
Recursos Tecnológicos, Windows, 
Pacote Office365, Computação em 

Nuvem (Azure, SQL, Windows Server), 
Games em Nuvem(X-Box), Share Point, 

Skipe, Linkedin. 

11 Ebay 
Marketplace e Classificados, Experiência 

de Compra Vertical e Abordagem 
Multitelas. 

12 Intel 

Projeto e Fabricação de Produtos e 
Tecnologias, Soluções de Automação, 

Solução de Computação de alto 
desempenho para verticais direcionadas 
e aplicativos integrados em segmentos 

de mercado (Internet das Coisas), 
Plataformas de Otimização de Carga de 

Trabalho, Produtos de memória e 
armazenamento baseados na 

Tecnologia Intel Optame e na Tecnologia 
Intel Tridimencional(3D) NAND. 

5 Crowdfunding é o financiamento de uma iniciativa a 
partir da colaboração de um grupo (pode ser pequeno ou 
muito grande) de pessoas que investem recursos 
financeiros nela. 
6 Crowdsourcing é um modelo de produção e de 
estruturação de processos que utiliza a sabedoria e os 
aprendizados coletivos para a resolução de problemas ou 
desenvolvimento de uma solução. 
7 “bilhão emergente” (rising billion) segundo argumento 
exposto por Diamandis (2017, p. 09), se refere à uma 
nova classe de profissionais empreendedores, capazes 
de gerar inovação e novos negócios fazendo uso das 
tecnologias inovadoras distribuídas no século XXI 
(inteligência artificial, computação na nuvem, big 
data, people analytics, manufatura 3D, entre outros). 
 

https://blog.wagglbrasil.com/mas-afinal-o-que-e-crowdsourcing/
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13 

Taiwan 
Semiconduct

or 
Manufacturin
g Company 

(TSMC) 

 Semicondutores, Fabricação de Chips que 
são utilizados em diversos equipamentos, 
como smartphones, vídeo games, 
computadores, carros elétricos e caças de 
guerra. 

14 Micron 

É a única empresa que fabrica as 
principais tecnologias de memória e 

armazenamento da atualidade: 
tecnologia DRAM, a memória RAM dos 

computadores, e celulares, NAND e 
NOR. 

15 Netflix Streaming de Filmes 

16 Spotify Streaming de Músicas 

17 Mastercard Soluções Financeiras Digitais 

18 Nike 

Vendas Digitais, Projeto, 
Desenvolvimento, Marketing e Venda de 

calçados, vestuário, equipamentos, 
acessórios e serviços esportivos para 

uma vasta gama de esportes. 

19 Paypal 
Fintech, também via PayPal é possível 

fazer remessas para o exterior. 

20 XP Fintech 

Fonte: o autor. 

 

O estudo demonstrou também a 

importância da análise do ambiente e cenário 

no qual estamos inseridos, ou melhor, que os 

investimentos que desejamos fazer estão 

inseridos. As análises e as 

projeções macroeconômicas combinam a 

avaliação das informações sobre a economia 

com a utilização de modelos econômicos e nos 

permitem identificar as melhores 

oportunidades. 

 Segundo Relatório Focus (BCB, 2021), 

relatório semanal divulgado pelo Banco 

Central do Brasil, publicado em 24 de 

setembro de 2021, o mercado estima até o 

final de 2021, o IPCA, índice utilizado para 

medir a inflação oficial do país, à 8,45%. Esta 

é a 25º semana de alta no índice. A Inflação 

em alta se reflete na perda do poder de compra 

do consumidor, o que desacelera a economia 

e reflete sobre os lucros das empresas 

nacionais. Já a estimativa do Produto Interno 

Bruto - PIB para 2021, que em 20 de agosto 

era de 5,24%, neste mesmo boletim é de 

5,04% e para o final de 2022 a estimativa é de 

1,57%. A expectativa, portanto, é que o país 

produza menos em 2022. 

“A principal medida 
deprodução de uma 
economia é o PIB, o 
produto interno bruto, o 
valor total de todos os 
bens e serviços 
produzidos para venda 
final em uma economia” 
(MARKS, 2019, p.48) 

 
Ainda segundo o Relatório Focus (BCB, 

2021), a expectativa da taxa SELIC, a taxa 

básica de juros do Brasil, é de 8,25% para o 

final de 2021, uma alta acumulada de 6,25% 

sob a taxa SELIC praticada no início do ano de 

2%. Para o fim de 2022 a expectativa é de 

8,5%.  Os juros elevados impactam 

negativamente o acesso ao crédito, reduzindo 

os investimentos em bens de capital. São 

responsáveis também por diminuir o dinheiro 

em circulação no mercado. O boletim estima 

também uma taxa de câmbio maior para o final 

de 2022 em relação à 2021.  

Outro indicador econômico é taxa de 

desemprego, que ficou em 14,6% no trimestre 

encerrado em maio de 2021 (G1, 2021), 

apontam os dados divulgados pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE). O 

que representa um contingente de 14,8 

milhões de pessoas buscando por uma 

oportunidade no mercado de trabalho no país 

(G1, 2021). Ainda de acordo com o IBGE, esta 

foi a segunda maior taxa de desemprego da 

série histórica, iniciada em 2012. A taxa 

recorde, de 14,7%, foi registrada nos dois 

trimestres anteriores, encerrados em março e 

abril. Os dados fazem parte da Pesquisa 

https://warren.com.br/blog/banco-central/
https://warren.com.br/blog/banco-central/
https://warren.com.br/blog/inflacao/
https://g1.globo.com/tudo-sobre/ibge/
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Nacional por Amostra de Domicílios Contínua 

(Pnad). (G1, 2021) 

No cenário internacional, destacamos as 

projeções do Fundo Monetário Internacional – 

FMI, que tem como missão assegurar o bom 

funcionamento do sistema financeiro global, 

por intermédio da promoção da cooperação 

monetária internacional, da estabilidade 

cambial e do crescimento econômico. 

Segundo o FMI, na atualização trimestral de 

suas perspectivas para economia mundial, 

divulgada em julho de 2021, estima em 6% a 

previsão de crescimento global para 2021 e de 

4,9% para 2022.A projeção de PIB dos EUA 

subiu de 6,50% para 7,00% em 2021 e de 

4,10% para 4,90% em 2022. Para 2021 e 

2022, o Fundo elevou o crescimento da União 

Europeia de 4,40% para 4,60% e de 3,80% 

para 4,30%, respectivamente. No caso da 

China, a projeção encolheu de 8,40% para 

8,10% neste ano e subiu de 5,60% para 5,70% 

no próximo. (TCMOVER, 2021) O FMI também 

elevou a projeção de crescimento do Brasil em 

1,6 ponto percentual neste ano, para 5,30%. 

Mas cortou-a em 0,7 ponto em 2022, para 

1,9%. (TCMOVER, 2021) 

Diante dos dados e das perspectivas 

apresentadas conclui-se que o Brasil terá uma 

recuperação econômica em 2021, porém mais 

lenta que o mundo. As projeções indicam 

também que essa recuperação será bem 

menor em 2022, ao contrário dos Estados 

Unidos, da União Europeia e da China.  

No cenário interno também devemos 

considerar como fator de risco em relação à 

investimentos as eleições presidenciais em 

2022, que deve causar polarização e acarretar 

mais instabilidade política, econômica e fiscal. 

Com isso temos o aumento do risco país, um 

aumento de incertezas pelos investidores e 

uma possível valorização do dólar em relação 

ao real, como já indica o Boletim Focus. 

      Conclui-se, portanto, que no atual cenário 

do Brasil existem muitos desafios, incertezas e 

riscos para os investimentos na Bolsa de 

Valores brasileira. Desta forma é muito menos 

arriscado e promissor investir em BDRs e o 

Fundo ComexTech Investment apresenta-se 

como sendo uma alternativa para tal. Investir 

em BDRs é investir em dólar, uma vez que, um 

BDR é um espelho do movimento da ação no 

mercado exterior e assim sendo, a valorização 

do dólar acaba refletindo no retorno desses 

ativos.  

O Fundo ComexTech Investment se 

torna uma excelente oportunidade de 

investimento não só por investir em empresas 

estrangeiras através dos BDRs, mas por 

investir principalmente em empresas 

estrangeiras que se encaixam no conceito das 

“Organizações Exponenciais”, ou seja, 

empresas com alto potencial de crescimento e 

geração de riqueza.  

 

 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Este estudo teve o intuito de apresentar a 

todos brasileiros, pessoas físicas e jurídicas, a 

viabilidade e o acesso para participar do 

mercado de capitais, investindo em empresas 

estrangeiras, através dos BDRs. 

O investimento em Bolsa de Valores é 

bastante comum em países desenvolvidos e 
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tem se mostrado através da bibliografia sobre 

mercado financeiro e sobre educação 

financeira um dos investimentos mais 

rentáveis. A Bolsa de Valores em boa parte do 

mundo está no seu recorde histórico. Temos 

como exemplo o mercado americano, 

principalmente em função das empresas que 

fazem uso de tecnologias disruptivas. 

Através dos BDRs, pessoas físicas e 

jurídicas podem se beneficiar desse 

crescimento da economia, das organizações 

exponenciais, do Comércio Exterior. O setor 

apresenta diversas empresas com grande 

potencial de investimentos que se encaixam no 

conceito do ComexTech, ou seja, empresas de 

tecnologia disruptivas que fazem parte do 

Comércio Exterior, e que podem compor o 

Fundo ComexTech Investement. 

O Fundo ComexTech Investment possibilita 

às pessoas que não têm tempo para investir 

em conhecimento para atuarem diretamente 

no mercado financeiro, o investimento nesses 

ativos. 
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RESUMO: Este trabalho aborda o conceito 
econômico circular e suas relações com a 
gestão de ciclo de vida dos produtos e a 
sustentabilidade. Neste contexto, foram 
retratados os benefícios gerados a partir da 
implementação desse conceito e quais são os 
princípios integrados à economia circular. O 
objetivo principal é evidenciar a importância da 
aplicação de um novo modelo econômico para 
alcançar uma melhoria no desempenho 
ambiental industrial. O trabalho consiste em 
uma revisão integrada da literatura e foi 
realizado utilizando materiais já́ publicados 
como livros, artigos científicos, dissertações e 
teses disponíveis. Após pesquisar algumas 
aplicações reais da circularidade em diferentes 
categorias de organizações foi possível 
evidenciar que a maioria das empresas 
consegue melhorar seu desempenho 
ambiental e reduzir custos, alcançando 
melhores resultados devido ao aproveitamento 
máximo dos recursos. Comparado ao modelo 
econômico linear, a economia circular tem a 
intenção de resolver as falhas encontradas 
nesse método além de preservar os recursos 
naturais aumentando as expectativas para 
gerações futuras. 

Palavras-chave: Ciclo de vida do Produto. 
Obsolescência programada. Sustentabilidade. 
 

THE CIRCULAR ECONOMY AND ITS 
INTERFACES WITH THE MANAGEMENT 

OF PRODUCTION AND OPERATIONS 
 
ABSTRACT: This assay addresses the circular 
economic concept and its relationship with 
product lifecycle management and 
sustainability. In this context, the benefits 
generated from the implementation of this 
concept and what are the principles integrated 
to the circular economy were portrayed. The 
main objective is to highlight the importance of 

applying a new economic model to achieve an 
improvement in industrial environmental 
performance. The assay consists of an 
integrated literature review and was carried out 
using materials already published, such as 
books, scientific articles, dissertations and 
theses available. After researching some real 
applications of circularity in different categories 
of organizations, it was possible to show that 
most companies manage to improve their 
environmental performance and reduce costs, 
achieving better results due to the maximum 
use of resources. Compared to the linear 
economic model, the circular economy intends 
to solve the flaws found in this method in 
addition to preserving natural resources, 
increasing expectations for future generations. 

Keywords: Product Lifecycle. Planned 
obsolescence. Sustainability. 
 

 

1 INTRODUÇÃO 

 
A implementação da Economia Circular 

(EC) pode promover a integração do conceito 

de ciclo de vida nos processos de negócios ao 

determinar a possibilidade de criação de 

produtos de ciclos múltiplos de uso. Além 

disso, a EC reduz a dependência em recursos 

ao mesmo tempo em que elimina o desperdício 

de produtos e/ou serviços gerando sistemas 

altamente eficazes (NILSSON-LINDÉN et al., 

2014). 

Para Ellen MacArthur Foundation 

(2012), a Economia Circular pode oferecer 



 

v.10 n.20 jul-dez/2021 

novas oportunidades nos desenvolvimentos 

dos produtos, auxiliando a inovação e 

promovendo melhorias no desenvolvimento 

sustentável. Além disso, aborda o pensamento 

sistêmico, pois sua implementação está 

diretamente relacionada com a efetividade na 

gestão do ciclo de vida de produto e de outros 

ciclos presentes na sociedade e no meio 

ambiente (WEBSTER, 2016). 

Neste contexto, é possível aplicar um 

sistema, com base na Economia Circular, que 

atenda às demandas da indústria de forma 

efetiva e ainda resulte em uma sociedade com 

melhores perspectivas de viabilizar os 

sistemas produtivos para as gerações futuras? 

O presente trabalho exibiu cases que 

utilizaram a EC, através de uma revisão 

integrada da literatura sobre o tema, 

apontando suas qualificações, mostrando a 

possibilidade de alcançar resultados melhores 

de operação e produção diminuindo ou até 

mesmo, em alguns casos, eliminando o 

desperdício. 

Este estudo aborda as aplicações da 

economia circular, que é um conceito 

econômico relacionado ao desenvolvimento 

sustentável, apresentado também alguns 

conceitos divergentes e similares ao sistema 

econômico circular, como por exemplo a 

obsolescência programada e o conceito Cradle 

to Cradle respectivamente. O tema economia 

circular e suas interfaces com a gestão de 

produção e operações será investigado 

utilizando-se de uma revisão integrada da 

literatura através de livros, artigos científicos, 

dissertações e teses. 

Dessa forma, o presente trabalho visou 

apresentar os benefícios gerados pela 

implantação da Economia Circular na Gestão 

da Produção e Operações. 

 

 

2 METODOLOGIA 

 

A pesquisa bibliográfica compreende-

se a partir da investigação de assuntos já 

publicados, constituída estruturalmente por: 

livros, revistas, publicações em periódicos e 

artigos científicos, monografias, dissertações, 

teses etc., com o objetivo de colocar o 

pesquisador em contato direto com o material 

já escrito sobre o tema de sua pesquisa 

(PRODANOV; FREITAS, 2013; GIL, 2019). 

Este estudo foi realizado por meio de 

pesquisa bibliográfica de materiais já 

publicados, com maior foco em artigos 

científicos, livros, teses e dissertações 

disponíveis. Para o levantamento, utilizou-se a 

busca nas seguintes bases de dados: Scielo, 

Associação Brasileira de Engenharia de 

Produção (ABEPRO), Capes, Simpósio de 

Engenharia de Produção (SIMPEP), Encontro 

Nacional de Engenharia de Produção 

(ENEGEP), além de livros impressos. 

Foram utilizadas, para a busca dos 

materiais, as seguintes palavras e suas 

combinações nas línguas portuguesa e 

inglesa: “obsolescência programada”, “ciclo de 

vida dos produtos”, “Cradle to Cradle”, 

“Economia Circular”. 

O critério para a seleção dos materiais 

utilizados neste estudo foi de serem publicados 

nos últimos dez anos. A análise e a síntese dos 
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dados extraídos foram realizadas de modo 

descritivo, a fim de reunir o conhecimento 

produzido sobre o tema deste estudo. 

 

 

3 REFERENCIAL TEÓRICO 

 

3.1 OBSOLESCÊNCIA PROGRAMADA 

 

A obsolescência programada é um 

método utilizado para tornar os produtos 

obsoletos, ou seja, fazer com que o produto 

tenha uma vida útil reduzida, fazendo com que 

o consumo seja aumentado devido a troca 

constante desses itens. A obsolescência 

programada foi criada por diversas indústrias 

com o principal intuito de aumentar o consumo 

de seus produtos, pois com a implementação 

desse sistema é possível prever uma nova 

venda devido a necessidade de troca 

(PEREIRA et al., 2017).  

A obsolescência programada, segundo 

Rossini e Naspolini (2017), pode estar 

presente nos produtos de três modos 

diferentes, sendo eles: 

I. A obsolescência de 

desejabilidade que também é conhecida como 

obsolescência perceptiva ou percebida, ocorre 

quando a troca do produto é feita apenas pela 

estética, não existindo, necessariamente, 

algum problema com o produto em si, 

entretanto, o consumidor troca o produto por 

um modelo mais atual, que possui um design 

mais moderno, com pequenas atualizações ou 

mudanças funcionais;  

II. A obsolescência de função, 

ocorre quando o novo produto executa as 

funções já existentes de modo facilitado, mais 

moderno e atual; 

III. A obsolescência de qualidade é 

também denominada obsolescência 

planejada, trata-se justamente da estratégia de 

reduzir propositalmente a vida útil do produto 

durante o seu desenvolvimento, de certo 

modo, forçando a troca por um produto com 

modelo atualizado. 

 

3.2 CICLO DE VIDA DE PRODUTOS 

 
Pode-se dizer que a gestão de ciclo de 

vida dos produtos está relaciona desde a 

extração da matéria-prima, até sua 

disponibilidade final e seu principal objetivo é 

evitar grandes defasagens no meio ambiente 

ao longo da durabilidade dos produtos 

(SONNEMANN et al., 2015). 

A avaliação do ciclo de vida segundo a 

norma NBR ISO 14040 (ABNT, 2009) possui 

em sua estrutura 4 fases, essenciais para seu 

bom desenvolvimento:  

I. Ter a definição clara e objetiva 

do escopo que necessita estar de acordo com 

a aplicação estabelecida, determinar quais 

serão os impactos a serem avaliados, definir 

qual será a metodologia aplicada, e suas 

limitações; 

II. Analisar onde serão recolhidos 

os dados que ocorrerão durante o ciclo;  

III. A avaliação dos impactos do 

ciclo de vida dos produtos que será composta 

por três etapas: a execução das categorias do 

impacto, a atribuição dos dados coletados em 

suas respectivas categorias e os cálculos 

desses dados; 
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IV. Realizar a relação entre as 

fases anteriores devendo apresentar a 

compatibilidade, resultados e relações entre 

elas. 

A implementação da gestão de ciclo de 

vida está ligada diretamente com a capacidade 

que possuem os diversos setores e produtos. 

Essa gestão acontece por meio de 

metodologias, uma delas é o ciclo PDCA, que 

oferece uma estrutura mais elaborada do 

processo de vendas. Com o auxílio desse ciclo 

é possível estabelecer uma estratégia efetiva 

para iniciar os projetos (UNEP, 2015). 

 

3.3 CONCEITO CRADLE TO CRADLE 

 

O conceito Cradle to Cradle (também 

chamado de C2C e traduzido para o português 

como “berço a berço”) surgiu a partir de um 

projeto que tinha como principal objetivo 

colocar em práticas ações que solucionassem 

questões prejudiciais ao meio ambiente, ações 

essas que, na visão dos autores do conceito, 

podem ocasionar danos não apenas as 

gerações humanas futuras, mas também para 

todo o tipo de vida existente (BRAUNGART; 

MCDONOUGH, 2014). 

O conceito “berço a berço” visa migrar 

do “menos ruim” para o “mais bom” e essas 

abordagens que almejam a ecoeficiência tem 

como objetivo minimizar os danos que se 

encontram atualmente no mundo realizando as 

atividades da melhor maneira possível para 

obter resultados positivos (TOXOPEUS; 

KOEIJER; MEIJ, 2015). 

Acredita-se que o principal objetivo do 

conceito “berço a berço” está integralmente 

ligado em salvar a natureza e seus materiais 

de maneira que faça com que os resíduos 

gerados por determinado processo possam se 

tornar “alimento” para outra atividade e, ao 

colocar essa ideia em prática, busca-se acabar 

com o conceito aplicado em processos de 

economia linear (JACQUES, 2011). 

 

3.4 ECONOMIA CIRCULAR 

 

O modelo utilizado atualmente para a 

realização das atividades econômicas é o 

modelo linear que consiste na entrada de um 

produto de um lado do processo, e a saída dele 

pelo outro (GEORGE; LIN; CHEN, 2015). 

Entretanto, sabe-se que existe uma 

limitação desses recursos naturais tornando 

esse modelo econômico uma ameaça para o 

desenvolvimento sustentável. Desse modo, 

pode-se afirmar que é necessário que as 

indústrias cogitem a aplicação de um novo 

método econômico levando em consideração 

questões ambientais e econômicas ao tomar 

suas decisões (LEITÃO, 2015). 

Na última década o termo Economia 

Circular vem recebendo cada vez mais espaço 

no mundo com intuito de aumentar a eficiência 

do uso dos recursos com principal foco nos 

resíduos industriais e urbanos, com a intenção 

de estabelecer um equilíbrio econômico entre 

a sociedade e o meio ambiente (GHISELLINI; 

CIALANI; ULGIATI, 2016). 

Segundo Murray, Skene e Haynes 

(2017), a Economia Circular é a intenção de 

incorporar o desenvolvimento sustentável na 

realização das atividades econômicas. Esse 
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conceito não consiste somente do princípio da 

filosofia 3R (Reduzir, Reutilizar e Reciclar). 

Frequentemente, a Economia Circular 

pode parecer estar diretamente relacionada ao 

princípio da reciclagem, porém, na verdade 

está relacionada ao desenvolvimento 

sustentável, com o princípio de “redução e 

reutilização” em termos de eficiência de 

recursos e rentabilidade (STAHEL, 2014). 

Segundo a Ellen MacArthur Foundation 

(2015), a economia circular tem como base 

três princípios: 

• Proteger e aumentar o capital 

por meio do controle de estoques escassos e 

do equilíbrio do fluxo de recursos renováveis. 

Baseia-se na aplicação de processos que 

disponibilizem o melhor aproveitamento dos 

recursos, no aumento do capital natural e 

proporcionar a regeneração dos insumos; 

• Potencializar a produção de 

recursos por meio da circulação de produtos, 

componentes e materiais no mais alto nível de 

utilidades, tanto no ciclo técnico quanto no 

biológico: Esse princípio está vinculado a 

planejar a reutilização dos materiais 

modificados fazendo com que ele continue 

participando da economia e agregando valor, 

esse sistema também procura aumentar a vida 

útil dos produtos aumentando relativamente 

seu reaproveitamento; 

• Promover a eficiência dos 

sistemas, apontando as externalidades 

negativas e excluindo-as dos projetos. 

Viabiliza a eliminação dos estragos aos 

sistemas existentes como educação, saúde, 

mobilidade e administrar os sistemas sociais, 

econômicos e ambientais como poluição 

sonora, consumo dos elementos (água, ar, 

terra), entre outros. 

Segundo Azevedo (2015), foi 

descartado no ano de 2012 cerca de 62 

milhões de toneladas de lixo, sendo que dessa 

quantia apenas 2% foram reutilizados na 

cadeia produtiva, portanto, sabe-se que os 

outros 98% não teve nenhum retorno, ao invés 

de ser reciclado foram descartados de maneira 

incorreta em lixões, aterros sanitários e aterros 

controlados. Esses descartes apresentados 

geram aproximadamente R$ 8 bilhões de 

perda ao país. 

Segundo Berardi e Dias (2018), a União 

Europeia já adota a Economia Circular desde 

2015 visando conseguir atender algumas 

metas até o ano de 2050, já a China vem 

colocando em prática esse método desde o 

início dos anos 2000. 

 

3.5 APLICAÇÕES DA EC 

 

3.5.1 Indústria de embalagens plásticas 

O estudo apresentado a seguir foi 

desenvolvido pelos autores Almeida; Rebehy; 

Espinoza (2020), em uma empresa de 

embalagens plásticas para produtos 

alimentícios, localizada no município de 

Ribeirão Preto. A pesquisa foi realizada em 

duas etapas sendo a primeira uma avaliação e 

escolha dos instrumentos a serem analisados, 

e a segunda etapa consiste na aplicação dos 

instrumentos selecionados. 

Para o desenvolvimento do estudo foi 

realizado uma pesquisa bibliográfica onde foi 

considerado e analisado os três princípios da 

economia circular. Foi realizado uma pesquisa 
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com a empresa através de um questionário 

com perguntas que foram preparadas para 

otimizar a coleta de dados necessários para o 

desenvolvimento do estudo. 

A principal matéria-prima dessa 

empresa é o granulado de Polietileno, pois 

com esse material é possível desenvolver 

embalagens mais flexíveis para o processo 

produtivo. Primeiro é adicionado a matéria 

prima a um processo de derretimento em alta 

temperatura, na sequência o material derretido 

é direcionado a um jato de ar onde toma forma 

de um plástico filme. A próxima etapa consiste 

na extrusão, onde as resinas plásticas são 

fundidas alcançando assim o formato 

desejado. Não existe nenhum tipo de 

reaproveitamento no decorrer do processo 

produtivo, todos os materiais que não são 

utilizados são apenas descartados para a 

coleta seletiva. 

Após a aplicação do questionário foi 

possível atribuir peso aos seis quesitos 

considerados, foram atribuídas notas de 0 a 3, 

onde 0 equivale a nenhuma adesão, 1 pouca 

adesão, 2 é referente a média adesão, e 3 

equivale a alta adesão ao conceito circular. 

O primeiro quesito questionado foi a 

regeneração da matéria prima onde foi 

atribuída uma nota média de 1,67; o segundo 

quesito foi o compartilhamento que tem 

relação com aquisição, reparos e trocas de 

equipamentos, esse tópico recebeu uma 

avaliação média de 1,5; a otimização dos 

processos e dos materiais teve uma média de 

1; o quarto tópico era o ciclar que engloba as 

falhas e a decomposição dos materiais obteve 

uma nota média de 1; o quinto quesito 

questionado foi denominado virtualizar que se 

refere a venda de serviço, lançamento de 

produtos e contato com clientes recebeu uma 

avaliação média de 0,33; e por fim, o quesito 

de troca que se relaciona com a troca de 

matéria prima, ciclo de vida e novas 

tecnologias também obteve uma avaliação de 

0,33. A avalição final de todos os requisitos 

obteve uma média de 0,97 que é referente a 

pouca adesão da circularidade. 

Sendo assim, os autores chegaram à 

conclusão de que o motivo da empresa ter 

recebido uma avaliação baixa ocorreu, 

principalmente, devido ao tipo de material 

produzido ser desenvolvido através do plástico 

para indústria alimentícia. Entretanto, se fosse 

para o armazenamento de outro tipo de 

produto, os resultados da adesão da 

circularidade poderiam ser utilizados para 

melhorar os parâmetros desse estudo. 

 

3.5.2 Indústrias de Moda 

Os autores Oliveira, Araújo e Gutierrez 

(2020) realizaram um estudo sobre a 

sustentabilidade em indústrias da moda em 

diferentes ramos da moda, entretanto, foi 

decidido não divulgar os nomes das 

organizações e as denominaram como 

empresas X, Y e Z. Nesse trabalho foram 

apresentados os resultados das 

características circulares da empresa X. 

A empresa denominada como X, tem 

produção de calçados e bolsas como principais 

peças, entretanto, iniciaram a confecção de 

roupas também. Essa indústria está localizada 

no Rio Grande do Sul, teve início no ano de 

2014 com um investimento inicial de 5 mil reais 
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e possui uma loja virtual. A empresa X possui 

uma equipe de 11 colaboradores incluindo 2 

sócios. 

Essa empresa oferece ao mercado 

consumidor um conceito que busca contribuir 

para um mundo melhor com produtos 100% 

livres de origem animal. Desse modo, a 

empresa acredita que colocando em prática 

esse método de produção favorece os três 

pilares necessários para alcançar a 

sustentabilidade (o social, o ambiental e o 

econômico). A matéria prima dessa indústria 

tem origem dos descartes de empresas 

grandes da região sul, geralmente panos que 

apresentam algum defeito que impossibilita a 

produção em grande escala. 

A indústria X também não aprova a 

ideia de estoque e sua produção é realizada 

sob encomenda o que evita desperdícios, 

assim após a compra ser concluída e 

confirmada pelo site da loja, o pedido é 

encaminhado ao artesão que produz as peças 

desejadas pelo cliente, geralmente em um 

prazo de 10 dias uteis. 

No ano de 2018, essa empresa aderiu 

o termo slow fashion a sua produção com o 

intuito de que seus produtos sejam atemporais 

de modo que as peças tenham uma 

durabilidade maior e não seja aquela moda 

passageira, com o objetivo de diminuir 

compras desnecessárias. Após a aplicação 

desse conceito, foi possível observar um 

aumento de 5% no faturamento. A empresa 

impõe em sua marca temas como 

sustentabilidade, meio ambiente, veganismo e 

o slow fashion. 

 

3.5.3 Embalagens de vidro 

 

Este estudo trata da aderência de 

embalagens de vidro, realizada por Koefender 

e Amaral (2020), o objetivo dos autores foi 

entender a aderência dessas embalagens à 

Economia Circular. O assunto foi abordado 

através da aplicação de um questionário, onde 

foi possível identificar o destino da reciclagem 

do vidro e as barreiras encontradas no 

decorrer do processo. 

Para o desenvolvimento do estudo 

foram consultadas duas empresas que 

produzem embalagens de vidro e uma 

entidade para compreender o destino do vidro 

após o descarte. As duas organizações 

entrevistadas relataram que reutilizam os 

cacos de vidros em suas unidades como 

matéria prima para embalagens futuras e 

relataram que já recebem o material pronto 

para uso, separados por cor e livres de 

qualquer tipo de contaminação proporcionadas 

pelas tampas ou rótulos, além de já estarem 

com os níveis de impurezas controlados. Os 

resultados obtidos após a aplicação do 

questionário comprovam que a utilização de 

cacos para a fabricação de embalagens de 

vidro é capaz de reduzir em grande quantidade 

o consumo de energia elétrica o que, 

consequentemente, diminui as emissões de 

CO2. 

Os autores desse estudo, por fim, 

chegaram à conclusão de que a implantação 

da Economia Circular no mercado de 

embalagens de vidro ainda se limita apenas a 

reciclagem em ciclo fechado, pois os cacos de 

vidros descartados são reutilizados para a 
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criação de novas embalagens. Isso acontece 

devido ao fato de o vidro ser um material cuja 

reciclagem é mais sensível a oscilações. 

Os autores acreditam ainda que é 

necessário investir no descarte e na 

destinação correta por parte dos consumidores 

para que seja possível alcançar uma boa 

recuperação das embalagens de vidro e, 

evidenciam a necessidade da existência de 

organizações de beneficiamento de cacos para 

que esse processo alcance um potencial 

significativo no mercado, incentivos fiscais 

também podem ser de suma importância para 

tornar estável o ciclo reverso do vidro 

aumentando sua circularidade. 

 

3.5.4 Restaurante Universitário da 

Universidade Estadual de Maringá (UEM) 

Segundo Carvalho et al. (2020), o 

restaurante universitário serve almoço e jantar 

no decorrer do ano letivo, durante a produção 

e distribuição das refeições preparadas é 

gerado um certo volume de resíduos sólidos de 

diferentes composições devido as sobras dos 

alimentos e descartes no processo produtivo, 

juntamente com o desperdício de água potável 

e do alto consumo de energia elétrica que 

impactam negativamente no decorrer da 

realização das atividades. 

Para a realização deste estudo, os 

autores levantaram duas questões: Como é 

realizado o gerenciamento e a designação dos 

resíduos orgânicos sólidos gerados no 

restaurante avaliado? Existe algum tipo de 

reaproveitamento desses resíduos? Sendo 

assim o objetivo dos autores foi analisar a 

gestão dos resíduos sólidos diante da 

perspectiva da Economia Circular. 

Os dados deste estudo foram obtidos 

durante os meses de março a novembro de 

2019 e durante os dias 05 a 18 de novembro 

foram realizadas as observações do processo 

de produção e distribuição das refeições, 

houve também a observação das sobras 

geradas após o consumo. Após a coleta dos 

dados foi realizada a separação e a pesagem 

dos resíduos descartados nas duas refeições 

servidas pelo restaurante universitário. Os 

descartes foram separados durante o processo 

em cascas e partes deterioradas dos 

alimentos, tanto da preparação como também 

dos alimentos de sobra. 

Segundo os autores, diariamente era 

consumida uma média de 800kg de alimentos 

para a preparação dessas refeições, sendo em 

média 300 kg desperdiçados por dia, o que é 

equivalente a cerca de 37,5 % da quantidade 

total dos alimentos preparados, além do alto 

consumo da água potável. Todos esses fatores 

geram uma grande defasagem no 

desempenho econômico da unidade e mal uso 

dos recursos naturais. 

Em busca de alcançar melhores 

resultados diminuindo os malefícios dos 

desperdícios foi realizado a compostagem 

desses alimentos descartados, desse modo 

obtendo aproximadamente 20 toneladas dessa 

compostagem que pode ser utilizada no 

campus da universidade ou até mesmo na 

fazenda experimental da UEM. 

A realização dessas atividades trouxe à 

Universidade, além de benefícios econômicos 

devido à redução e reaproveitamento dos 
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alimentos descartados, a diminuição da 

necessidade de comprar adubos para o 

paisagismo no Campus.  

O estudo apontou que, apesar da alta 

quantidade de resíduo gerado, diariamente, 

por meio da compostagem foi possível diminuir 

os impactos econômicos e ambientais 

negativos, além de promover soluções para a 

degradação do solo e utilização de agrotóxicos 

na universidade, entre outros benefícios, 

aplicando a economia circular na gestão de 

resíduos. 

 

3.5.5 Parceiras da Fundação Ellen 

MacArthur 

Algumas aplicações da EC foram 

estudadas junto à Fundação Ellen MacArthur 

pelos autores Lacerda, Scheuer e Maceno, 

(2020), que tiveram acesso às atividades 

atreladas à EC desenvolvidas por algumas de 

suas empresas parceiras. 

A primeira empresa é a DS Smith, que 

consiste em uma empresa que trabalha com a 

produção de embalagens de papelão 

destinadas ao transporte de mercadorias. Essa 

empresa produz produtos com potencial de 

100% de reciclagem, no entanto, alcança por 

volta dos 97% desse potencial devido ao uso 

de colas e fitas adesivas que não são 

necessárias para alguns modelos de 

embalagens. A DS Smith eliminou o plástico de 

sua linha de produção, substituindo-o pelo 

papelão ondulado que tem a capacidade de 

aumentar a circularidade dos seus produtos 

gerando um impacto ambiental menor. 

Em mercados na Inglaterra e na 

Alemanha, essa empresa está iniciando testes 

de embalagens com um mecanismo de 

vedação total, eliminando a existência de colas 

e fitas em suas embalagens para conseguir 

viabilizar a reciclagem total dos produtos após 

seu descarte. Outra questão importante a citar 

dessa empresa é que ela visa melhorar sua 

eficiência energética de modo que seja 

possível diminuir o impacto da emissão de CO2 

por meio do uso excessivo de fontes de 

energias não renováveis. 

A próxima empresa é a IKEA que 

consiste em uma empresa fornecedora de 

móveis e itens para casa. Implantando os 

conceitos da economia circular, essa empresa 

optou por realizar as entregas de seus 

produtos utilizando caminhões movidos a 

baterias no lugar dos combustíveis fósseis, 

desse modo, eliminando a produção de CO2 

em suas entregas. A empresa disponibiliza de 

cerca de 93% de energias renováveis, sendo 

elas a eólica e solar. Entretanto, a IKEA 

continua investindo em fontes de energia 

alternativas para implementar em suas 

operações. Essa empresa tem como principal 

objetivo eliminar todo e qualquer tipo de 

desperdício em todos os processos possíveis 

da empresa. 

A terceira empresa é conhecida como 

H&M Group que trabalha no ramo da moda 

com o foco direcionado principalmente em 

vestuários sustentáveis, buscando alcançar a 

circularidade e diminuir o impacto ambiental 

que o segmento têxtil oferece. Desse modo, a 

H&M decidiu eliminar de sua linha de produção 

produtos que utilizam couro em suas 

confecções apenas matérias primas com 

procedências recicláveis. Em relação à energia 
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utilizada em seus processos, houve uma 

redução de cerca de 10% do consumo da 

eletricidade sendo 97% da energia utilizada 

nos processos disponibilizada por meio de 

fontes renováveis. Além de todas essas 

aplicações, a H&M também tem como objetivo 

aumentar o ciclo de vida de seus produtos 

investindo na durabilidade e qualidade desses. 

Outra empresa que forneceu relatórios 

sobre sua intervenção circular foi a Sc 

Johnson, que se trata de uma indústria química 

fornecedora de produtos de limpeza e higiene. 

Essa empresa realiza a reciclagem de seus 

materiais após o consumo, desse modo 

diminuindo o descarte incorreto no meio 

ambiente. Cerca de 34 % da energia utilizada 

na realização de suas atividades é fornecida 

através de fontes renováveis. A Sc Johnson 

tem como objetivo eliminar o desperdício de 

água e resíduos sólidos em seus processos, 

além da redução de emissão de gases 

poluentes. Por fim, a indústria não envia 

materiais para aterros, pois 94% da matéria-

prima utilizada tem origem renovável. 

Por último, os autores analisaram o 

Google, empresa de tecnologia e fornecedora 

de serviços online. Essa empresa utiliza 100 % 

de energia renovável em seus processos e 

instalações, cerca de 20 a 75 % dos materiais 

utilizados para o desenvolvimento de seus 

produtos são realizados através de plástico 

reciclado. Os produtos obsoletos existentes 

nas operações das empresas, ao invés de 

serem descartados são revendidos para outras 

empresas que poderão utilizá-los para outras 

finalidades, proporcionando um ciclo de vida 

maior a esses equipamentos. 

 

3.5.6 Parque industrial de Kalundborg 

Symbiosis 

O Parque industrial de Kalundborg 

Symbiosis, situado na Dinamarca, de acordo 

com Soares et al. (2020), possibilita que os 

resíduos gerados por uma empresa sejam 

utilizados como matéria prima para outras 

organizações, desse modo tornando o 

descarte de insumos próximo a zero. A 

empresa pretende inserir no mercado o 

modelo circular por completo em suas 

atividades até o ano de 2025, através de 

colaborações entre as organizações parceiras. 

Em meio a diversos empreendimentos 

existentes no complexo industrial de 

Kalundborg, uma de suas atividades de 

principal influência no desenvolvimento 

ecológico foi a troca de combustível a partir do 

carvão para o combustível através da 

biomassa adquirida através das estações de 

tratamento de efluentes. Essa troca 

proporcionou a diminuição da emissão de CO2 

em cerca de 800 mil toneladas. 

Atualmente, o Parque Industrial conta 

com 25 fluxos diferentes de energia e matéria 

prima entre as empresas pertencentes ao 

complexo. O complexo industrial conseguiu, a 

partir da aplicação dos princípios circulares, 

obter uma redução considerável de resíduos 

que, ocasionalmente, veio a gerar um aumento 

no lucro, como foi observado na auditoria 

realizada pela Life Cycle Assessment (LCA). 

De acordo com essa auditoria, foi declarado 

que além das empresas localizadas no Parque 

Industrial também houve uma redução de 

gastos na prefeitura localizada na cidade do 

complexo. 



 

v.10 n.20 jul-dez/2021 

Segundo os autores do estudo, o 

Parque Industrial Ecológico de Kalundborg 

Symbiosis pode ser considerado uma 

referência mundial quando se trata do conceito 

econômico circular, pois é capaz de apresentar 

de maneira eficiente e simples como esse 

modelo pode oferecer diversas vantagens 

quando inserido no mercado. 

 

 

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 
Este trabalho evidenciou os benefícios 

alcançados com a implementação da 

economia circular, pois o modelo econômico 

utilizado em maior escala, atualmente, tem 

gerado um impacto negativo ao meio 

ambiente.  

O modelo econômico circular permite 

alcançar melhores resultados não só no 

desenvolvimento sustentável por oferecer uma 

utilização mais eficaz das matérias primas, 

mas também proporciona vantagens por 

eliminar desperdícios e perdas consideráveis. 

Esse fator reduz os custos necessários na 

realização de descartes, pois ocorre uma 

utilização mais eficiente dos recursos, além de 

proporcionar operações mais eficazes. Neste 

contexto, as empresas podem ter um aumento 

dos seus faturamentos com a aplicação da EC. 

Nas aplicações estudadas durante o 

desenvolvimento da pesquisa é relevante 

destacar que não foi possível identificar 

características na Economia Circular que 

implicassem negativamente nos resultados 

alcançados pelas empresas. 

Tendo em vista os benefícios 

proporcionados pela prática do sistema circular 

pode-se dizer que sua aplicação gera uma 

relação de reciprocidade entre a 

sustentabilidade ambiental e as indústrias, pois 

promove resultados positivos para ambos os 

lados. 

Por fim, conclui-se que a Economia 

Circular, mesmo se tratando de um modelo em 

desenvolvimento, pode se tornar um método 

mais eficaz na realização de atividades 

econômicas e manifesta grandes perspectivas 

para as gerações futuras no âmbito da 

produção industrial sustentável. 
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  PROJETO DESTAQUE  

 

AGECEX: AGÊNCIA DE COMERCIO EXTERIOR DA FATEC ITAPETININGA 

Em 2012 foi criada na Fatec Itapetininga, a Agência de Comércio Exterior. Sob a 

Coordenação da Profª Adriana Cassetari (in memorian), o propósito deste projeto era 

integrar os alunos dos cursos oferecidos pela Fatec Itapetininga à época para formação 

de equipes de trabalho na área de Comércio Exterior. Por meio do planejamento 

estratégico, projetos de exportação e importação e assessoria às empresas da região de 

Itapetininga, buscava-se desenvolver um trabalho em parceria com a “Empresa Júnior”. 

Passando por um período de reestruturação, o projeto foi retomado em 2019, 

agora sob a Coordenação do Prof. Silvio Soares da Rosa, também atualmente 

Coordenador do Curso de Comércio Exterior da Fatec Itapetininga. Ainda com o objetivo 

de auxiliar empresas que desejem prospectar oportunidades no Comércio Exterior, tanto 

na importação, quanto na exportação, a Agecex oferece os serviços de análise de 

mercados potenciais e busca por contatos comerciais no exterior, bem como o auxílio 

na adequação legal da empresa para poder realizar operações de importação e 

exportação e o acompanhamento do processo junto a operadores logísticos e 

despachantes aduaneiros. 

Desde 2019 até o presente momento, 25 alunos do Curso de Comércio Exterior 

realizaram estágio na Agência, desenvolvendo projetos para empresas da região, bem 

como divulgando informações sobre processos de importação e exportação por meio do 

canal no instagram da Agecex (@agecex). Na figura 1 alguns dos alunos estagiários. 

Figura 1 – Prof. Sílvio com estagiários na sala da Agência de Comercio Exterior. 2019. 

 



  PROJETO DESTAQUE  

 

A Agecex funciona também como Núcleo de Apoio Fiscal (NAF), projeto esse 

desenvolvido pela Receita Federal em parceria com Instituições de Ensino Superior, 

cujo objetivo é oferecer serviços contábeis e fiscais gratuitos para pessoas físicas e 

jurídicas de menor poder aquisitivo, tais como Declaração de Imposto Territorial Rural e 

do Imposto de Renda. 

No dia 17 de setembro de 2019, para a inauguração dessa nova fase, foi 

realizada palestra sobre Imposto Territorial Rural ministrada pela Analista da Receita 

Federal, Sra. Mirtes de Fátima dos Santos e apresentado o NAF. O evento contou com 

a presença dos alunos da Fatec Itapetininga, bem como despachantes da região e, 

representantes do Sindicato Rural e da Prefeitura Municipal de Itapetininga.  

Figura 2 – Prof. Sílvio, estagiários e consultores em visita à Agência na Fatec Itapetininga.2019 

 

 

Todo o serviço da Agência de Comércio Exterior da Fatec de Itapetininga é gratuito 

para os empresários de toda região. Há sempre o acompanhamento de um professor em 

todos os serviços prestados, os quais são planejados, executados e entregues por 

estagiários do Curso de Comércio Exterior. A Agência de Comércio Exterior da Fatec 

Itapetininga, funciona de segunda à sexta-feira, das 14 às 18h na própria Fatec. 




